

















































































por" todo" o" apoio," dedicação," compreensão" e" amizade" ao" longo" do" percurso" de"
orientação."Apesar"de"uma"vida"profissional"exigente,"sempre"mostrou"disponibilidade,"




dúvidas," as" ideias" tão" pertinentes" e" a" sua" pronta" disponibilidade," num"
acompanhamento"amigo."








permeada" com" preciosas" trocas" de" impressões," durante" as" viagens" que" esta"






















os" termos" utilizados" nas" línguas" de" especialidade," o" papel" do" terminólogo/linguista,"
que"organiza"o"conhecimento"e"o"vocabulário"especializado,"e"o"papel"do"especialista"
do"domínio,"que"valida"esta"relação"entre"termos"e"conceitos."
Partindo" da" constatação" de" variação" e" inconsistência" terminológica" em" textos" de"
especialidade" e," em" particular," na" tradução" especializada," procuraWse" responder" ao"









Este" estudo" permitiu" concluir" que," apesar" de" enriquecedora" do" ponto" de" vista"
linguístico,"a"variação"terminológica"pode"perturbar"a"organização"e"a"transmissão"do"
conhecimento" especializado" quando" não" controlada," não" sendo," como" tal," funcional"
em"todas"as"situações."
Reconhecendo"a"importância"da"precisão"terminológica"nos"textos"de"especialidade"e"
os" problemas" que" a" variação" ao" nível" das" designações" pode" acarretar" para" a"
comunicação"especializada,"este"trabalho"avança"com"uma"proposta"de"harmonização"
e" estabilização" da" terminologia" deste" domínio" do" conhecimento" por" um" grupo"
multidisciplinar." Deste" modo," poderWseWão" resolver" inconsistências" terminológicas"


















knowledge" and" vocabulary," and" the" role" of" the"domain" specialist,"who" validates" the"
link"between"terms"and"concepts."
From"the"observation"of" term"variation"and" inconsistency" in"specialised" texts"and," in"
particular,"in"specialised"translations,"this"work"aims"to"answer"dental"institutions"and"
professionals’"need"for"a"consensual"terminology"in"the"field"of"dental"caries.""
This" study" follows" a" conceptuallyWbased" theoretical" approach" in" Terminology" with" a"
communicative" goal;" therefore," it" begins" by" organising" speciality" knowledge" into"
conceptual" systems" and" subsequently" organising" the" terminology" according" to" the"
underlying"conceptual"organisation."
Based"on"a"specialised"parallel"corpus,"terminology"equivalence"is"established"between"





Acknowledging" the" relevance" of" term" precision" in" specialist" texts" and" the" problems"
that" term" variation" can" cause" to" specialised" communication," this" work" puts" forth" a"
proposal" for" creating" a"multidisciplinary" team" to" harmonise" and" stabilise" a" common"
























































































































igualmente" para" nos" ajudar" a" reconhecer" a" importância" da" terminologia" na"
transmissão"do"conhecimento"especializado."E"o"desejo"de"aprofundar"o"conhecimento"
sobre" a" Terminologia," enquanto" disciplina" científica" que" estuda" os" conceitos" e" os"
termos" das" línguas" de" especialidade," corporizouWse" mais" recentemente" com" a"
formação" em" Terminologia" na" Faculdade" de" Ciências" Sociais" e" Humanas" da"
Universidade" Nova" de" Lisboa," ao" longo" da" qual" fomos" introduzidos" na" sua" reflexão"
teórica"e"metodológica,"e"que"teve"continuidade"no"presente"trabalho"de"investigação."
" Enquanto" responsáveis" pelo" projeto" de" tradução" da" revista" JADA' –' Edição'
Portuguesa,"estamos"cientes"da"importância"da"precisão"terminológica"na"tradução"de"
textos"de"especialidade"e"dos"problemas"que"a"variação"terminológica"pode"acarretar"
para" a" comunicação" especializada." Sendo"um" termo," por" definição," preciso," seria" de"
esperar" que" a" um" conceito" correspondesse" apenas" uma" designação." Contudo," a"
variabilidade" na" designação" é" parte" inevitável" do" processo" tradutório" e," podemos"
mesmo"dizer,"enriquecedora"para"a"língua;"mas"será"funcional"para"uma"tão"desejada"
comunicação" especializada" clara" e" eficaz?" Será" que" o" recurso" a" variantes"
terminológicas," recorrente" no" discurso" de" especialidade," significa," de" facto," que" nos"
estamos"a"referir"sempre"ao"mesmo"conceito?"
" A" este"nosso"questionamento," juntouWse"o" reconhecimento"por" instituições" e"
profissionais" da" área" da" Medicina" Dentária" da" necessidade" de" uma" terminologia"
consensual,"pautada"por"um"plano" referencial"elevado"e"exigente"para" se"comunicar"
com"eficácia"sobre"a"cárie"dentária,"e"o"apelo"à"criação"de"condições"necessárias"para"











" A" perspetiva" adotada" neste" estudo" assenta," assim," na" relação" entre" a"
necessidade"de"partilhar"conhecimento"especializado"e"o"papel"tanto"da"Terminologia,"
enquanto" disciplina" científica" que" estuda" os" conceitos" e" os" termos" utilizados" nas"
línguas" de" especialidade," como" do" terminólogo/linguista," que" organiza" o"
conhecimento"e"o"vocabulário"de"especialidade"segundo"um"sistema"conceptual"que"










nossas" opções" metodológicas." Fazemos" referência" às" diferentes" perspetivas" que" a"
Terminologia"nos"oferece"para"o"trabalho"terminológico"e"enquadramos"a"abordagem"
que" adotámos" para" o" presente" estudo." Traçamos" ainda" uma" panorâmica" sobre" os"
fenómenos" de" equivalência" e" variação" em" terminologia." Em" particular," no" que" se"
refere" à" equivalência," apresentamos" diferentes" tipologias" e" graus" de" equivalência," e"
ainda" algumas"metodologias" para" o" estabelecimento"de" relações" de" equivalência" de"






" No" terceiro" capítulo" é" realçada" a" relevância" da" precisão" conceptual" como"




eles" e" à" construção"de" sistemas" conceptuais" que" serão" apresentados" ao"especialista"
para" validação." Propomos," assim," uma" conceptualização" do" domínio" que" pretende"
sistematizar"e"explicitar"em" língua"natural"o"conhecimento"detido"pelos"especialistas"
da"área."
" No" quarto" capítulo" fazWse" o" levantamento" dos" dados" terminológicos" para" o"
trabalho" de" investigação" em" curso." Começamos" por" construir" um" corpus" textual"
especializado" bilingue" paralelo" e" procedemos" ao" levantamento" dos" dados" em" duas"
fases."Na"primeira," identificamos"e"selecionamos"os"candidatos"a" termo"associados"à"
cárie" dentária" nos" textos" originais" em" língua" inglesa" e," na" segunda," partimos" do"
alinhamento" automático" do" corpus" para" a" identificação" e" extração" de" candidatos" a"
equivalente"no"corpus"em"português."
" O"último"capítulo"começa"por"ser"dedicado"ao"estabelecimento"de"relações"de"
equivalência" entre" os" candidatos" a" termo" e" os" candidatos" a" equivalente" nos" dois"




Concluímos" o" nosso" trabalho" com" uma" reflexão" sobre" a" funcionalidade" da"
variação"terminológica,"no"caso"específico"da"terminologia"médicoWdentária"associada"
à" classificação" da" cárie" dentária," e" com" a" proposta" de" formação" de" uma" equipa" de"








CAPÍTULO! I! –! HARMONIZAÇÃO! TERMINOLÓGICA:! UMA! NECESSIDADE! EM!
MEDICINA!DENTÁRIA!
A" contextualização" geral" apresentada" neste" capítulo" justifica" o" nosso" interesse" pelo"
domínio" da" Medicina" Dentária," enquanto" responsável" pela" tradução" e" revisão"
linguística" de" uma" revista" científica" especializada" da" área." Essa" mesma"
contextualização"explica"ainda"o"nosso"objetivo"de"contribuir,"por"via"da"harmonização"
terminológica,"para"a"estabilização"de"termos"científicos"e,"consequentemente,"para"a"





especializada," nomeadamente" inconsistências" no" texto" de" especialidade" decorrentes"
da" variação" geográfica" e" de" escolas," do" recurso" desnecessário" a" estrangeirismos," do"
uso"de"empréstimos"ou"decalques"mal"formados"e"ainda"de"variação"terminológica."
Para"além"disso,"o"facto"de"instituições"e"profissionais"da"área"reconhecerem"a"
necessidade" de" uma" terminologia" consensual," pautada" por" um" plano" referencial"
elevado"e"exigente,"para"se"comunicar"com"eficácia"sobre"a"cárie"dentária"e"apelarem"
à"criação"de"condições"necessárias"para"uma"melhor"comunicação"entre"profissionais,"
mesmo" quando" oriundos" de" escolas" diferentes," motivou" o" nosso" interesse" em"
contribuir"para"uma"terminologia"comum"no"subdomínio"da"cárie"dentária.""
Por"estes"motivos,"o"nosso"estudo"realça"a"relação"entre"a"necessidade"sentida"
pelos" especialistas" de" partilhar" conhecimento" especializado" de" uma" forma" clara" e"















empresa" do" grupo"VNU' eMedia' &' Information'Marketing2." Este" estatuto" resulta" da"
qualidade" e" da" diversidade" dos" seus" artigos," que" apresentam" estudos" de" grande"
dimensão"e"rigor"em"diferentes"áreas"da"Medicina"Dentária,"da"autoria"de"especialistas"
consagrados." A" ADA" dispõe" de" dois" organismos" para" a" criação" de" normas,"
nomeadamente" o' American' Dental' Association' Standards' Committee' on' Dental'
Informatics 3 "e" o" American' Dental' Association' Standards' Committee' on' Dental'
Products4,"e"patrocina"um"grupo"de"consultoria"de"apoio"ao"Comité"Técnico"106"da"ISO,"
responsável" pelo" desenvolvimento" de" normas" no" âmbito" da" Medicina" Dentária." As"
normas" produzidas" por" esses" organismos" são" acreditadas" pelo" American' National'
Standards'Institute"(ANSI)5,"o"representante"oficial"dos"Estados"Unidos"na"Organização'
Internacional' de' Normalização" (ISO)6." A" revista" encontraWse" disponível" em" formato"
impresso" e" electrónico," sendo" reproduzida" em" sete" edições" internacionais" –" China,"
Espanha,"Índia,"Médio"Oriente,"México,"Portugal"e"Rússia.""
Quanto" à" versão" portuguesa" da" revista," a' JADA' –' Edição' Portuguesa7"é" uma"
publicação"bimestral"de"um"grupo"editorial"português"da"área"da"saúde8,"que"engloba"
uma" seleção" dos" artigos" mais" relevantes" publicados" nas" edições" originais" norteW
americanas." Disponível" igualmente" em" edição" impressa" ou" digital," a" revista" JADA"
oferece"aos"leitores"a"possibilidade"de"atualizarem"os"seus"conhecimentos"em"diversas"
                                            
1"JADA'–'The'Journal'of'the'American'Dental'Association:"http://jada.ada.org/."
2"VNU'eMedia'&'Information'Marketing:"http://www.vnuemedia.com/index.html."












áreas" da"Medicina" Dentária," tanto" ao" nível" da" prática" clínica" como" da" investigação,"
passando" pelos" avanços" tecnológicos" mais" recentes," por" indicações" clínicas" e"
farmacológicas,"avanços"médicos,"entre"outras.""
Todos"os"artigos"publicados"na"JADA'–'Edição'Portuguesa"passam"por"um"crivo"
de" seleção" do" seu" Diretor 9 ," detentor" de" um" curriculum" de" reconhecido" valor"
académico"e"profissional"na"área," apoiado"por"uma"Diretora"Adjunta"e"um"Conselho"




II. a"pertinência" dos" temas,"devendo" ser" relevantes" tanto"para"a" comunidade"






textos"para" tradução," contribuem"para" atestar" a" qualidade"da" revista" JADA'–' Edição'
Portuguesa." E," embora" o" conceito" de" qualidade" seja" relativo" e" difícil" de" definir,"
enquadramoWlo"na"definição"geral"que"nos"é"dada"pela"ISO,"como"o"“grau'de'satisfação'
de' requisitos' dado' por' um' conjunto' de' características”," sendo" os" requisitos" uma"
“necessidade' ou' expectativa' expressa,' geralmente' implícita' ou' obrigatória”" e" as"
características"o"“elemento'diferenciador”"(NP"EN"ISO"9000,"2005:"16,"21).""
"
                                            
9 "Prof." Doutor" Paulo" Melo," MédicoWdentista," Professor" Associado" da" Faculdade" de" Medicina" da"
Universidade" do" Porto," Doutorado" em"Medicina" Dentária" Conservadora" pela" Faculdade" de"Medicina"









No" âmbito" da" tradução" especializada," um" desses" requisitos" implícitos" e"
obrigatórios" é" a" eficácia' geral' da' comunicação" entre' especialistas" de' um' mesmo'
domínio," que" está" diretamente" dependente" de" um" outro" requisito" –" a" precisão'
terminológica." Para" reforçar" a" importância" da" terminologia" na" comunicação"
especializada"e"na"transmissão"de"conhecimento"científico,"recorremos"a"um"exemplo"

























O"uso" correto"dos" termos" técnicoWcientíficos"é" imprescindível" para" a"precisão"
terminológica" obrigatoriamente" necessária" em" qualquer" texto" de" especialidade." E"
embora"um" tradutor"experiente"ultrapasse" sem"dificuldade"a" complexidade" inerente"
ao"texto"científico,"o"mesmo"nem"sempre"acontece"quando"se" trata"de"encontrar"os"
termos" equivalentes" adequados" para" designar" conceitos" expressos" numa" língua"
estrangeira,"em"textos"produzidos"e"consumidos"por"e"para"uma"comunidade"restrita"
de" especialistas," não" apenas" com" um" discurso" próprio" mas," principalmente," com"
saberes"específicos"sobre"uma"determinada"área"do"conhecimento"(R."Costa,"2001a)."
Martínez" e" Faber" (2009)" realçam" precisamente" a" adequação" da" terminologia" ao"
contexto"da"especialidade"para"a"qual" se"produz"um" texto" como" fator"determinante"
para" a" qualidade" de" uma" tradução." No" entanto," conforme" destaca" Cabré" (2004)," a"
tradução"especializada"pode" levantar"ao" tradutor"problemas"decorrentes"da" falta"de"
terminologia"na"língua"de"chegada,"da"falta"de"terminologia"de"referência"ou"ainda"da"
falta" de" adequação" dos" recursos" terminológicos" existentes," sem" informação" de"
qualidade"e"sem"validação"dos"conteúdos."
A"questão"terminológica"assume,"assim,"particular"centralidade"no"âmbito"dos"









nos" leva" a" acrescentar" uma" quarta" característica" à" JADA' –' Edição' Portuguesa," para"
além"das"três"já"referidas"(atualidade,"pertinência"e"coerência),"que"contribui"também"
para"atestar"que"a"qualidade"da"revista"é"atingida:"
IV. a" fiabilidade" na" informação" veiculada" em" português," assegurada" por" um"
cuidadoso" processo" de" tradução," revisão" e" validação," não" apenas" ao" nível"
linguístico,"mas"também"terminológico."
"
O" nosso" posicionamento" enquanto" responsável" pela" versão" portuguesa" da"
revista"JADA"identificaWnos"com"o"papel"de"um"gestor'de'projeto,"definido"como"“[the]'
person'who'manages' specified'aspects'of'a' translation'project'and' is' responsible' for'
the' project”" (ISO" 17100," 2015)." O" gestor" de" projeto" supervisiona" todos" os"






Nesta" primeira" fase," incluemWse" todas" as" tarefas" que" dizem" respeito" ao"
relacionamento" do" gestor" do" projeto" com" os" restantes" intervenientes" no" processo,"
nomeadamente"o"cliente"(a"editora),"o"diretor"da"revista"e"os"tradutores,"com"exceção"













na" área" das" Ciências" da" Saúde" e" com" formação" de" base" em" Línguas" ou" Estudos" de"
Tradução."Ainda"durante"este"período,"os"tradutores"efetuam"uma"pesquisa"preliminar"






texto" científico" para" publicação" numa" revista" da" especialidade." ProcuraWse,"
essencialmente," a" eficácia" geral" do" processo" de" comunicação" e" a" precisão" da"













sendo" capaz" de" escolher" entre" a" oferta" de" diferentes" alternativas" de" tradução," em"
determinados"momentos"terá"sido"necessário"os"tradutores"trabalharem"com"base"na"
intuição" ou" na" experiência," primando" pela" coerência" com" decisões" terminológicas"
tomadas"em"edições"anteriores"da" revista," evitando" inconsistências"ou" contradições."
Para" além" da" precisão" terminológica," procuraWse" também" correção" gramatical,"









examination' of' target' language' content' against' source' language' content' for' its'
suitability' for' the' agreed' purpose”" (ISO" 17100," 2015)," que" Mossop" considera" uma"
função"dos"tradutores"através"da"qual"
“they' identify' features' of' the' draft' translation' that' fall' short' of' what' is'
acceptable'and'make'appropriate'corrections'and'improvements'(...)'a'full're\











O" processo" de" revisão" da" qualidade" é" também" garantido" por" uma" revisão'
técnica"ou"especializada11,"por"revisores"científicos12"especialistas"nas"respetivas"áreas"




" O" processo" aproximaWse" do" fim"quando," após" a" revisão" pelos" especialistas," o"
texto" é" alvo" de" validação" pelo" Diretor" da" revista" que," na" verdade," é" um" segundo"
especialista"do"domínio"com"uma"visão"ainda"mais"integradora."
" E,"depois"de"uma"verificação' final"pelo"gestor"de"projeto,"para"garantir"que"a"










JADA" com" maior" prestígio13," temos" vindo" a" observar" não" apenas" a" ocorrência" de"




Domingues," Prof." Doutor" João" Ferreira," Dra." Liliana" Silva," Dra." Liliana" Teixeira," Prof." Doutora" Patrícia"
Manarte," Prof."Doutora" Patrícia" Pires," Prof."Doutor" Paulo"Melo," Prof."Doutor" Ricardo" Faria"Almeida" e"
Prof."Doutora"Sandra"Gavinha."
13"O" editorWchefe" da" edição" americana" da" revista" JADA," Prof."Michael" Glick," aquando" de" uma" visita" a"



























variação" e" de" termos" mal" formados" nos" textos" de" especialidade," mas" também"




O" texto" de" especialidade," um" texto" com" características" próprias" aos" níveis" sintático,"
semântico," pragmático," semiótico" e," principalmente," uma" terminologia" própria" que"
veicula"o"conhecimento"especializado"de"uma"dada"área"de"especialidade"(L."A."Barros,"
2006)," é" construído"no" seio"de"uma" comunidade"de"especialistas." É"no" texto"que"os"
especialistas"materializam" linguisticamente" o" seu" conhecimento" através" dos" termos."
Para" que" estes" especialistas" possam" comunicar" de" forma" eficaz," a" terminologia"
utilizada"deve"ser"o"menos"ambígua"possível."Para"que"tal"aconteça,"é"preciso"que"os"
especialistas"cheguem"a"um"consenso"no"que"diz"respeito"aos"termos"–"quanto"à"forma"









Conforme" acabámos" de" ler" na" citação" acima" apresentada," “escolas' diferentes' usam'
terminologia' diferente”" (M."M." Ferreira" et" al.," 2007:" 247)." Como" tal," no" domínio" da"
Medicina" Dentária," os" próprios" especialistas" reconhecem" a" existência" de" variação'
terminológica' denominativa," entendida" aqui" na" aceção" que" Freixa" lhe" atribui" na"
seguinte"citação:"
"







a' definition,' for' example),' but' is' restricted' to' variation' among' different'





do" Brasil" dá" preferência" ao" termo" “odontologia”." Para" além" de" a" formação" em"
Medicina"Dentária" formar"“médicos"dentistas”"e"a" formação"em"Odontologia" formar"
“cirurgiõesWdentistas”," a" verdade" é" que" também" se" trata" de" ciclos" de" formação"
diferentes," conforme" explica" o" seguinte" excerto" de" um" comunicado" da" União"
Europeia15:"
“Com'efeito,' a' profissão'de'«odontologista»,' tal' como'definida'na' legislação'
em'causa,'tem'um'campo'de'actividade'praticamente'idêntico'ao'dos'dentistas'
detentores' da' qualificação' portuguesa' constante' da' Directiva' 78/686/CEE' e'
que' respeita' as' condições' de' formação' previstas' na'Directiva' 78/687/CEE.' A'
profissão' de' «odontologista»' surge,' deste' modo,' como' uma' profissão'
alternativa' e' concorrente' à' de' dentista.' Todavia,' os' «odontologistas»' não'
possuem'a'qualificação'prevista'na'Directiva'78/686/CEE'e'a'sua'formação'não'













                                            
15"Comissão" Europeia." 2003." Qualificações' profissionais:' a' Comissão' Europeia' instaura' processos' por'













































Tanto" a" Faculdade"de"Medicina"Dentária" da"Universidade"do" Porto" (FMDUP),"
como" a" Faculdade" de" Medicina" Dentária" da" Universidade" de" Lisboa" (FMDUL)" e" a"
Ordem" dos" Médicos" Dentistas" (OMD)" –" na" sua" Tabela' de' Nomenclatura"16"médicoW
dentária"–"designam"a"área"da"Medicina"Dentária"que"trata"as" lesões"nos"dentes"por"
“dentisteria”;" a" área" responsável"pelo"estudo"da"polpa"dentária"por" “endodontia”;" a"
especialidade" que" trata" o" mau" posicionamento" dentário" por" “ortodontia”;" a"
especialidade" responsável" pela" prevenção" e" tratamento" das" doenças" que" afetam" os"
tecidos" de" sustentação" dos" dentes" por" “periodontologia”" e," por" último," a" área"
incumbida" da" reabilitação" ou" manutenção" da" função" e" da" estética" oral" por"
“prostodontia”.""
                                            








designações" já"que,"quando"se" refere"às"áreas"que" tratam"as" lesões"dos"dentes"e"as"




pósWgraduada" e" avançada" nesta" área," que" se" observa" a" maior" diversidade"
terminológica"para"designar"as"diferentes"áreas"médicoWdentárias."Para"referir"a"área"
que"trata"as"lesões"dos"dentes,"é"dada"preferência"à"designação"“dentistaria”,"embora"
em" alguns" textos" oficiais" da" instituição"mais" recentes" se" possa" encontrar" também" a"
designação" “dentisteria”." Quanto" às" outras" áreas," encontramos" tanto" argumentos"
etimológicos" como" linguísticos" em" defesa" das" diferentes" opções" terminológicas" da"
instituição" para" designar" as" mesmas" áreas" médicoWdentárias." Se" pensarmos" que" se"
trata"de"vocábulos"derivados"do"grego"com"a"terminação"ti" (ou"tei),"em"que"se" faz"a"
troca" do" t" pelo" c 17 ," estarão" justificados" os" termos" paroxítonos" “endodoncia”,"
“ortodoncia”" e" “prostodoncia”." No" entanto," se" considerarmos" que" estes" mesmos"
termos"nos"chegaram"por"via"do"latim,"e"atentando"na"norma"de"que"os"substantivos"
concretos"latinos"formados"com"o"sufixo"ia"são"proparoxítonos18,"então"as"designações"
“endodôncia”," “ortodôncia”" e" “prostodôncia”" encontradas" em" alguns" registos" mais"
antigos" da" instituição" farão" sentido." Por" outro" lado," se" alegarmos" que" os" termos"
científicos"de"origem"grega"que"entraram"diretamente"para"os"manuais"de"medicina"
não"sofreram"as"influências"da"prosódia"latina,"o"acento"continua"paroxítono.19"Como"
em" palavras" paroxítonas" não" se" dá" a" assibilação" do" t' antes" de" ia20," mantendoWse" a"
consoante"dental"forte"e"surda,"estarão"também"justificadas"as"formas"“endodontia”"e"
“ortodontia”," igualmente" encontradas" em" registos" da" Faculdade" de" Medicina" da"
Universidade" de" Coimbra." Após" consulta" dos" principais" dicionários" da" língua"










portuguesa,21"constatamos"que"as" formas"neles" registadas"para"designar" as" áreas"da"
Medicina"Dentária"são"efetivamente"as"paroxítonas,"com"a"terminação"tia.""
Vejamos" dois" outros" exemplos" de" variação" terminológica" de" cariz" geográfico,"
desta" vez"em" termos"do" foro"médico."O"primeiro" vem"no" seguimento"dos"exemplos"
acima" e" consiste" em" diferenças" na" acentuação;" o" segundo" diz" respeito" ao" género."
Relativamente"ao"primeiro"caso,"verificamos"uma"tendência"para"os"clínicos"formados"
em" universidades" do" sul" de" Portugal" optarem"pela" prosódia" latina" e" esdruxulizarem"
termos" como" “leucémia”," “glicémia”." Contudo," os" etimologistas" defendem" que,"
tratandoWse"de"palavras"paroxítonas"de"origem"grega"que"terão"entrado"diretamente"
nos"manuais"de"medicina,"como"explicámos"acima,"deverá"manterWse"essa"acentuação,"
sendo" assim" as" formas" “leucemia”" e" “glicemia”," mais" usadas" no" norte" do" país," as"
corretas."Quanto"ao"segundo"exemplo"de"variação"terminológica,"encontramos"termos"
como"“enzima”"e"“síndroma/e”"que,"no"norte"do"país,"são"utilizadas"no"feminino"e,"no"
sul," no" masculino," provavelmente" por" influência" dos" equivalentes" franceses," donde"
advêm"muitos" dos" nossos" termos"médicos." Enquanto" em" francês" a" palavra" enzyme'
admite"a"utilização"do"género" feminino"ou"masculino," a"preferência"dos" lexicógrafos"
portugueses"vai"para"o"género" feminino."Quanto"à"palavra" síndroma/e"é" claramente"
feminina,"já"que"deriva"do"feminino"grego"sundromê."Para"além"do"género"masculino,"
inexata" será" também" a" grafia" não" acentuada" desta" palavra" –" sindroma" (ô)" –" " que,"
apesar"de"errada"é"muito"corrente,"possivelmente"por"igual"influência"do"francês22."
O"ideal"seria"adotarWse"uma"forma"única,"que"todos"os"especialistas"utilizassem"
de"modo"uniforme."Mas," como" fez"notar"Vasco"Botelho"do"Amaral"em"1958,"no" seu"
Grande'Dicionário'das'Dificuldades'e'Subtilezas'do'Idioma'Português,"há"acentuações"
que" hoje" já" não" vingam." De" facto," quando" se" tenta" alterar" um" termo" já" enraizado"
tardiamente" e" após" reflexão" profunda" sobre" a" estrutura" fonética" e"morfológica" que"
melhor"servirá"a"nova"designação,"essa"nova"forma"dificilmente"acabará"por"conquistar"
aceitação"por"parte"da"comunidade"de"especialistas"(Fernandes,"2008)."
                                            
21 "Dicionário' de' Língua' Portuguesa' Contemporânea' da' Academia' das' Ciências' de' Lisboa," Grande'
Dicionário' da' Língua' Portuguesa" da" Porto" Editora," Dicionário' Houaiss' da' Língua' Portuguesa," Novo'









tecnologias" de" outros"mais" desenvolvidos," recorreWse" a" um" dos" vários" processos" de"
criação"lexical"que"essa"língua"dispõe"(Guilbert,"1975)."A"formação"de"novas"unidades"
terminológicas" é" realizada" pelos" mesmos" recursos" que" a" formação" de" palavras" na"




"O" contato" natural" que" as" diferentes" línguas" estabelecem" entre" si" ocasiona" a"
importação" de" palavras" estrangeiras." Sendo" Portugal" um" país" mais" recetor" do" que"
doador"no"âmbito"da"ciência"e"da"tecnologia,"a"importação"linguística"é"um"fenómeno"
comum"na"nossa"língua."Apesar"desse"facto,"a"importação"linguística"não"se"encontra"
contemplada"das"principais" gramáticas"de" referência"da" língua"portuguesa" (Cunha"&"
Cintra,"1984;"Mateus,"Brito,"&"Faria,"1983)."Para"além"disso,"as"opiniões"de"diferentes"
linguistas" sobre" as" designações" a" utilizar" para" referir" este" fenómeno" não" são"
convergentes" ou" consensuais;23"por" essa" razão," optámos" por" utilizar" as" designações"
que"se"consagraram"pelo"uso:"estrangeirismo"e"empréstimo."
"O" empréstimo' linguístico" é" um" “fenómeno' que' consiste' na' passagem' de'
unidades'lexicais,'morfemas'ou'aceções'de'um'sistema'A'para'um'sistema'B”"(Andrade,"
2002)."Quando"essa"passagem"ocorre"dentro"da"mesma" língua,"dizemos"que"se"trata"
de" um"empréstimo' interno;" quando" se" trata" da" passagem"de" um" sistema" linguístico"
para" outro," designaWse" por" empréstimo' externo" (BoutinWQuesnel," 1985)." Vai" neste"
sentido"a"definição"de"empréstimo"constante"na"norma"ISO"1087W1,"como"um"“terme'











unidade' com' o' sistema' fonológico,' gráfico' e' ortográfico,' morfológico,'




empréstimo" externo" faz" parte" do" léxico" utilizado" pelos" falantes" dessa" língua" e" pode"
encontrarWse" registado" nos" seus" dicionários." Quando" adaptado" ao" sistema" que" o"
acolhe," o" empréstimo" externo" sofre" um" processo" de" lexicalização" através" do" seu"
aportuguesamento'ou"do"seu"decalque"(Correia"&"Mineiro,"2005)."Da"integração"lexical"
por" via" do" aportuguesamento," resulta" um" termo" adaptado" ao" sistema" fonológico,"
ortográfico,"morfológico,"sintático"e"semântico"da" língua"que"o"recebe,"designado"de"
empréstimo'propriamente"dito" (Correia,"1999)"ou" importação" (Andrade,"2002)24."Por"
sua" vez," um" decalque" é" entendido" como" uma" tradução" literal" do" empréstimo,"
consistindo"numa" forma"decalcada"do"original," adaptada" à" estrutura"morfossintática"
da"língua"de"acolhimento"(Correia,"2005)."Quanto"o"termo"emprestado"de"uma"outra"
língua" não" é" adaptado" ao" sistema" linguístico" que" o" recebe," mantendo" a" sua" forma"




se" integram" no" léxico" da" língua" receptora" deixarem" de" o" ser" (Freitas," Ramilo," &"
Soalheiro," 2003)." Como" tal," entendemos" que" o" estrangeirismo" poderá" representar" a"
fase" inicial" da" importação" de" uma" unidade" lexical" ao" longo" do" seu" processo" de"
integração"na"língua"que"a"acolhe"pois,"com"o"tempo,"as"suas"caraterísticas"de"origem"
podemWse" ir" modificando," adotandoWse" as" regras" de" género" e" número" dessa" língua"
(Andrade"&"Lopes,"2003)."A"figura"abaixo"esquematiza"as"designações"utilizadas"neste"
estudo"para"analisar"o"fenómeno"da"importação"linguística."
                                            
24"Andrade"(1995)"prefere"a"designação"“importação”,"defendendo"que"o"termo"“empréstimo”"tem"um"










Não" obstante" estas" diferenças," alguns" autores" consideram" empréstimos" e"
estrangeirismos" de" forma" indiferenciada," como" aliás" fazem"Costa" (1990)" e"Machado"
(1994)"nos"trabalhos"que"desenvolveram"sobre"este"assunto."Mas,"de"facto,"trataWse"de"





contínuo" do" conhecimento" científico" e" técnico," aliado" ao" aumento" exponencial" de"
novos"conceitos"e"novos"termos,"e"na"consequente"necessidade"de"os"profissionais"se"
atualizarem"de"forma"igualmente"continuada"e"acelerada."Frequentemente,"o"acesso"a"
esse" progresso" dáWse" aquando" da" divulgação" do" conhecimento" em" publicações"
científicas" internacionais," geralmente" em" língua" inglesa." Por" conseguinte," muitos"
destes"novos"termos,"apreendidos"diretamente"numa"língua"estrangeira,"são"mantidos"
na" prática" profissional" diária," nas" apresentações" em" congressos" e" nos" artigos"












































Os" estrangeirismos" mantêm" o" seu" cunho" marcadamente" exógeno," podendo"
este" facto" ter" uma" conotação" positiva," aliada" ao" exotismo" e" à" originalidade," ou,"
inversamente," sendo" estas" formas" alógenas" conotadas" como" estranhas," próprias" de"




termos" estrangeiros" que" expressam" conceitos" sem" tradução" para" português," não" se"





Existem" casos" em" que" as" formas" decalcadas" resultantes" da" adaptação" da"
unidade" lexical" estrangeira" à" fonética," morfologia" e" sintaxe" do" português" são"



















Apesar" de" estes" termos" decalcados" já" se" encontrarem" consagrados" na"






























potencialmente" alternativas," já" que" se" justificam" do" ponto" de" vista" linguístico,"
funcionam" do" ponto" de" vista" terminológico" e" os" próprios" especialistas" mais"





for'Specific'Purposes]' field'because'of'deficient' further'development'of' the'necessary'
LSP'resources”"(Laurén,"Myking,"&"Picht,"2002:"25)."'
Se,"por"um"lado,"a"importação"de"palavras"pode"constituir"um"enriquecimento"











incorreta," o" terminológo" possa" sugerir" formas" alternativas" mais" transparentes," que"
respeitem"a"estrutura"da"língua"de"acolhimento,"apresentem"probabilidade"de"serem"
acolhidas"pelos"especialistas"da"área,"se"adeqúem"ao"vocabulário"de"especialidade"em"





diatópica," isto" é," à" variação" entre" regiões" e" escolas" portuguesas" diferentes," ou" ao"
recurso" a" estrangeirismos" e" empréstimos," mas" incluem" também" casos" de" " variação"
terminológica" no" âmbito" específico" da" tradução" dos" artigos" médicoWdentários"
publicados"na"revista"JADA'–'Edição'Portuguesa.""
Apesar"dos"esforços"para"manter"a"coerência"terminológica"em"todos"os"artigos,"
o" facto" de" intervirem" neste" projeto" diferentes" tradutores" e" diferentes" especialistas"
revisores" resulta," por" vezes," na" tradução" para" português" de" um" mesmo" termo" em"
inglês"através"de"diferentes"formas"linguísticas,"revelando"que"os"critérios"que"regem"
















“attachment”" “attachment"de"bola”" “dispositivo"de"ligação”" "
“attachment"magnético”" “encaixe”" “união”"






“osteointegration”" “osteointegração”" osseointegração" "




“early"lesion”" “lesão"inicial”"""" “lesão"precoce”" "
“primary"dentition”" “dentição"primária”" “dentição"decídua”" "




Existem" termos" que," ora" são" aceites" na" forma" original" pelos" especialistas"
revisores,"ora"são"aceites"traduzidos,"como"é"o"caso"do"termo"“attachment”,"utilizado"
como" empréstimo" nas" traduções" parciais" “attachment" de" bola”" e" “attachment"
magnético”"ou"traduzido"para"“dispositivo"de"ligação”,"“encaixe”"ou"“união”."
Uma" outra" situação" que" podemos" exemplificar" com" os" termos" “stress”" e"
“impacted" third"molars”"é"quando,"possivelmente"por" influência"do"original," se"opta"
por"formas"gráficas"mais"próximas"do"inglês,"como"os"decalques"“stresse”"e"“terceiros"
molares" impactados”," em" detrimento" de" outras" formas" linguísticas" que" talvez"
exprimissem"melhor" o" conceito" que" visam" designar," como" por" exemplo:" “carga”" ou"
“pressão”,"no"caso"do"termo"“stress”,"e"“inclusos”"para"traduzir"“impacted”."
Em"outras"ocasiões"ainda,"verificamos"falta"de"consenso"entre"especialistas"na"
escolha" do" termo" para" designar" um"mesmo" conceito." Essa" variação" poderá" apenas"
residir"ao"nível"da" formação"da"palavra,"como"por"exemplo"no"seleção"do"prefixo"na"






No" entanto," os" casos" de" variação" encontrados" não" se" limitam" ao" nível" da"
designação;" um" outro" caso" que" aqui" apresentamos" consiste" em" exemplos" de"
possibilidade" de" variação" ao" nível" do" conceito." Os" termos" “aderência" ligamentar”" e"
“inserção"clínica”"poderão"remeter"para"conceitos"diferentes"e,"como"tal,"não"serem"
ambos" equivalentes" em" português" para" o" termo" original" “clinical" attachment”." Do"
mesmo"modo,"uma"“lesão"inicial”"não"remete"para"a"fase"inicial"da"vida"de"uma"pessoa,"
como"se"verifica"com"o"termo"em"inglês,"mas"sim"para"a"fase"inicial"da"lesão."
"Por" último," se" atentarmos" nos" termos" utilizados" para" identificar" as" fases" da"
dentição,"designados"em"inglês"por"“primary"dentition”"e"“permanent"dentition”,"e"nas"
respetivas" traduções" para" português," constatamos" que" as" designações" “primária”" e"
“permanente”" resultam"de" uma" aproximação" à" língua" inglesa,"mais" frequentemente"
observada"em"textos"de"divulgação"científica,"ou"seja,"textos"destinados"a"informar"o"





Poderemos" argumentar" que" estamos" sempre" a" tempo" de" corrigir"
inconsistências" terminológicas;"contudo,"o" facto"de"determinados"termos"gozarem" já"




da" ordem" do" monossémico," a" variação" no" discurso" de" especialidade" pode" retirar"











um" projeto" chamado" Iniciativa' Global' Contra' a' Cárie26." A" cárie" dentária" é" uma" das"
doenças" com" maior" prevalência" no" mundo" inteiro" e" um" grave" problema" de" Saúde"
Pública"mundial,"que"afeta"pessoas"de"todas"as" idades"(Melo,"Azevedo,"&"Henriques,"
2008)."Por"esta"razão,"a"Iniciativa'Global'Contra'a'Cárie"visa"implementar"até"2020"um"








No" seguimento" deste" apelo" da" FDI," no" sentido" da" definição" de" uma"
terminologia" comum"para" a" classificação" e" gestão" da" cárie" dentária" e" da" criação" de"
terminologias" consensuais," conjugaramWse" diversos" esforços" e" implementaramWse"
várias"iniciativas."
A" primeira" iniciativa" que" salientamos" está" precisamente" relacionada" com" a"
classificação"da"doença."Como"podemos"observar"na"figura"abaixo"retirada"de"Fisher"e"
Glick" (2012:" 547)," a" cárie" dentária" pode" ser" analisada" segundo" uma" diversidade" de"
critérios:"











Segundo" os" autores," os" principais" critérios" a" ter" em" linha" de" conta" na"
classificação"da"doença"estão"associados"à"prevalência"de"cárie,"à"localização"da"lesão,"
à"condição"prévia"do"dente,"à"gravidade"e"taxa"de"progressão"da"doença,"à"extensão"da"
lesão," à" idade" do" doente," às" causas" que" estão" na" origem" do" desenvolvimento" da"
doença"e"ainda"aos"tecidos"afetados."














e' Avaliação' da' Cárie' Dentária" (ICDAS)" e" o" Sistema' de' Classificação' da' Cárie' da'
Associação'Dentária'Americana'(CCS)."
Contudo," para" além" destes," existem" ainda" outros," nem" todos" validados" por"

























(2013)" debruçaramWse" sobre" a" necessidade" de" se" uniformizarem" estes" sistemas" e"
defendem" que" a" sua" uniformização" simplificaria" a" comunicação" entre" profissionais,"

















































utilizadas" pelos" três" sistemas" de" notação"mais" comuns" (I" –" Sistema' de' Classificação'
Universal," II" –" Sistema' de' Classificação' Internacional" e" III" –" Notação' de' Palmer),"
constatamos"que,"por"exemplo,"um"canino"superior"direito"poderá"corresponder"aos"
números" 6," 13" ou" 3," consoante" o" sistema" utilizado" seja" a" Classificação' Universal," a"
Classificação' Internacional" ou" a"Notação' de' Palmer," respetivamente" (Salgado" et" al.,"
2013)."
Curiosamente,"no"que"se" refere"aos" sistemas"de"notação"dentária,"a"variação"
não" se" encontra" apenas" ao" nível" da" numeração" utilizada" para" a" identificação" de"
dentes;" se" recuarmos" à" Tabela" 7," verificamos" que" a" própria" designação" do" sistema"
pode" apresentar" variação," o" que" certamente" também" não" contribuirá" para" uma"
comunicação" clara" e" precisa" entre" profissionais." Como" se" pode" ver," a" Classificação'
Universal" é" também" conhecida" por" Classificação' Americana" e" a" designação"
Classificação' Internacional" apresenta" ainda" três" variantes:"Classificação' FDI," Sistema'
de'2'Dígitos"e"Notação'ISO'3950."
Dadas" as" diferenças" entre" os" sistemas" de" notação" dentária," Salgado" et' al."
(2013)" são" da" opinião" de" que" o" Sistema' de' Classificação' da' FDI" deveria" ser"
uniformizado" em" todo" o"mundo," pois" é," de" todos," o" que" apresenta," de" longe,"mais"
vantagens." Segundo" dados" da" seguradora"Maxilofacial' Surgeons' National' Insurance'




de' Nomenclatura' da' Ordem' dos' Médicos' Dentistas 27 "pela" Ordem' dos' Médicos'
Dentistas," da" qual" apresentamos" um" extrato" onde" constam" os" códigos" e" as"
designações"referentes"aos"atos"médicos"na"área"da"Dentisteria"Operatória:"










compilação" e" sistematização" de" conceitos" e" terminologia" dos" atos" próprios" da"
profissão," integra" as" designações" científicas" adotadas" pelos" profissionais" e" visa"
uniformizar"a"terminologia"utilizada"pelos"diversos"agentes"envolvidos"na"prestação"de"
cuidados" de" saúde" em" Portugal." A" OMD" reconhece" também" neste" documento" a"
importância" da" harmonização" da" terminologia" relativa" à" classificação" das" peças"
dentárias," adotando" a" notação" da" Federação" Dentária" Internacional," como" passo"
essencial"para"se"conseguir"“um'plano'referencial'elevado'e'exigente”28.""
Salientamos" ainda" os" esforços" individuais" de" profissionais" como"por" exemplo"







À" iniciativa' da" FDI," para" a" definição" de" uma" terminologia" comum" para" a"
classificação"e"gestão"da"cárie"dentária"e"a"criação"de"terminologias"consensuais,"juntaW
se"a"identificação"de"problemas"graves"de"comunicação"entre"profissionais,"no"âmbito"
da" Cariologia," pela" European' Oganization' for' Caries' Research" (ORCA) 29 "e" pela"
Association' for' Dental' Education' in' Europe" (ADEE) 30 ." Num" workshop" realizado"
                                            















W “It' was' felt' that' those' responsible' for' teaching' cariology' [...]' did' not'
communicate'well'between'each'other.' Students’' learning'experiences'are'
made' more' confusing' and' contradictory' as' a' direct' result' of' this' poor'
communication”;"
W “[...]' there'was' felt' to' be' continuing' need' for' a'more' comprehensive' and'
compatible'dictionary'for'cariology”."
"
Estas" citações" ilustram" de" forma" clara" e" inequívoca" a" necessidade" de" um"
trabalho"terminológico"rigoroso"e"sistemático"no"âmbito"do"estudo"da"cárie"dentária"e"
a" consequente" elaboração" de" recursos" terminológicos" que" respondam," de" facto," às"
necessidades" sentidas" pela" área," como" aliás" é" habitual" em" áreas" onde" o" rápido"





A" grande" riqueza" da" Europa" é" a" sua" diversidade" linguística." No" entanto," apesar" de"
vivermos"numa"Europa"multilingue,"as" línguas"europeias"minoritárias" são"subjugadas"
por"outras" línguas"dominantes."No"âmbito"da"comunicação"especializada,"uma"língua"






tecnológicos," tiver" que" ser" substituída" por" outra," aparentemente" mais" eficaz," em"
contexto"de"comunicação"especializada."




artigos" científicos" que" publicam." Conforme" realçam" Laurén" et' al.," o" facto" de"




Contudo," também" é" verdade" que," apesar" do" elevado" grau" de" escolarização,"
alguns" especialistas" tendem" a" desvalorizar" o" potencial" da" sua" língua" materna" e" a"
sobrevalorizar"os"efeitos" retóricos"de"outras" línguas,"especialmente"da" inglesa."É"um"
dado" adquirido" que" a" visibilidade" de" um" artigo" científico" será" maior" se" este" for"
divulgado" em" revistas" científicas" reconhecidas" internacionalmente;" contudo," o"
problema"está" no" facto"de" a"maioria" das" revistas" científicas" indexadas" com" fator" de"
impacto" terem" o" inglês" como" língua" “obrigatória”." A" título" exemplificativo," 97%" das"
publicações" indexadas" na" base" de" dados" da"Web'of' Science" estão" em" língua" inglesa"
(Larsen"&"von"Ins,"2010)."Este"exemplo"mostra"claramente"o"domínio"das"revistas"que"
publicam" em" inglês," o" que" representa" uma" barreira" significativa" à" publicação" em"






comunicação"universal"em"número"de" falantes31,"a" seguir"ao" inglês"e"ao"espanhol,"o"
português"destacaWse"principalmente"pelo"número"de"falantes"de"língua"materna,"pelo"
número" de" países" de" língua" oficial" portuguesa," pela" presença" e" crescimento" na"





Internet" e" na" Wikipédia" e" pela" tradução" de" originais" produzidos" noutras" línguas,"







no" campo" científico." Não" tão" favorável" nessa" avaliação" foi" a" posição" que" obteve" na"
percentagem"de"traduções"de"textos"originalmente"escritos"em"português"para"outras"
línguas," apontando"para"o"baixo"nível"de" reconhecimento" internacional"da"produção"
literária"na"nossa"língua"(Reto,"2012).""
Quanto" à" produção" científica" em" língua" portuguesa," destacamos" o" facto" de,"
tanto" Portugal" como" o" Brasil," terem" vindo" a" registar" um" acentuado" aumento" na"
produção"de"periódicos,"fascículos"e"artigos"armazenados"na"base"de"dados"de"revistas"
científicas" de" origem" iberoWamericana" SciELO' (Scientific' Electronic' Library' Online)33,"
como"podemos"constatar"na"figura"abaixo:""
                                            










A" SciELO" “indexa,' disponibiliza' e' dissemina' online' em' acesso' aberto' textos'





É" preciso" promover" o" uso" da" língua" portuguesa" em" contexto" internacional"
“para'lhe'atribuir'o'prestígio'que'lhe'é'devido”"(Mateus,"2011)"e"poder"“num'horizonte'
não'muito' longínquo,'aspirar'a' ser'uma'segunda' língua' franca'a'nível'global”" (Reto,"
2012:" 1)" dentro" das" línguas" europeias," se" contarmos" também" com" a" grande"







comunicar" eficazmente" com" os" seus" pares," qualquer" profissional" ligado" a" uma" dada"
área" do" conhecimento" científico" ou" tecnológico" terá" necessariamente" de" se"manter"
atualizado" em" termos" da" nova" terminologia" e" dos" novos" conhecimentos" que" esses"






termos" representam." A" terminologia" é," pois," o" elemento" principal" das" línguas"
especializadas" e" também" o" instrumento" fundamental" à" sua" preservação" e"
sobrevivência"em"contexto"de"especialidade."Costa"(2006a)"adverte"para"o"risco"do"não"
recurso" à" língua" materna" em" situação" de" especialidade" poder" levar" à" perda" de"
identidade" da" comunidade" científica." Essa" perda" de" identidade" da" comunidade"
científica" consiste" na" perda" da" capacidade" para" se" comunicar" numa" dada" língua"




preciso" desenvolver" a" terminologia" nas" diferentes" línguas," de" forma" a" não" ser"
necessário" recorrer"a"uma"só"para"comunicar."É"necessário" identificar," sistematizar"e"
harmonizar" as" terminologias," para" que" uma" língua" seja" sustentável" e" possa" ser"
utilizada"em"contexto"de"comunicação"especializada."E"essas"terminologias"deverão"ser"




















human' communication,' whether' such' an' activity' is' language' focused' in' the'
strict' sense' or' is' more' broadly' organizational,' technical' and' infrastructural”"
(Infoterm,"2005:"6).""
"




“an' integral' element' in' the' social,' economic' and' cultural' development' plan' of' a'





contexto" de" especialidade" já" que," e" ainda" citando" o" Infoterm," “(...)' consciously' and'
systematically'develops'special' language'according'to' the'needs'and'requirements'of'
domain'communication”" (2005:"8)."Esta"abordagem"à"evolução"da"terminologia"pode"
ter" um" caráter" descritivo" ou" prescritivo:" enquanto" um" trabalho" terminológico"
descritivo" observa" e" analisa" o" aparecimento" de" novos" termos," uma" abordagem"
prescritiva"implica"a"escolha"entre"termos"concorrentes,"por"uma"razão"de"economia,"






Esta" citação" remeteWnos" para" o" caráter" prescritivo" da" normalização"












to' the' need' for' term' harmonization”," atividade" que" enquadra" como" “part' of' the'
standardization' process”" (ISO" 704," 2009):" para" reduzir" a" duplicação" e" os" elevados"





Esta" atividade" assenta"nos"princípios" e"métodos"definidos" por" organismos"de"
normalização" como" a" Organização' Internacional' de' Normalização" (ISO)," o" Comité'
Europeu'de'Normalização"(CEN),"ou"ainda"entidades"nacionais"de"normalização,"como"
o" Instituto'Português'da'Qualidade" (IPQ),"a"Associação'Espanhola'de'Normalização'e'
Certificação" (AENOR)," a" Associação' Francesa' de' Normalização" (AFNOR)," o" Instituto'
Alemão' de'Normalização" (DIN)," etc." A" sua" origem" remonta" às" primeiras" décadas" do"
século" XX" e" aos" esforços" desenvolvidos" por" engenheiros" como" Eugen"Wüster," com"
vista"à"uniformização"das" terminologias"de"domínios" técnicos."CreditaWse"a"Wüster" a"
criação" em" 1952" do" Comité" Técnico" 37" (CT" 37)," responsável" pela" normalização" dos"
métodos" de" trabalho" no" domínio" da" terminologia," no" seio" da" ISA" (International'
Standardization'Association),"percursora"da"atual"ISO"(Cabré,"1999b)."
Ao" contrário" da" normalização," cuja" abordagem" prescritiva" visa" eliminar" a"
variação," a" harmonização" terminológica" consiste" na" seleção" e" organização" de"
diferentes" termos" que" designam" o" mesmo" conceito," podendo" recomendar" ou"
desaconselhar" o" uso" de" determinadas" variantes," com" a" finalidade" de" reduzir" ou"









Pavel" e" Nolet" (2002)," quando" argumentam" que" o" terminológo" encarregue" da"
harmonização"terminológica"deverá"eliminar"usos"incorretos,"confirmar"o"uso"de"novos"
termos," propor" novos" termos," desaconselhar" pseudoWsinónimos" e" variantes" que"
possam"gerar"confusão," fomentar"o"uso"de" termos" recomendados," resolver"casos"de"
usos"contraditórios"e"procurar"difundir"uma"terminologia"atual,"completa"e"coerente,"
validada"por"especialistas.""
Por" conseguinte," enquanto" a" normalização" defende" uma" relação" unívoca" e"
monossémica" entre" termo" e" conceito," a" harmonização" tem" a" variação" em" linha" de"
conta,"tal"como"aponta"Depecker"na"descrição"que"faz"do"objetivo"desta"atividade:""
“mettre' en' correspondance' les' termes' les' uns' avec' les' autres' au' sein' d’une'





pode" ser" realizado" numa"mesma" língua" ou" entre" línguas" diferentes," sendo" que," no"
primeiro" caso," o" resultado"da"harmonização" será"uma" relação"de" equivalência" entre"
termos"de"diferentes"línguas"e,"no"segundo,"uma"relação"de"sinonímia"ou"de"variação"
entre" termos" da" mesma" língua." A" norma" refere" ainda" que" a" harmonização" entre"
termos"só"é"possível"quando"os"conceitos"subjacentes"são"praticamente"idênticos."Esta"
premissa" implica"que"a" atividade"de"harmonização" terá"de" incidir" sobre"designações"
para"conceitos"harmonizados,"isto"é,"conceitos"cujas"características"coincidem;"quando"
se" verificam" diferenças" entre" os" conceitos," as" suas" características" essenciais" e"
delimitadores" são" analisadas" e" ajustadas" através" do" que" a" norma" designa" por"









III. poderem" ocorrer" erros" quando" um" conceito" é" designado" por" dois" termos"
sinónimos"que"se"pensa"designarem"o"mesmo"conceito."
"
Em" contrapartida," a" norma" ISO" 1087," embora" também" considerando" a"
harmonização" uma" atividade" que" visa" a" designação" de" um" conceito" por" termos" que"
reflitam" as" mesmas" características" dos" conceitos," apenas" a" perspetiva" no" contexto"
bilingue"ou"multilingue" já"que" refere"especificamente" tratarWse"de"uma"atividade" “in'
different'languages”"(2000:"11)."Esta"perspetiva"enquadrarWseWá"na"visão"normativa"da"
terminologia" clássica," que" considera" a" variação" e" a" sinonímia" problemas" a" evitar"
(Wüster,"1979/1998)."




mas" também" detetar" e," caso" necessário," contribuir" para" reduzir" a" variação" e" a"
sinonímia" no" âmbito" deste" domínio" de" especialidade." De" facto," o" objetivo" da"
harmonização"é," por"um" lado,"que" cada" termo"usado"numa"dada" língua"expresse"as"
mesmas" características" ou" características" muito" semelhantes" às" do" conceito" que"
designa" e," por" outro," reduzir" a" variação" de" termos" usados" para" designar" o" mesmo"
conceito"numa"mesma"língua"que"possa"perturbar"a"comunicação"especializada."
Apesar"de," ao" contrário"da"normalização,"os" resultados"da"harmonização"não"
serem,"como"explicam"Chiocchetti"e"Voltmer,"“necessarily'(legally)'binding”"(2008:"49),"
a"verdade"é"que"um"projeto"de"harmonização"facilmente"imporá"os"seus"resultados"se"
o" resultado" produzido" tiver" qualidade" (Chiocchetti," 2011)." E," de" facto," embora" a"
utilização" dos" termos" resultantes" de" um" trabalho" de" harmonização" não" seja"








O" primeiro" capítulo" deste" estudo" concluiu" a" necessidade" de" terminologias"
harmonizadas" e" suficientemente" controladas" que" assegurem" a" equivalência" entre"
sistemas" linguísticos" diferentes." Esta" conclusão" resultou" da" constatação" de"
inconsistências" no" texto" de" especialidade," decorrentes" de" variação" diatópica," do"
recurso" por" vezes" desnecessário" a" estrangeirismos," do" uso" de" empréstimos" ou"
decalques" mal" formados" e" ainda" da" presença" de" diferentes" tipos" de" variação"
terminológica."
Do" nosso" posicionamento" enquanto" responsável" pela" tradução" e" revisão"
linguística" da" edição" portuguesa" da" revista" JADA' –' The' Journal' of' the' American'
Association," aliado" ao" reconhecimento" por" instituições" e" profissionais" da" área" da"
Medicina"Dentária"da"necessidade"de"uma" terminologia" comum"e"consensual"para"a"
classificação" e" gestão" da" cárie" dentária," surgiu" o" interesse" em" contribuir," por" via" da"
harmonização" terminológica," para" a" estabilização" de" termos" científicos" e" para" a"
qualidade" do" discurso" dos" especialistas," das" traduções" especializadas" e" da" língua"
portuguesa"para"ser"utilizada"em"contexto"de"especialidade."
No" presente" capítulo," apresentamos" os" pressupostos" teóricos" em" que"
baseamos" as" nossas" opções"metodológicas." Da" relação" entre" a" necessidade" sentida"
pelos"tradutores"de"textos"de"especialidade"e"pelos"especialistas"da"área"de"partilhar"
conhecimento" especializado" de" uma" forma" clara" e" eficaz," ressalta" o" papel" da"
Terminologia"enquanto"disciplina"que"estuda"os"conceitos"e"os"termos"nas"línguas"de"




problemas" de" inconsistência" terminológica" nos" permitirá" não" apenas" estabelecer" a"
equivalência" terminológica" entre" termos" em" duas" línguas," mas" também" analisar" e,"







Como" realça" Benveniste," “Une' science' ne' commence' d’exister' ou' ne' peut' s’imposer'
dans' la' mesure' où' elle' fait' exister' et' où' elle' impose' ses' concepts' dans' leurs'
dénominations”"(1974:"247)."De"facto,"a"criação"de"novos"conceitos"e"a"necessidade"de"
os"nomear"são"inerentes"ao"dinamismo"de"qualquer"área"do"conhecimento."É"através"
dessas" duas" entidades" indissociáveis" –" termo" e" conceito" –" que" o" conhecimento"
encontra" um" veículo" de" representação" (R." Costa," 2005b;" Santos," 2010)." Ao" aliar" os"
conceitos" que" pertencem" a" um" dado" domínio" aos" termos" que" os" designam" nesse"
mesmo" domínio," o" conhecimento" apresenta" assim" uma" dimensão" extralinguística" e"
outra" linguística," conforme" a" seguinte" citação" tão" bem" resume:" “Knowledge'




Da" relação" entre" o" termo" e" o" conceito" no" âmbito" do" conhecimento" especializado,"
ressalta" a" relevância" da" Terminologia," enquanto" disciplina" científica" autónoma" que"
estuda" os" conceitos" e" os" termos" de" uma" língua" de" especialidade," classicamente"
definida"por"Felber"como"um"“Domaine'du'savoir'interdisciplinaire'et'transdisciplinaire'
ayant'trait'aux'notions'et'à'leurs'représentations”"(1987:"1).""
Essa" relação" releva" igualmente" a" sua" bidimensionalidade:" na" dimensão'











Os"elementos"de"base"do" trabalho"desenvolvido"na"Terminologia" são,"pois," o"
conceito" e" o" termo" e," em" especial," as" relações" que" estabelecem" entre" eles," já" que"







A" Terminologia" interessaWse" pelos" termos" enquanto" representações" linguísticas" de"




Não" obstante" esta" constatação," na" Terminologia" coexistem" diferentes"
perspetivas" teóricas" e"metodológicas," fundamentalmente" como" consequência" de" os"



















Com" efeito," alguns" terminólogos," baseados" nas" ideias" de" Wüster" (1979)" de"
uniformização"denominativa" e" conceptual" das" áreas" do" conhecimento" especializado,"
seguem" uma" abordagem" conceptual." Começam" por" observar" a" forma" como" a"
comunidade" profissional" se" apropria" da" língua," modelizando" conceptualmente" o"




centrandoWse"no" termo"enquanto"unidade" lexical" de"especialidade"e"baseandoWse"na"
análise"semântica,"do"ponto"de"vista"teórico,"e"na"análise"semasiológica,"do"ponto"de"
vista" metodológico" (R." Costa," 2006c)." A" proposta" de" base" linguísticoWcomunicativa,"
desenvolvida" por" Cabré" (1999b," 2003)" na" sua" Teoria' Comunicativa' da' Terminologia"
(TCT),"enquadraWse"nesta"perspetiva"de"estudo"dos"termos"do"ponto"de"vista"linguístico,"





dimensão" linguística." Conforme" sustentado" por" Costa," “la' perspective' linguistique,'
plutôt' sémasiologique'et' la'perspective' conceptuelle,' plutôt'onomasiologique,' (...)' ne'
s’excluent' pas' mutuellement,' mais' se' complètent”" (2006d:" 85)." Deste" modo,"
poderemos"falar"numa"abordagem'mista,"em"que"as"duas"abordagens"tradicionais"da"
Terminologia" e" da" Linguística" –" onomasiológica" e" semasiológica" –" são" conciliadas" e"
onde,"como"explica"Costa,"“we'can'shift' from'the'concept'to'the'terms'and'from'the'










Para" estudarmos" a" equivalência" e" a" variação" no" presente" trabalho," seguimos" uma"
teoria"terminológica"de"base"conceptual"com"um"objetivo"comunicativo."Na"dimensão"
conceptual,"propomoWnos"representar"e"delimitar"uma"determinada"área"do"saber"e,"
na" dimensão" linguística," é" nosso" objetivo" analisar" a" relação" de" equivalência"
terminológica" entre" dois" sistemas" linguísticos," bem" como" a" variação" ao" nível" das"
designações" na" transferência" da" terminologia" bilingue." Uma" vez" que" não" somos"
especialistas"do"domínio,"a"nossa"abordagem"pressupõe,"à"partida,"que"a"colaboração"
entre"tradutoresWlinguistasWterminólogos"e"os"especialistas"do"domínio"é"essencial"para"
se" potenciar" o" resultado" do" trabalho" terminológico." Os" primeiros" saberão" analisar"
melhor" a" forma" como" o" conhecimento" do" domínio" é" atualizado" no" texto" de"
especialidade"e,"assim,"melhorar"a"qualidade"das"traduções"e"do"discurso"especializado,"
contudo"precisarão"do"apoio"dos"especialistas"para"validar"a"organização"conceptual"e"





quer"numa"mesma" língua" (variantes),"quer"entre" línguas"diferentes" (equivalentes)."A"
harmonização" de" uma" terminologia" obriga" à" reflexão" sobre" os" conceitos" que" lhe"
subjazem,"como"sustenta"Roche" (2007),"de"modo"a"que"o" resultado"seja"consensual,"
coerente," preciso," partilhável" e" reutilizável." A" organização" do" conhecimento" de" um"









permitirá" ao" especialista" ter" um" discurso" mais" preciso" e" ao" tradutor" especializado"
traduzir" melhor." A" qualidade" e" a" precisão" do" discurso" especializado" estão," assim,"
diretamente"dependentes"da"relação"entre"uma"organização"lexical"e"uma"organização"
conceptual" prévia." Quanto" melhor" os" especialistas," tradutores," autores" de" textos"




conceptuais" do" domínio" de" especialidade" com" o" auxílio" do" especialista," e" outra"
linguística," de" recurso" a" um" corpus" textual" especializado" paralelo" bilingue" para"
levantamento,"organização"e"tratamento"de"dados"terminológicos"extraídos"de"textos"
originais"em" língua" inglesa"e" correspondentes" traduções"para"português."Poderemos"
dizer"que"esta"nossa"metodologia"se"constitui"como"alternativa,"já"que"“oscila'entre'a'
observação' do' extralinguístico' e' a' análise' do' linguístico,' ou' seja,' dos' textos' escritos'
e/ou' orais' que' espelham' o' estado' do' conhecimento' da' comunidade' em' estudo”" (R."
Costa,"2006b:"137)."
A" perspetiva" adotada" neste" estudo" assenta," assim," na" relação" entre" a"
necessidade"de"partilhar"conhecimento"especializado"e"o"papel,"tanto"da"Terminologia,"
enquanto" disciplina" científica" que" estuda" os" conceitos" e" os" termos" utilizados" nas"
























tradução:" a" tradução" intralinguística," a" tradução" interlinguística' e" a" tradução'
intersemiótica."Nas"palavras"do"autor,"a"primeira"“is'an' interpretation'of'verbal'signs'
by'means'of'other'signs'of'the'same'language”,"ou"seja,"uma"reformulação"dentro"de"
uma"mesma" língua;" a" segunda," “an' interpretation' of' verbal' signs' by'means' of' some'
other' language”," que" Jakobson" designa" por" “translation' proper”;" e," a" última," “an'
interpretation'of'verbal'signs'by'means'of'signs'of'nonverbal'sign'systems”,"isto"é,"uma"
transmutação"entre" sistemas"de" signos" (1959/2000:" 114)." Para"efeitos"deste"estudo,"
interessaWnos"a"tradução"enquanto"processo"interlinguístico,"através"do"qual"o"tradutor"
transforma" um" texto" escrito" numa" dada" língua" (língua" de" partida)" num" texto" numa"
língua"diferente"(língua"de"chegada)"(Munday,"2001).""
Para" além" de" fenómeno" interlinguístico," a" equivalência" é," segundo" a" visão"















problemas" que" o" tradutor" enfrenta" durante" o" processo" de" tradução." Para" além" de"
central,"é" também"um"dos" temas"mais"controversos"e"debatidos"entre"os"estudiosos"
da"área," tendo" levado"a"diferentes" teorias" sobre"a"sua"natureza,"validade"ou"mesmo"
utilidade.""
Ao"longo"dos"séculos,"a"tradução"dos"clássicos"da"antiguidade,"da"Bíblia"ou"dos"
grandes" nomes" da" tradição" europeia" assentava" na" ideia" de" fidelidade" (Hermans,"
1996b)."Mas," seria" fidelidade" às" palavras" do" texto" ou" ao" pensamento" nele" contido?"
Fidelidade"ao"autor"do"original"ou"ao"recetor"da"tradução?""
Tradicionalmente," existia" o" dogma" de" que" os" grandes" autores" gregos" e" a"
palavra" sagrada" de" Deus" deviam" ser" traduzidos" literalmente," para" não" dar" lugar" a"
deturpações"(SnellWHornby,"1988)."Esta"dicotomia"palavra/sentido"remonta"a"Cícero"e"
ao" século" I" a.C.," quando" o" filósofo" optou" expressamente" por" traduzir" os" grandes"




dos" tradutores," apesar" de" defender" que" diferentes" tipos" de" texto" deveriam" ser"
traduzidos" de" forma" também" distinta" (os" profanos" privilegiando" o" sentido" e" os"
sagrados"mais" centrados" na" palavra)," admitiu" ter" corrigido" algumas" incoerências" ou"
parafraseando" quando" necessário" ao" traduzir" o" Antigo" Testamento" para" latim," de"
modo"a"conseguir"transmitir"o"sentido"do"original."São"Jerónimo"procurou"ser"um"fidus'
interpres," não"no" sentido"pejorativo" ciceriano,"mas" sim"do" tradutor" fiel" que"procura"
preservar" o" sentido" do" original;" contudo," enfrentou," por" isso," a" acusação" de"
manipulação" (SnellWHornby," 1988)." Apesar" das" diferenças" entre" as" perspetivas" de"
Cícero"e"de"São"Jerónimo," já"que"o"primeiro"tinha"por"objetivo"um"texto"de"chegada"
eloquente" e" o" segundo" a" fidelidade" ao" sentido" do" original," para" ambos," sem" que"





O" tradicional" conceito" simplista"de" fidelidade" acabou"por" ser" substituído"pelo"
não"menos"controverso"conceito"de"equivalência." Jakobson" foi"o"primeiro" teórico"da"
linguagem"a"debater" o" tema"da" equivalência" em" tradução:" “translation' involves' two'
equivalent'messages' in' two'different' codes”" (1959/2000:" 232)." Embora"defenda"que"
não" existe" equivalência" absoluta," este" linguista" admite" que" as" línguas" dispõem" de"
recursos"para"superar"as"barreiras"inerentes"à"diferente"organização"dos"seus"sistemas"
linguísticos." Partilhando" desta" visão" linguística" da" equivalência," ainda" nos" anos" 50,"
Vinay"e"Darbelnet"propõem"um"conjunto"de"estratégias"de" tradução,"que"ainda"hoje"
são" consideradas" a" taxonomia" clássica" das" variações" em" tradução." De" entre" as"
diferentes" estratégias" sugeridas" por" Vinay" e" Darbelnet," destacamos" aquela" que" os"
autores" designam" precisamente" de" equivalência" e" que" definem" como" um"
procedimento" que" “replicates' the' same' situation' as' in' the' original,' whilst' using'





foi" debatido," passando" a" ser" interpretado" de" maneiras" diferentes," consoante" os"
aspetos" do" texto" de" partida" ou" do" texto" de" chegada" que" se" deveriam" manter"
invariáveis" no" processo" de" tradução" (Nord," 1997)." No" entanto," se" olharmos" para" as"
teorias"mais" influentes," constatamos" que" poucos" teóricos" se" atreveram," de" facto," a"
definir"equivalência"de"forma"clara"e"sucinta,"girando"antes"em"torno"de"duas"formas"
opostas" de" traduzir," que" subdividem" o" conceito" em" duas" vertentes:" uma' orientada'
para'o'texto'de'partida,"assumindo"que"este"ocupa"uma"posição"suprema"no"processo"
de"tradução,"e"outra'orientada'para'o'resultado'da'tradução.""
Segundo" Pym" (2009)," todas" estas" polaridades" em" torno" do" conceito" de"
equivalência" em" tradução" alternam" entre" uma" espécie" de" equivalência' direcional" e"
uma"equivalência' natural," que" existe" entre" as" línguas" previamente" à" intervenção"do"
tradutor." Enquanto"na"equivalência"natural"o" tradutor"procura"na" língua"de" chegada"





na" equivalência' direcional" o" tradutor" vai" criar" algo" de" novo" na" língua" e" cultura" de"
chegada" para" manter" a" relação" de" equivalência," independentemente" do" que" possa"
existir"antes"do"ato"de"tradução."Neste"último"caso," já"não"há"garantia"de"retorno"(A"
→"B"→" A?)," uma" vez" que" o" tradutor" tem" a" liberdade" de" escolher" entre" diferentes"
estratégias" de" tradução:" as" que" obedecem"às" normas" da" língua" de" partida" e" as" que"
obedecem"às"normas"da"língua"de"chegada."
Começamos" por" destacar" o" conceito" introduzido" por" Nida" (1964;" 1969)" de"
equivalência' dinâmica," entendida" como" "the' degree' to' which' the' receptors' of' the'
message' in' the' receptor' language' respond' to' it' in' substantially' the' same'manner'as'
the' receptors' in' the' source' language"" (Nida" &" Taber," 1969:" 68)." Como" tal," a"
equivalência"dinâmica"de"Nida"baseiaWse"no"princípio"do"efeito'equivalente,"ou"seja,"no"
pressuposto" de" que" a" tradução" deverá" ter" no" recetor" o" mesmo" efeito" que" o" texto"
original" produziu" no" seu" leitor." Esta" preocupação" de" Nida" está" associada" à" sua"
experiência" enquanto" tradutor" da" bíblia" e" à" intenção" de" levar" a" mensagem" o" mais"
possível"aos"seus"destinatários."À"equivalência"dinâmica,"Nida"contrapõe"o"conceito"de"
equivalência' formal," em" que" o" tradutor" tenta" reproduzir," tanto" quanto" possível," a"
forma" e" o" conteúdo" da" mensagem" original" propriamente" dita." Embora" estas" duas"
perspetivas" tradutórias" sejam" apresentadas" ao" tradutor" como" orientações" possíveis,"
Nida" mostra" clara" preferência" pela" tentativa" de" reproduzir" no" leitor" do" texto" de"
chegada" o" efeito" que" o" texto" de" partida" produziu" no" seu" leitor," afirmando"




Catford" (1965)," para" quem" tradução" é" “the' replacement' of' textual' material' in' one'
language' (SL)' by' equivalent' textual' material' in' another' language' (TL)”" (1965:" 20)."
Catford" considera"que"dois" segmentos,"na" língua"de"origem"e"na" língua"de" chegada,"
serão" equivalentes" se" tiverem" a"mesma" relevância" no" contexto" e" forem" comutáveis"
entre"si."AfastandoWse"da"ideia"de"equivalência"ao"nível"sistémico,"Catford"é"apologista"
da"equivalência'textual,"determinada"com"base"no"texto,"distinta"da"correspondência"




estabelecimento" de" uma" relação" de" equivalência" é" a" identidade" de" características"
contextuais" relevantes" entre" duas" porções" de" texto," nas" duas" línguas." Esta" visão" de"








A" Skopostheorie," desenvolvida" não" apenas" por" Vermeer" (2000;" 1984/1991),""
mas" também"por" Reiss" (1971/2000)" e"Nord" (1997)," entre" outros," encara" a" tradução"
como" uma" transferência" cultural" e" não" apenas" linguística," como" um" ato" de"
comunicação" baseado" na" função," na" finalidade" ou" no"escopo" (do" grego" skopós," que"





people'who'want'to'use' it'and'precisely' in' the'way'they'want' it' to' function.”"
(citado"e"traduzido"por"Nord,"1997:"29)"
"
Nesta"nova" forma"de"olhar"para"a" tradução,"o" tradutor"deve,"pois,"escolher"o"
método" adequado" para" traduzir" consoante" as" necessidades" da" sua" audiência" e" a"
natureza" do" texto." Não" existe" certo" ou" errado," fidelidade" ou" infidelidade," sendo" as"
regras" ditadas" apenas" pelo" skópos," definido" por" Nord" como" “a' pragmatic' quality'
assigned'to'a'text'by'the'receiver'in'a'particular'situation'and'not'something'attached'
to,' or' inherent' in,' the' text”" (1997:" 49)." O" conceito" de" equivalência" vêWse" aqui"







deve" traduzir,"mas" antes" descrevendo"o" que" acontece" efetivamente" no" processo" de"
tradução."Essas"normas"são"entendidas"como"padrões"sociais"e"culturais,"modelos"de"
comportamento" na" cultura" de" chegada" que" condicionam" as" decisões" do" tradutor"
durante" o" processo" de" tradução" e," consequentemente," a" tradução" como" produto"
desse"processo,"entendido"como"o"produto"de"uma"transferência"cultural."A"tradução"
será"um"equivalente"válido"se"os"recetores"a"considerarem"aceitável,"entendida"como"
“relationships' which' will' have' been' found' to' distinguish' appropriate' from'




or' between' language' systems.' Today' it' is' increasingly' seen' as' a' complex'
transaction' taking' place' in' a' communicative,' socio\cultural' context.' This'
requires' that'we'bring' the' translator'as'a' social' being' fully' into' the'picture.”"
(1996a:"26)"
"
Contudo,"o" termo"equivalência" continuou"a" ser" repensado"ao" longo"dos"anos"




presente" no" conceito" de" equivalência" dinâmica" de" Nida," e" introduz" o" conceito" de"
tradução' comunicativa" (por" oposição" a" uma" tradução" semântica)," onde" se" espera"
despertar" no" leitor" da" tradução" as" mesmas" reações" do" leitor" do" original." Opinião"
diversa"têm"Hatim"e"Mason"(1995),"que"acham"difícil"o"leitor"de"uma"tradução"sentir"o"
mesmo"que"os"leitores"da"obra"original"sentiram.""
SnellWHornby" (1988)" vai" mais" longe" e" rejeita" o" termo" equivalência" como"
pressupostoWbase" dos" Estudos" de" Tradução," principalmente" pela" sua" imprecisão,"
dificuldade"de"definição"e"ainda"por"fomentar"uma"ilusão"de"simetria"entre"as"línguas."
Partindo"também"do"pressuposto"que"a"realidade"de"diferentes"culturas"será"alvo"de"





equivalência' denotativa," equivalência' conotativa," equivalência' textual' normativa,"
equivalência' pragmática" e" equivalência' estético\formal." Enquanto" a" equivalência"
denominativa" está" relacionada" com" a" correspondência" entre" dois" termos" que"
remetem" para" uma" mesma" realidade" extralinguística," a" equivalência" conotativa" diz"
respeito" ao"modo" de" verbalização" e" às" diferentes" formas" linguísticas" em" função" de"
diferentes" dimensões" discursivas" como"o" registo," o" grupo" social" ou"profissional," etc."
Por" sua" vez," a" equivalência" textual' normativa" está" associada" a" convenções" de"
determinadas" tipologias" textuais" que" implicam" que" textos" equivalentes" tenham"
determinadas" características" comuns," enquanto" a" equivalência" pragmática" está"
direcionada" para" o" receptor" da" tradução" e" para" a" função" comunicativa" do" texto" de"
chegada."Por"último,"a"equivalência"estéticoWfuncional"é"entendida"como"a"reprodução"







não" é" possível" falarWse" em" equivalência," já" que" haverá" tantos" equivalentes" possíveis"
quantos"os"objetivos"em"jogo.""









Lefevere" (1998)." Tal" como" advoga" Pym" (2010b)," o" termo" tradução" passou," cada" vez"












restituir" um" texto" passível" de" ser" funcional" na" cultura" receptora." Como" diz" House,"





Em" Terminologia," a" equivalência" consiste" numa" “relation' between' designations' in'
different' languages' representing' the' same' concept”" (ISO" 1087W1," 2000:" 9)." Dado" o"
importante"papel"da"terminologia"na"divulgação"de"conhecimento"especializado,"o"uso"
de"equivalentes"precisos"na"comunicação"profissional"multilingue"é,"por" isso," crucial."
Como" tal," não" podemos" dizer" que" o" conceito" de" equivalência" tenha" vindo" a" perder"




de" chegada;" contudo," nos" estudos" da" lexicografia" e" da" terminologia," conforme"
sustentam" alguns" autores" (AdamskaWSałaciak," 2010;" Pimentel," 2012;" Rogers," 2007),"
não" é" assim" tão" óbvio" se" a" relação" de" equivalência" será" um' fenómeno" da" língua"
enquanto"sistema"ou"um"fenómeno"textual."
Dois"termos"são"considerados"equivalentes'terminológicos'quando"designam"o"







encontramos" equivalentes" que" são" válidos" em" qualquer" situação," para" lá" do" seu"
contexto"de"ocorrência"(Zgusta,"1971)."
Contudo,"se"estudarmos"a"relação"de"equivalência"a"partir"da"análise"de"textos"
em" duas" línguas" diferentes," o" que" designamos" por" equivalência' intertextual,"
constatamos" que," em" função" do" contexto," poderá" haver" várias" hipóteses" de"
equivalentes' textuais," consistindo" em" variantes" para" o" mesmo" conceito." Assim," a"
equivalência" intertextual" é" estabelecida" a" partir" da" relação" entre" dois" termos" que"




Uma" vez" que" o" nosso" trabalho" terminológico" é" desenvolvido" no" âmbito" da"
tradução," teremos"em" linha"de"conta"a"equivalência" terminológica"não"apenas"numa"
perspetiva"sistémica,"mas"também"numa"perspetiva"intertextual."O"nosso"objetivo"será"
estabelecer" a" equivalência" entre" termos" de" duas" línguas" que" designam" o" mesmo"




O" conceito" de" equivalência" não" se" encontra" muito" desenvolvido" do" ponto" de" vista"
teórico" nos" estudos" terminológicos." Contudo," no" campo" da" Lexicografia" existem"
diversos" trabalhos" que" apresentam" diferentes" classificações" dos" vários" tipos" de"
equivalência"(por"exemplo,"Piotrowski,"1994;"Svensén,"2009;"Zgusta,"1971,"1979,"1984)."
Com"base"na" literatura"mais" relevante"sobre"este" tema,"AdamskaWSałaciak" (2010)" fez"
uma" análise" comparativa" de" diferentes" definições" de" equivalência" e" estabeleceu"






semânticoWformal" exata" com" um" termo" da" língua" de" partida" e" que" se" adequam" ao"
contexto" correspondente" de" forma" exata" (AdamskaWSałaciak," 2010)." Como" diz"
Piotrowski,"“a'cognitive'equivalent'has'to'be'identical'with'the'source'expression'on'all'





tipo" de" equivalente" para" os" terminólogos,"mas" sim" uma" estratégia" para" lidar" com" a"




se" pelo" uso" no" âmbito" da" comunização" especializada," poderão" tornarWse" um"
equivalente"terminológico"na"língua"de"chegada."
Uma" vez" que" estes" dois" tipos" de" equivalentes" podem" ser" válidos" para" lá" do"
contexto" em" que" ocorrem," consideráWlosWemos," à" semelhança" de" AdamskaWSałaciak"
(2010)," dois" tipos" de" equivalência" sistémica." Os" outros" dois" tipos" de" equivalência"




Os" primeiros" consistem" em" unidades" lexicalizadas" com" um" valor" explicativo,"
mas"que,"ao"contrário"dos"equivalentes"explicativos"de"que"falámos"acima,"podem"ser"
introduzidas" em" qualquer" texto" da" língua" de" chegada," pois" são" consideradas" uma"
tradução" fluente."No"entanto,"distinguemWse"dos"equivalentes"explicativos"pelo" facto"







obter" os" mesmos" resultados." AproximamWse" assim" do" conceito" de" equivalência'
funcional" preconizado"pela"Skopostheorie" de"Vermeer" (1984/1991)," já" referido"neste"
capítulo.""
Pimentel" (2012)," partindo" do" estudo" de" AdamskaWSałaciak" e" dos" autores" que"
lhe" serviram" de" base," complementou" esta" informação" sobre" a" equivalência" em"
Lexicografia" com" dados" relativos" à" equivalência" no" domínio" da" Terminologia" e," aos"
quatro" tipos" de" equivalência" apresentados" acima," acrescentou" um" quinto" tipo:" a"
equivalência' terminológica" (Figura" 18)." Também"designada"por" alguns" autores" como"







Em" Terminologia," a" relação" de" equivalência" é" estabelecida" entre" dois" termos" de"
línguas"diferentes"que"designam"o"mesmo"conceito."Como"diz"Arntz,"“two'terms'can'
















todas" as" características" do" conceito" que" designam." A" noção" de" equivalência" pode"






conciliar" as" categorizações" feitas" por" Šarčević" (1989," 2000)" e" Sandrini" (1996," 1999),"






A" equivalência' absoluta" entre" dois" termos" baseiaWse" precisamente" na"
correspondência" total" das" características" do" conceito" que" designam." Podem"
apresentar"uma"correspondência"formal"idêntica,"ou"seja,"uma"correspondência"literal,"
palavraWaWpalavra" entre" as" duas" línguas," ou" não." Nesse" caso," não" deixam" de" ser"
equivalentes" absolutos," pois" resultam" do" que" os" especialistas" do" domínio"
convencionaram"como"a"designação"para"um"dado"conceito"no"seu"sistema"linguístico."
Muito" próximo" dos" equivalentes" absolutos" estão" os" quase\equivalentes" que,"
embora" designem" também" o" mesmo" conceito," se" diferenciam" pelo" facto" de"
apresentarem" algumas" características" adicionais," que" os" distinguem" ligeiramente" do"












características" do" conceito" que" designam," mas" um" deles" inclui" ainda" uma" ou" mais"
características" adicionais" que" o" diferenciam," ou" quando" partilham" muitas"
características"conceptuais"mas"diferem"noutras."Como"tal,"a"equivalência"parcial"pode"
corresponder" a" diferentes" formas," sendo" as"mais" frequentes" a" inclusão," em"que"um"
termo" inclui" outro" ao" qual" está" ligado" por" uma" relação" de" hiponímia" ou"meronímia"






Tanto" os" equivalentes" absolutos" como" os" quaseWequivalentes" são" tipos" de"
equivalência" sistémica," na"medida" em" que" são" equivalentes" independentemente" do"
contexto"particular"em"que"ocorrem."Em"contrapartida,"uma"equivalência"baseada"no"
texto"poderá"não"ser"absoluta,"mas"apenas"parcial,"na"medida"em"que,"dependendo"da"
situação," um" termo" só" poderá" ser" associado" ao" termo" na" outra" língua" por" via" do"
contexto,"podendo"inclusivamente"haver"várias"hipóteses"de"equivalentes"textuais."O"
papel"do"tradutor"tornaWse,"neste"caso,"crucial"pois"terá"a"responsabilidade"de"avaliar"a"














Piotrowski," 1994;" Pym," 2009," 2010a;" Toury," 1980," 1995)" fazem" referência" ao" termo"
latino"tertium'comparationis"(terceiro"elemento"de"comparação),"usado"pelos"antigos"
retóricos" para" descrever" a" base" de" comparação" entre" dois" objetos" de" análise," em"
termos"de"um"critério"partilhado.""
O" tertium' comparationis' consiste" numa" invariável" independente" do" texto,"






translator' thus' goes' from' the' source' text' to' this' thing,' then' from' the' thing' to' the'
corresponding'target'text”"(2010a:"18)."
Contudo," esse" terceiro" elemento" de" comparação" não" se" encontra" claro" ou"
explícito" na" literatura" da" Terminologia." Numa" abordagem" conceptual," poderíamos"
dizer"que"as" características" conceptuais" são"essa" invariável"que"nos"permite"medir" a"
relação" de" equivalência" entre" dois" termos." Como" refere" Neubert," “conceptual'
equivalence' is' the'basis'on'which'a' translator'proceeds' to' reach'his'ultimate'goal'of'
textual' equivalence”" (2000:" 78)." Neste" sentido," o" estabelecimento" de" equivalência"






diferenças" e" semelhanças" conceptuais" e," assim,"medir" o" grau" de" equivalência" entre"
pares" de" palavras" correspondentes" em" línguas" diferentes" não" é" apenas" uma"
preocupação"no"âmbito"dos"estudos"terminológicos"(Arntz,"1993;"Arntz"&"Picht,"1989;"
Draskau," 1991;" Felber," 1984;" Felber"&" Budin," 1989;"Wüster," 1979)," já" que" podemos"
encontrar" também" a" mesma" abordagem" em" áreas" como" os" estudos" de" tradução"
(Sandrini," 1996)," os" estudos" lexicográficos" (Šarčević," 1989)" ou" os" estudos"
psicolinguísticos"(De"Groot,"1992)."
Em"contrapartida,"numa"abordagem"semasiológica,"onde"se"considera"possível"




et' al." (2009)" e" Svensén" (2009)" recorreram" a" corpora" paralelos" para" identificar"
equivalentes"através"do"estabelecimento"de"concordâncias"e"do"alinhamento"de"textos."
Por" sua" vez," Rogers" (2007)" estabeleceu" a" correspondência" formal" entre" dois"
termos"com"base"na"elevada"probabilidade"de"equivalência"textual."Através"da"análise"
da"frequência"com"que"se"utilizam"formas"diferentes"para"designar"o"mesmo"conceito,"




deste" ponto" de" vista," analisaWse" a" probabilidade" de" equivalência" em" função" da"
distribuição"dos"termos"num"dado"texto."Se"um"termo"for"sempre"traduzido"da"mesma"
forma"no"texto"de"chegada,"então"a"probabilidade"de"serem"equivalentes"será"grande."
À" medida" que" se" vão" encontrando" variantes" no" texto" de" chegada" para" designar" o"
mesmo"conceito,"a"probabilidade"de"equivalência"vai"diminuindo."Esta"perspetiva"de"
Catford" pareceWnos" muito" limitativa," na" medida" em" que" exclui" a" possibilidade" de"








nos" textos" de" especialidade." A" Terminologia" percorreu" um" longo" caminho" até" ao"
reconhecimento"inegável"de"que"o"uso"que"se"faz"dos"termos"na"realidade"nos"mostra"
que"um"conceito"pode"ser"designado"por"diferentes"formas"linguísticas,"em"função"de"
diferentes" parâmetros." Por" conseguinte," debruçarWnosWemos" sobre" os" princípios" da"
teoria" variacionista," com" a" finalidade" de" entender" os" diferentes" tipos" de" variação"

















que" podem" ter" a" ver" com" a" idade," a" profissão," o" grupo" social" a" que" pertence," etc.,"
falamos"em"variantes'diastráticas"ou"sociais,"que"incluem"os"socioletos,"os"tecnoletos"e"
as" gírias," enquanto" variedades" linguísticas" partilhadas" por" um" determinado" grupo"














todos" os" níveis" de" uma" língua:" lexical," fonético" e" fonológico,"morfológico," sintático,"
semântico"e" lexical,"tornando"a"variação"linguística"um"tema"demasiado"vasto"para"o"
aprofundarmos" no" âmbito" desta" investigação." Na" verdade," só" nos" interessa"
efetivamente" a" diferenciação" que" ocorre" no" âmbito" do" uso" especializado" de" uma"
língua,"por"uma"comunidade"profissional,"e"que"se"designa"por"variação'terminológica.""
As"línguas"especializadas"utilizam"termos"próprios"que"circunscrevem"conceitos,"
transmitindo" assim" conhecimentos" específicos." Sendo" unidades" de" conhecimento"
especializado," os" termos" têm" uma" natureza" precisa" e," como" tal," à" partida," não"





















la' normalización' terminológica' consiste' en' assignar' a' un' concepto,' esto' es,' a' un'
contenido' específico' una' sola' denominación”" (Arntz" &" Picht," 1995:" 21)," por" outro,"
reconhecem"que" a"normalização" terminológica" “no' sempre'prospera' en' la' práctica”,"










trabalhos" mostram" que" as" línguas" de" especialidade," tal" como" as" línguas" correntes,"




Por" conseguinte," sendo" este" um" fenómeno" reconhecido" na" comunicação"
especializada," deve" ser" estudado," não" apenas" para" se" descrever" a" variação," mas"
também"para"analisar"o"que"a"motivou,"quais"as"regularidades"em"que"ocorre"e"ainda"
quais" os" parâmetros" que" a" regem" (Freixa," 2013)." Roche" e" CalbergWChallot" (2010)"
partilham" desta" opinião," defendendo" que," se" a" variação" existe" de" facto" nas"
terminologias,"ao"ponto"de"haver"termos"normalizados"que"nunca"são"utilizados,"e"não"
sendo" possível" evitar" este" fenómeno," então" o" melhor" será" investigar" as" causas" da"
variação"e"determinar"as"regularidades"subjacentes"ao"seu"comportamento.""
Como"constata"Pelletier"(2012),"o"ideal"normalizador"e"redutor"da"variação"deu"
lugar" a" uma" abordagem" descritiva" da" variação" real;" à" tentativa" de" redução" ou"
eliminação"de"múltiplas"designações"sucedeuWse"o"seu"estudo"e"a"sua"descrição;"e"as"





E," embora" numa" perspetiva" terminológica" prescritiva" se" possa" entender" a"
variedade" como" perturbadora" para" a" organização" e" transmissão" do" conhecimento"
especializado," a" variação" terminológica," conforme" sustenta" Cabré" na" seguinte"
afirmação,"é"enriquecedora"para"a"língua:""
“Terminologists' search' for' semantic' clarity,' the' elimination' of' factors' that'
disturb'communication,'and'the'updating'of'reference'in'specialized'discourse;'
this' leads'them'to'avoid'multiple' forms,'and'as'a'result,' to'a'reduction' in'the'
expressive'richness'of'a'language.”"(1999b:"111)"
"
A" sistematização" e" normalização" dos" termos" procuram" reduzir" ao" mínimo" a"
diversidade,"em"prol"de"uma"comunicação"profissional"e"especializada"precisa"e" livre"
de"ambiguidades."No"entanto,"a"descrição"da"variação"terminológica"permite"conhecer"
melhor" o" funcionamento" dos" termos" no" discurso" especializado" e" mostrar" que" nem"
toda"a"variação"gera"ambiguidade."É,"pois,"possível"haver"uma"terminologia"variada"e,"
ao"mesmo"tempo,"concisa"e"precisa"(Freixa"&"Montané,"2006).""
Para" além" disso," numa" perspetiva" descritiva," os" estudos" terminológicos"
estudam"os"fenómenos"de"variação"porque"os"consideram"funcionais"como"estratégia"
comunicativa"(Freixa,"2002),"para"a"evolução"dos"conhecimentos"(Temmerman,"2000)"
ou" mesmo" para" o" desenvolvimento" da" própria" língua" de" especialidade" (DikiWKidiri,"
1999).""
Todavia," não" é" necessário" que" esta" perspetiva" descritiva" e" uma" perspetiva"
normalizadora,"ou"pelo"menos"harmonizadora," se"anulem"mutuamente,"podendo"na"
verdade" complementarWse." Um" trabalho" descritivo" da" variação" pode" conduzir" à"
harmonização" da" terminologia" de" um" dado" domínio" do" conhecimento" e," caso" se"














especialidade:" uma" no" plano" linguístico," que" afeta" as" designações" –variação'










or' a' definition,' for' example”)," mas" também" de" “variation' among' different'
denominations,' i.e.,' lexicalised' forms,' with' a' minimum' of' stability' and' consensus'
among'the'users'of'units'in'a'specialised'domain”"(2006:"51)."
TrataWse," pois," de" termos" simples" ou" complexos" que," partilhando" o" mesmo"
referente" e" sendo"mais" ou"menos" diferentes" do" ponto" de" vista" formal," apresentam"
tanto" uma" relação" de" equivalência" como" de" diferença:" “desigualtat' en' la' forma' i'
igualtat' en' el' contingut”" (Freixa"et" al.," 2002:" 13)."No"entanto," essa"equivalência"não"
será" completa"do"ponto"de" vista" semântico"pois," como" " realça" Freixa" (Freixa," 2002),"















in' a' given' language' representing' the' same' concept”" (2000:" 8)." Contudo," a" fronteira"
entre"estes"dois"conceitos"não"é"muito"clara"em"Terminologia."
A"primeira"distinção"que"poderíamos" fazer" é"que"a" sinonímia'é"um" termo"da"
Linguística"e"a"variação" um" termo"da"Sociolinguística,"onde"a" teoria" variacionista" vai"
beber,"por" intermédio"da" Socioterminologia."Como" tal," seria"normal"que," em" função"
das" afinidades," se" utilizasse" uma" ou" outra" designação." No" entanto," no" âmbito" dos"
estudos" terminológicos," observamos" que" os" dois" termos" são" usados" indistintamente"
por" diferentes" autores," para" se" referirem" a" designações" diferentes" para" um"mesmo"
conceito." A" título" exemplificativo," De" Bessé" (1974)," Kocourek" (1982)," DuquetWPicard"
(1986)" Dubuc" (1985)" Depecker" (2002)" e" Seppälä" (2007)" usam" o" termo" sinonímia,"
enquanto"Bowker"e"Hawkins" (2006),"Cabré" (1999b)"e"Daille"et'al." (1996)"optam"pelo"
termo"variação."Outros"autores"ainda"utilizam"as"formas"variação'sinonímica"(Dury"&"
Lervad," 2008)," sinonímia' terminológica" (Contente," 2008)" ou" falam" de" sinonímia' em'
terminologia"(Roche"&"CalbergWChallot,"2010)."Por"outro"lado,"DikiWKiridi"et'al."(Suárez,"
Nomdedeu"Rull,"&"DikiWKidiri,"2008)"consideram"os"diferentes"tipos"de"variação"como"
exemplos" de" sinonímia," enquanto" CarreñoWCruz" (2004)," inversamente," inclui" a"
sinonímia"nos"exemplos"que"dá"de"variação.""
Observamos" também" que" alguns" autores" fazem" a" distinção" entre" variação" e"
sinonímia" nos" seus"estudos."Por"exemplo," L’Homme" (2004)"distingue"entre"variantes"
gráficas," flexionais"e"morfossintáticas,"que"entende"por"mudanças"que"o"termo"sofre"
em" função" da" sua" utilização" no" contexto," e" designações" diferentes" para" o" mesmo"
conceito" decorrentes" de" factores" extralinguísticos," a" que" chama" sinónimos." Numa"
perspetiva" variacionista," será" precisamente" o" oposto:" as" variantes" serão" formas"
diferentes" para" o" mesmo" significado" e" os" sinónimos" formas" diferentes" para"
significados"próximos"(Freixa"&"Cabré,"2002;"Suárez,"2004).""





não" será" fácil" de" definir," uma" separação" nítida" entre" os" conceitos" de" variação" e"











De" acordo" com" as" teorias" variacionistas," a" variação' conceptual" é" um" fenómeno" de"
variação" no" plano" da" expressão" afetado" por" variação" no" plano" do" conteúdo." O"
conceito"é"percecionado"sob"uma"determinada"perspetiva,"devido"a"fatores"como"“el'










que" possamos" falar" de" conceitos" diferentes" e" sem" haver" mudança" de" referente"
(Bowker" &" Meyer," 1993;" Condamines" &" Rebeyrolle," 1997;" FernándezWSilva," 2006;"
Kostina," 2010;" Pelletier," 2012)." Assim," parteWse" do" princípio" de" que," ao" contrário" do"
que" defendia" a" TGT," os" conceitos" não" são" universais" ou" estáveis," mas" podem" ter"







designa" por" polissemia:" “relation' between' designations' and' conceps' in' a' given'
language' in'which' one' designation' represents' two' or'more' concepts' sharing' certain'
characteristics”" (2000:" 9)." Os" esquemas" de" Pelletier" (2012:" 44)" que" reproduzimos"








Embora" a" fronteira" entre" os" conceitos" variação' conceptual" e" polissemia" não"








Por" representarem"um"marco" importante" no" estudo" da" variação" em" Terminologia" e"
constituírem" as" nossas" referências" mais" completas" nesta" matéria," apresentamos" as"
propostas" de" tipologias" da" variação" de" Faulstich" (1995," 1996," 1997," 1998," 1998/99,"
2001,"2002,"2006)"e"Freixa"(2001,"2002,"2005,"2006,"2013,"2014;"Freixa"&"Cabré,"2002;"
Freixa" et" al.," 2002)." De" orientação" descritiva," Faulstich" foi" pioneira" na" aplicação" dos"
postulados" da" Socioterminologia" na" investigação" em" Terminologia," em" especial" ao"
estudo" da" variação" terminológica." Por" sua" vez," os" estudos" de" Freixa" no" âmbito" da"
Teoria"Comunicativa"da"Terminologia" representam"um"avanço" importante"no"estudo"




Em" 1995," Faulstich" deu" início" à" análise" da" variação" terminológica" com" os" seus"
primeiros" estudos" para" a" formalização" de" uma" teoria" da" variação" em" Terminologia"
(1995)." Em" estudos" posteriores" (Faulstich," 1996," 1997)," apresentou" os" fundamentos"





sendo" essa" função" definida" como" “une' entité' de' nature' pragmatique' qui' active' ou'
















tal," apenas" uma" delas" poderá" estar" presente" no" plano" discursivo." DividemWse" em"
variantes' terminológicas' linguísticas' e" variantes' terminológicas' de' registo." As"
primeiras"“são'aquelas'cujo'fenômeno'propriamente' linguístico'determina'o'processo'
de' variação”" (Faulstich," 2001:" 27)" e" incluem"as" variantes" terminológicas' fonológicas,'
morfológicas,'sintáticas,'lexicais'e"gráficas."Por"sua"vez,"as"variantes'terminológicas'de'
registo" “são' aquelas' cuja' variação' decorre' do' ambiente' de' concorrência,' no' plano'















não" elimina" a" outra." Segundo" Faulstich," estas" variantes" formalizam" o" que" chama"
sinonímia' terminológica" já" que" “relaciona' o' sentido' de' dois' ou' mais' termos' com'
significados' idênticos' [que]' podem' coocorrer' num' mesmo' contexto,' sem' que' haja'
alteração'no'plano'do'conteúdo”"(2001:"31)."
Por" último," designamWse" variantes" competitivas" “aquelas' que' relacionam'
significados'entre'itens'lexicais'de'línguas'diferentes”"(Faulstich,"2001:"32)."Este"tipo"de"
variantes" corresponde" aos" empréstimos" que" competem" com" formas" vernaculares,"





por" vezes" é" necessário" variar" e" quais" os" tipos" de" variação" que" daí" resultam" (Freixa,"
2005)."Por"esse"motivo,"partindo"de" trabalhos"prévios"de"diferentes"autores" sobre"o"
estudo" formal" da" sinonímia" em" Terminologia," como"Auger" (1974)," Duchacek" (1979),"
DuquetWPicard" (1986)," Grinev" (1993)" e" Faulstich" (1998)," Freixa" fez" um" exercício" de"
síntese" e" apresentou" uma" teoria" sobre" as" causas" de" variação" denominativa" em"












Freixa" começa" por" apontar" duas" premissas" de" partida" para" a" variação" denominativa""
que" explicam" todas" as" causas" de" diferenciação" ao" nível" das" designações" para" um"
mesmo"conceito."A"primeira"é"uma"característica" intrínseca"às" línguas"e"que"consiste"
em" permitir" que" os" seus" falantes" digam" a" mesma" coisa" de" formas" diferentes." Na"
verdade," as" línguas" oferecem" diferentes" possibilidades" morfológicas" para" se" formar"
palavras." Poderíamos" chamarWlhe" redundância' das' línguas," contudo," como" aponta"
Assal," “The' designation' of' a' concept' by' different' terms' is' never,' or' rarely,'
terminological' redundancy”" (1993:" 151)." Freixa" (2013)" explica" que" não" se" trata" de"















Em"primeiro" lugar," como"o" tipo"de" variação"mais" tido" em" linha"de" conta"nos"
estudos" terminológicos," especialmente" pela" Socioterminologia," temos" as" causas"
dialetais." Apesar" de" muito" menos" relevantes" nas" línguas" especializadas" do" que" na"
língua" corrente," existe" também" variação" terminológica" resultante" de" diferenças"
geográficas," cronológicas" ou" sociais." De" facto," diferentes" regiões" ou" países" com" a"
mesma"língua"materna"poderão"variar"na"forma"como"designam"um"mesmo"conceito;"
do"mesmo"modo,"num"dado"momento"no" tempo,"poderão" coexistir" termos"novos"e"
termos"mais""antigos;"por"último,"a"diversidade"de"formas"poderá"deverWse"ao"facto"de"
os" falantes" pertencerem" a" diferentes" esferas" profissionais." A" seguinte" afirmação" de"
Felber" e" Picht" demonstra" que" até" os" teóricos" clássicos" da" Terminologia" reconhecem"
este"tipo"de"variação:"
“One'can'allege'that'there'are'certain'characteristics'which'distinguish'terms,'for'
example' the' use' of' the' term' in' different' professional' spheres.' This' cannot' be'
denied'nor'can'it'be'disregarded;'to'this'consideration'regional'differences'should'
be'added'by'which'different'terms'designate'the'same'concept'but'each'within'its'
geographical' area;' (...)' Another' factor' highlighting' the' distinctions' in' time,'


















falante" utiliza" diferentes" designações" para" adaptar" o" seu" discurso" à" situação"
comunicativa" específica" em" que" se" encontra," resultando" em" variantes" ou" registos"






Este" terceiro" tipo" de" variação" está" relacionado" com" eventuais" necessidades"
estilísticas"e"expressivas"dos"autores,"que"os"levam"a"utilizar"expressões"sinónimas"para"
evitar"repetição,"para"serem"mais"económicos"discursivamente,"enfáticos,"originais"ou"
expressivos." Exemplos" deste" tipo" de" variação" são" o" recurso" comum" em" textos"
altamente" especializados" a" acrónimos/siglas," formas" abreviadas" ou" ainda" reduções"
lexicalizadas" para" evitar" a" excessiva" repetição" denominativa," embora" mantendo"
sempre" a" equivalência" conceptual." Um" último" exemplo" é" quando" o" autor" toma" a"




Por"último," a" estreita" ligação"entre"duas" culturas" leva"por" vezes"os" autores" a"
optarem"por" formas" linguísticas"de"outras" línguas" (estrangeirismos"ou"empréstimos),"
pelo" facto" de" o" conceito" que" designam" não" se" encontrar" linguisticamente"
                                            
37"O"grau"de"especialização"vai"desde"a"comunicação"formal"entre"especialistas,"como"por"exemplo"em"
publicações"científicas,"conferências,"colóquios,"seminários,"etc.;"à"comunicação"entre"especialistas"e"o"












Freixa" (2002;" 2006)" propôs" uma" classificação" formal" dos" tipos" de" variação"
denominativa" em" cinco" grandes" grupos:" variações' lexicais," reduções," expansões,'
variações' morfossintáticas' e" variações' gráficas." Vejamos" em" que" consiste" cada" um"





















conceito" mas" que" apenas" são" comutáveis" em" determinadas" situações" (ISO" 1087W1,"




A" redução" formal" de" um" termo" representa" um" dos" tipos" de" variação" mais"
frequentes."Pode"ocorrer"ao"nível"da"extensão"ou"da"base"do"sintagma."As"reduções"na"
extensão" consistem,"maioritariamente," em" reduções" anafóricas," isto" é," variantes" da"




' ' c)'Expansões' '
" " As"expansões"incluem"casos"em"que"se"acrescenta"um"elemento,"por"exemplo,"
entre" o" núcleo" nominal" do" termo" complexo" e" os" restantes" elementos" que" o"
constituem," para" enfatizar" melhor" ou" para" introduzir" na" denominação" um" aspeto"




A" variação" morfossintática" é" um" tipo" de" variação" também"muito" frequente,"
tanto" na" língua" corrente" como" nas" línguas" de" especialidade." Abrange," por" um" lado,"
alterações"que"não"modificam"a"estrutura"do"termo,"como"a"ausência"ou"presença"de"
artigo,"a"mudança"de"preposição,"a"mudança"de"género"ou"número,"ou"alterações"nos"
afixos;" e," por" outro," alterações" que" implicam" mudança" na" estrutura," como" a"







A" variação' gráfica' inclui" alterações" ortográficas," como" por" exemplo" a"
alternância" entre"maiúscula" e"minúscula," o" uso"de"hífen"ou"de" espaço"entre" termos"
complexos;" abreviaturas" e" siglas;" bem" como" formas" artificiais," tais" como" símbolos,"
fórmulas"químicas,"entre"outras."
"
Durante" o" processo" de" tradução," o" tradutor" enfrenta" o" problema" de"
estabelecer" equivalência" terminológica" interlinguística," ou" seja," equivalência" entre"
termos"numa"língua"de"partida"e"possíveis"equivalentes"numa"língua"de"chegada."Esse"
problema" reside" essencialmente" na" forma" como" lidar" com" a" possível" existência" de"
diferentes" formas" linguísticas"na" língua"de"chegada"para"designar"o"mesmo"conceito"
expresso"na"língua"de"partida"pelo"termo"que"se"pretende"traduzir."Como"tal,"perante"
a"eventual"presença"de"diferentes"designações"para"o"mesmo"conceito,"o"tradutor"terá"
de" verificar" se" esses" termos" designam" efetivamente" o"mesmo" conceito" e," como" tal,"
serão" mesmo" equivalentes." " Nos" casos" de" conceitos" que" apresentam" variação"
denominativa," deverá" analisarWse" o" grau" de" variação" entre" eles." Freixa" e" Montané"
sugerem"que"se"estabeleça"uma"denominação"de"referência,"com"base"na"consulta"de"
dicionários"especializados,"em"critérios"como"a"frequência"de"ocorrência"ou"ainda"na"






A" observação" dos" dados" permitirWnosWá" detetar" os" vários" tipos" de" variação"
entre"as"designações"para"um"mesmo"conceito"e" conhecer"melhor"o" funcionamento"
dos" termos" no" discurso" especializado." Embora" a" perspetiva" de" Faulstich" nos" pareça"
analisar"o" fenómeno"da"variação"de" forma"mais" ampla," consideramos"a"proposta"de"






Uma" comunidade" científica" é" composta" por" indivíduos" que" possuem" conhecimentos"
específicos"sobre"uma"dada"área"do"conhecimento."Para"serem"aceites"e"reconhecidos"
como"especialistas"desse"domínio,"é"preciso"ativarem"mecanismos"discursivos"que"lhes"
permitam" partilhar" o" seu" saber" com" os" outros" membros" da" comunidade" a" que"
pertencem"(R."Costa,"2001a:"200).""
" Uma" condição" subjacente" a" essa" partilha" de" saberes" é" o" domínio" das"
referências"comuns"aos"especialistas"de"uma"mesma"área"de"especialidade,"uma"vez"
que,"como"salienta"Costa,"“Dominar'as'referências'que'são'comuns'a'uma'comunidade'
significa' pertencer\lhes' de' pleno' direito”" (idem," p." 200)." Esta" afirmação" realça" a"
relevância"da"precisão"conceptual"como"condição"imprescindível"para"um"intercâmbio"
comunicativo"eficaz.""
" Neste" estudo," partimos" do" pressuposto" de" que" a" análise" terminológica" de"
textos" científicos" implica" a" organização" prévia" do" conhecimento" do" domínio,""
partilhando"assim"da"visão"que"Newell"expressa"na"seguinte"citação:"“the'conception'of'
knowledge' is' logically'prior' to' that'of' representation,'and'until'a' clear' conception'of'
the'former'exists,'the'latter'will'remain'confused”"(1982:"7).""
" Como" tal," adotaremos" neste" capítulo" uma" perspetiva" onomasiológica" ao"
trabalho" terminológico,"no"sentido"de"propor"uma"conceptualização"do"domínio"que"
sistematize"e"explicite"em"língua"natural"o"conhecimento"detido"pelos"especialistas"da"
área." Após" uma" familiarização" inicial" com" o" domínio" em" estudo," passaremos" à"
identificação"de"conceitos,"ao"estabelecimento"de"relações"entre"eles"e"à"construção"




Segundo" Rondeau" (1981)," qualquer" trabalho" terminológico," por" mais" diferente" e"
específico" que" sejam" os" seus" objetivos," deverá" obedecer" a" uma" metodologia" de"












para" atingirmos" o" nosso" objectivo," seguiremos" as" propostas" de" metodologia" de"
trabalho" terminológico" apresentadas"por"Auger"et' al." (1978)," Rondeau" (1981)," Sager"
(1990),"entre"outros,"consistindo"obviamente"o"primeiro"passo"da"nossa"metodologia"





Para" nos" familiarizarmos" com" o" domínio" da" Medicina" Dentária" e" conhecermos" os"
campos" do" conhecimento" produzido" e" utilizado" no" seio" desta" especialidade,"





Dentária' do' Porto" (M." F." Carvalho," 2004)." A" formação" e" o" exercício" dos" médicos"
dentistas" nos" países" da" União" Europeia" encontramWse" regulamentados" na" Diretiva"
78/687/CEE" do" Conselho," de" 25" de" julho," que" tem" por" objetivo" a" coordenação" das"
disposições" legislativas," regulamentares" e" administrativas" relativas" às" atividades" de"
dentista," e" na" Diretiva" 2005/36/CE" do" Parlamento" Europeu" e" do" Conselho," de" 7" de"
setembro," relativa" ao" reconhecimento" das" qualificações" profissionais," alterada"
                                            
38"A"Diretiva"78/687/CEE"do"Conselho,"de"25"de"julho;"a"Diretiva"2005/36/CE"do"Parlamento"Europeu"e"







“exercício' das' actividades' de' prevenção,' de' diagnóstico' e' de' tratamento'





Nesse" sentido," são" identificadas" as" condições" mínimas" de" formação" para" o"
exercício"dessa"atividade"profissional."Segundo"a"diretiva,"o"programa"de"estudos"para"
a" obtenção" do" título" de" dentista" deverá" incluir," pelo" menos," disciplinas" de" base,"
disciplinas" médicoWbiológicas," disciplinas" médicas" gerais" e" ainda" disciplinas"














































áreas" científicas" afins," recorremos" à" versão" portuguesa" do" glossário" CORDIS"
(Community'Record'&'Development'Information'Service)"(Reitoria"da"Universidade"do"
Porto," 2006)," como" instrumento" de" referência" regulador" das" áreas" científicas" de"
formação" do" Ensino" Superior" adoptado" pela" Universidade" do" Porto." Seguindo" as"
designações" constantes" neste" documento" oficial," verificamos" que" as" disciplinas" que"
compõem" o" programa" de" estudos" em" Medicina" Dentária" abrangem" cinco" grandes"

















Uma" vez" que" o" programa" de" estudos" apresentado" nas" diretivas" europeias"
apenas" indica" os" requisitos" mínimos" de" formação," procedemos" a" uma" análise" dos"
planos" de" estudos" dos"Mestrados" Integrados" em"Medicina" Dentária"ministrados" em"
Portugal,39"no"sentido"de"aprofundarmos"a"nossa"pesquisa"e"desdobrarmos"as"grandes"
áreas"científicas"deste"domínio"nas"respectivas"subáreas.""
A" comparação" entre" os" diferentes" cursos" permitiuWnos" constatar" a" sua"
semelhança" em" termos" de" organização" curricular," diferindo" essencialmente" nas"
designações"utilizadas"para"identificar"as"áreas"científicas"das"respectivas"disciplinas.40"
Por" este"motivo," nesta" etapa," e" embora" a" adoção" da" classificação" CORDIS" se" tenha"
mostrado"útil"na"organização"da"informação"–"dada"a"sua"ordenação"por"áreas"gerais,"
áreas" específicas" e" subáreas" específicas" –" revelouWse" necessário" consultar" outros"
sistemas" de" classificação" de" áreas" científicas," nomeadamente" a" lista" de" áreas"
científicas" da" Fundação' para' a' Ciência' e' a' Tecnologia41," o" diploma" que" regula" a"
classificação"nacional"das"áreas"de"educação"e"formação"(CNAEF)42"e"a"classificação"de"
domínios" científicos" e" tecnológicos" utilizada" no" âmbito" do" Sistema' Estatístico'
Nacional.43""
Desta"abordagem,"ficámos"com"uma"visão"geral"dos"campos"do"conhecimento"
inerentes" ao"domínio"da"Medicina"Dentária," em" termos"da" formação"do"profissional"
nesta"área"de"especialidade,"bem"como"da"sua"subdivisão"em"áreas"mais"específicas"
ilustrada"na"figura"que"se"segue:""
                                            
39"Universidade"do"Porto:"DR,"2ª"série,"n.º"175"de"10"de"setembro"de"2008;"Universidade"de"Lisboa:"DR,"
2ª"série,"n.º"102"de"27"de"maio"de"2009;"Universidade"de"Coimbra:"DR,"2ª"série,"n.º"194"de"9"de"outubro"
de" 2007;" Universidade" Fernando" Pessoa:" DR," 2ª" séria," n.º" 156" de" 14" de" agosto" de" 2007;" Instituto"
Superior"de"Ciências"da"Saúde"(Norte):"DR,"2ª"série,"n.º"152"de"7"de"agosto"de"2009;"e"Instituto"Superior"
de"Ciências"da"Saúde"Egas"Moniz:"DR,"2ª"série,"n.º"115"de"17"de"junho"de"2009."
40"A" Faculdade"de"Medicina"Dentária" da"Universidade"do"Porto," por" exemplo," utiliza" dois" sistemas"de"
classificação"de"áreas"científicas"diferentes,"nomeadamente"CORDIS"e"CNAEF,"para"níveis"diferentes"de"
formação"dentro"do"mesmo"curso."










































































































































A" figura" acima" dáWnos" uma" imagem" gráfica" da" amplitude" do" domínio,"
apresentando" uma" distribuição" (da" esquerda" para" a" direita)" por" grandes' áreas'
científicas," áreas' gerais," áreas' específicas," subáreas' específicas" e," na" última" coluna,"
entre"as"subdivisões"das"subáreas"específicas,"encontramos"as"diversas"disciplinas"da"
Medicina"Dentária."
Paralelamente" à" análise" dos" planos" de" estudos," consultámos" também," e" de"
forma"pormenorizada,"os" conteúdos"programáticos"das"disciplinas" constantes"nesses"
planos." Dada" a" similitude" entre" os" diferentes" cursos" em" termos" de" organização"
curricular,"selecionámos"os"conteúdos"programáticos"das"disciplinas"de"apenas"um"dos"
Mestrados" Integrados" em"Medicina"Dentária" para"o" estabelecimento"de" relações" de"
hierarquia" e" transversalidade" entre" as" diferentes" áreas" e" subáreas" científicas." Em"
virtude" da" disponibilização" de" informação" académica" completa" no" Sistema' de'
Informação' para' a' Gestão' Agregada' dos' Recursos' e' dos' Registos" –" SIGARRA" da"




tecnológicas" e" científicas" e" estabelecer" uma" gradação" entre" áreas" do" conhecimento"
essenciais"na" formação"do"médico"dentista," áreas" complementares"e" ainda"áreas"de"
conhecimento" de" cariz"mais" generalista." Esta" gradação" encontraWse" representada" na"
figura" abaixo," através"da"passagem"de"um" tom"azul"mais" escuro," correspondente" às"
áreas" do" conhecimento" essenciais," para" tons" sucessivamente" mais" claros,"
correspondendo," respetivamente," a" áreas" complementares" e" outras" de" cariz" mais"
generalista:"













de" conhecimentos"essencialmente"no"âmbito"das"CIÊNCIAS! DA! SAÚDE45," com"maior"
destaque"para"as"Ciências!Médicas" e"as" várias" subáreas"da"Medicina," especialmente"
para" a" Medicina" Dentária 46 ." Dentro" da" Medicina" Dentária," encontrámos" várias"
disciplinas," sobre" uma" das" quais" incidirá" o" nosso" trabalho" terminológico." Ainda" no"
âmbito" das" Ciências" da" Saúde," assumeWse" também" como" essencial" a" formação" no"
âmbito"das"Ciências! Farmacológicas," sendo"de" cariz"mais" complementar" a" formação"
em"Ciências!Psicológicas"e"em"Ética!em!Ciências!da!Saúde."Para"além"da"aquisição"de"
conhecimentos" no" âmbito" das" Ciências" da" Saúde," a" formação" do" médico" dentista"
implica"conhecimentos"de"base"na"área"das"CIÊNCIAS! FÍSICAS"–"como"a"Química"e"a"
Física," e" conhecimentos" de" cariz" mais" complementar" nas" áreas" das" Ciências! dos!
Computadores" e"da"Matemática" –"e"das"CIÊNCIAS!NATURAIS,"mais"especificamente"
das" Ciências! Biológicas." Interseta" ainda" com" saberes" vindos" da" área" das" CIÊNCIAS!
TECNOLÓGICAS," nomeadamente" no" âmbito" da" Tecnologia! Médica." Por" último," o"
conhecimento" dos" princípios" reguladores" da" profissão," no" âmbito" das" Ciências!
Jurídicas,!enquadradas"nas"CIÊNCIAS!SOCIAIS,"é"também"relevante"para"esta"formação,"
bem" como" a" aquisição" de" competências" mais" generalistas" no" âmbito" das" Ciências"









                                            
45"O"negrito/maiúscula"destaca"as"grandes"áreas"científicas,"o"negrito/minúscula"as"áreas"gerais,"o"itálico"
as"áreas"específicas"e"o"sublinhado"as"subáreas"específicas."






Uma" vez" que" os" diferentes" cursos" se" assemelham" na" organização" curricular,"
selecionámos" os"Mestrados" Integrados" em"Medicina" Dentária" das" Universidades" do"
Porto," de" Coimbra" e" de" Lisboa" como" representativos" e" comparámos" as" designações"
utilizadas"na"estrutura"orgânica"de"cada"curso"para"as"diferentes"áreas"científicas,"com"









































Medicina' Dentária' Conservadora," Prótese' Dentária' e' Oclusão," Odontopediatria' e'




Ciências' Bioquímicas," Ciências' Fisiológicas," Ciências' Morfológicas," Dentisteria'
                                            
47"DR,"2ª"série,"n.º"194"de"23"de"Agosto"de"1997,"p."10399"e"DR,"2ª"série,"n.º"235"de"10"de"Outubro"de"
1997,"p."12503.'






Operatória," Odontopediatria' e' Ortodôncia," Patologia," Patologia' e' Cirurgia," Prótese'
Dentária' e'Oclusão" e" ainda"Sociologia'Médica." Por" último," a" Faculdade" de"Medicina"
Dentária"da"Universidade"de"Lisboa"(FMDUL)50"estrutura"o"seu"Mestrado"Integrado"em"
cinco" áreas' científicas," nomeadamente" Ciências' Morfofuncionais' e' Patológicas,"
Ciências'Médico\Cirúrgicas,"Ciências' Dentárias' Preventivas' e' Conservadoras,"Ciências'
da'Reabilitação'Oral"e,"por"fim,"Ciências'Sociais,'Humanas'e'da'Educação."
Para"podermos"estabelecer"algum"paralelismo"entre"estes"conjuntos"de"grupos"
disciplinares" e" chegarmos" à" organização" comum" em" termos" de" subdomínios" do"
conhecimento" a" que" nos" referimos" atrás," recorremos" novamente" aos" planos" de"
estudos"de"cada"curso"e"analisámos"comparativa"e"pormenorizadamente"a"informação"
disponibilizada" sobre" cada" uma" das" unidades" curriculares" abrangidas" por" cada"































































Da" nossa" análise," resulta" uma" distribuição" por" três" níveis:" no" primeiro" nível,"
encontramos"as"áreas"de"ação"do"domínio"da"Medicina"Dentária"e"que"consideramos"
ser" os" seus" subdomínios;" no" segundo" nível," temos" as" áreas" das" ciências" básicas"
essenciais" a" esses" subdomínios" e," no" terceiro" nível," encontramos" áreas" das" ciências"
sociais"complementares"aos"subdomínios"e,"por"isso,"de"cariz"mais"generalista."
Conforme" foi" já" referido," verificaWse" no" domínio" da" Medicina" Dentária" uma"
vertente"multidisciplinar"que,"de"forma"transversal,"interseta"saberes"vindos"de"várias"
áreas."O"médico"dentista"é,"como"dissemos"atrás,"um"profissional"habilitado"para'o''
“exercício' das' actividades' de' prevenção,' de' diagnóstico' e' de' tratamento'


















































das" manifestações" orais" de" patologias" sistémicas," das" manifestações" extraorais" de"
patologias" orais" e" ainda" de" outros" tipos" de" lesões," displasias" ou" neoplasias" orais."
Independentemente" da" abordagem" ser" cirúrgica" ou" farmacológica," o" que" implica"
desde" logo" conhecimentos" nessas" duas" áreas," este" grupo" exige" necessariamente"
conhecimentos" ao" nível" do" organismo" humano" (fisiologia," anatomia," histologia,"
biologia," embriologia)" e" das" diferentes" patologias" (biopatologia," microbiologia,"
imunologia," genética)," assim" como"domínio" dos"meios" auxiliares" de" diagnóstico," dos"
métodos" de" controlo" da" dor" (no" caso" da" abordagem" cirúrgica)," de" farmacologia" (no"
caso" da" abordagem" farmacológica)" e" também" na" área" dos" biomateriais" usados" em"
cirurgia" oral." RelacionaWse" ainda" com" outras" áreas" da" Medicina" Dentária" que"
impliquem"uma"abordagem"cirúrgica,"como"por"exemplo"no"tratamento"endodônticoW
cirúrgico,"na"cirurgia"ortodôntica"e"na"cirurgia" implantar."Este"subdomínio"engloba"as"




O" segundo" subdomínio" enquadra" especialidades"no" âmbito"da"prevenção," do"
diagnóstico" e" do" tratamento" de" patologias" nos" tecidos" duros" dos" dentes," na" polpa"
dentária," nos" canais" radiculares" e" nos" tecidos" periapicais." Tal" como" no" subdomínio"
anterior," implica" conhecimentos" ao" nível" do" organismo" humano," das" diferentes"
patologias,"dos"meios"auxiliares"de"diagnóstico,"do"controlo"da"dor,"de"farmacologia"e"
farmacoterapia," bem" como" dos" materiais" restauradores" usados" nas" especialidades"
médicoWdentárias" e" dos" materiais" relacionados" com" procedimentos" tecnológicos"
laboratoriais."As"áreas"aqui"enquadradas"são"a"Dentisteria"Operatória"e"a"Endodontia"
(ou" Endodôncia," em" Coimbra)," correspondendo" este" subdomínio" à" designação"
“Medicina" Dentária" Conservadora”," na" Faculdade" de"Medicina" Dentária" do" Porto," e"







SegueWse" um" subdomínio" destinado" ao" estudo" e" tratamento" do" paciente"
desdentado," através" da" substituição" total" ou" parcial" de" peças" dentárias" e" de" outras"
estruturas"do"aparelho"estomatognático,"com"recurso"a"próteses"(fixas"ou"removíveis)"
e/ou" implantes." Envolve" também" o" tratamento" de" disfunções" orais" do" sistema"
estomatognático," como" a" malWoclusão" e" a" disfunção" da" articulação"
temporomandibular." Este" subdomínio" engloba" ainda" os" conhecimentos" transversais"
referidos"para"os"grupos"acima."As"áreas"de"especialidade"aqui"incluídas"são"a"Prótese"
(ou" Prostodontia," como" é" designada" na" faculdade" de" Lisboa)" e" a" Oclusão." As"
faculdades" do" Porto" e" de" Coimbra" usam" a" mesma" designação" “Prótese" Dentária" e"
Oclusão”,"enquanto"que"a"faculdade"de"Lisboa"utiliza"“Ciências"da"Reabilitação"Oral”."
Por"fim,"o"último"subdomínio"envolve"o"tratamento,"a"correção"e"a"prevenção"
de" anomalias" dentárias" em" crianças" e" de" problemas" ortopédicoWdentoWfaciais" no"




acima" referidos" são" aqui" também"essenciais." As" áreas" que" este" subdomínio" engloba"
são"a"Odontopediatria,"a"Ortodontia"e"a"Medicina"Dentária"Preventiva."Uma"vez"mais,"
as" faculdades" do" Porto" e" de" Coimbra" partilham" a" designação" “Odontopediatria" e"
Ortodontia”," enquanto" que" a" faculdade" de" Lisboa" usa" uma" designação" mais"













Esta" organização"preliminar" permitiuWnos" tomar" consciência" da" amplitude," da"
complexidade"e"da"interdisciplinaridade"do"domínio"sobre"o"qual"incidiremos"o"nosso"
trabalho"e"constatar"a"dificuldade"de"uma"análise"em"toda"a"sua"abrangência."Como"tal,"
entre" os" vários" subdomínios" identificados," delimitaremos" o" nosso" estudo" a" uma" só"
área"da"Medicina"Dentária,"no"sentido"de"posteriormente"circunscrevermos"um"corpus"
específico" a" aprofundar," representativo" dos" termos" utilizados" pela" comunidade" de"
especialistas"nesse"campo"do"saber."
Entre" as" diferentes" áreas" da" Medicina" Dentária," destacamos" a" Dentisteria"
Operatória." A" Dentisteria" Operatória" consiste" essencialmente" na" reparação" de" uma"
lesão" nos" tecidos" duros" dos" dentes," cariosa" ou" não," através" da" preparação" de" uma"
cavidade" na" peça" dentária" e" do" seu" preenchimento" com" um" material" restaurador"
(Melo," 2009)." Sendo"que"o" tratamento" cirúrgico"das" lesões"de" cárie" representa"uma"
das"atividades"mais"comuns"na"prática"do"médico"dentista"generalista,"ocupando"cerca"


































Guarino" (1997)" que," na" senda" de" Newell" (1982)," defende" a" independência" do"
conhecimento"do"domínio"em" relação"à" representação"desse" conhecimento"ao"nível"
do"símbolo."Contudo,"enquanto"o"“nível"do"conhecimento”"de"Newell"não"dá"conta"de"
uma"estrutura"do"conhecimento,"a"noção"de"“nível"do"conhecimento”"apresentada"por"




Guarino" defende" que" é" possível" chegarmos" aos" aspetos" intrínsecos" de" uma" dada"
realidade" e," posteriormente," reutilizar" esse" conhecimento" para" diferentes" tarefas" –"
como"diz"o"autor,"“the'state'of'affairs'is'different,'but'the'conceptualization'is'the'same”"
(Guarino," 1997:" 296)." Esta" perspetiva" permite" a" partilha" e" reutilização" desse"
conhecimento" por" aplicações" diferentes:" uma" vez" fixado" o" conhecimento" de" um"
domínio,"poderWseWá"esperar"que"uma"grande"parte"desse"conhecimento"de"base"seja"o"
mesmo"para"uma"série"de"aplicações.""
" TrataWse," assim,"daquilo" a"que"Gruber" (1993)" chama"“conhecimento"de"base”"
ou" “teoria" do" domínio”." A" modelação" conceptual" consiste" na" descrição" de" uma"
determinada" parte" da" realidade," com" a" finalidade" de" permitir" um" entendimento"
comum" e" facilitar" a" comunicação." Desta" atividade" resultam" modelos" artificiais," na"






Para" encontrarmos" o" conhecimento" de" um" dado" domínio," é" preciso" encontrar"
representações" desse" conhecimento." Este" é" um" problema" essencial" na" partilha" de"
conhecimento,"dado"que"o"conhecimento"de"uma"dada"especialidade"não"é"acessível"
diretamente,"mas"sim"através"do"texto"de"especialidade"ou"do"especialista.""
" E" se" é" verdade" que" a" organização" dos" conhecimentos" é" um" dos" principais"
objetivos"da"Terminologia,"“il'n’est'pas'moins'vrai'que'c’est'la'plupart'des'fois'à'travers'
l’acte' de' la' parole,' c’est\à\dire' le' discours,' que' nous' pouvons' accéder' à' la'
représentation'de'ces'connaissances.”"(R."Costa"&"Silva,"2008:"7)."
" Contudo," como"o"conhecimento"é"um"elemento"cognitivo,"não" será"à"partida"
possível"extraíWlo"de"um"texto."O"conhecimento"é"construído"na"mente"dos"leitores,"a"
partir"da"leitura"do"texto,"como"salientam"Pereira"e"Soares"na"seguinte"afirmação:"“the'
language' itself' does' not' encode' meaning' [...]' words' are' only' ‘prompts’' for' the'
construction'of'meaning”" (2008:"607)."Para"além"disso," conforme"salienta"Costa,"nos"






























terminólogos" reconheceram" a" necessidade" de" representar" os" sistemas" conceptuais"
através"de"convenções"gráficas"que"ilustrem"a"posição"e"a"valência"dos"conceitos"nesse"
sistema" (Wright" &" Wright," 1997)." Como" tal," após" a" fase" de" familiarização" com" o"
domínio"da"Medicina"Dentária"e"delimitação"da"área"em"estudo,"revelaWse"necessário"
encontrar"uma"ferramenta"adequada"para"a"sua"representação"conceptual.""
" Para" tal," recorremos" à" técnica" que" Novak" e" Gowin" desenvolveram" em" 1984"
com" base" nas" ideias" de" Ausubel" (1963)" aplicadas" à" teoria" da" aprendizagem," para"
analisar" de" forma" visual" as" relações" entre" os" conceitos" de" um" dado" domínio" do"
conhecimento," designada" de" mapa' conceptual' (1984)." Os" mapas" conceptuais"
representam" conhecimento" sistematizado," através" de" uma" rede" de" conceitos" e" das"
relações"que"os"conceitos"estabelecem"entre"eles."Este"tipo"de"sistematização"pode"ser"
construído"de"forma"fácil"e"eficaz"através"de"uma"ferramenta"chamada"CmapTools,51"
que"permite" representar" grafica"e"bidimensionalmente"o" conhecimento"de"um"dado"
domínio,"através"de"conceitos"e"ligações"entre"conceitos.""
" Depois" de" construído," é" possível" navegar" pelo" mapa" e" também" partilháWlo."
Apesar"de" funcionar"como"uma"plataforma" independente,"o"CmapTools"permite"que"
os"seus"utilizadores"colaborem"na"construção"de"mapas"conceptuais"de"outras"pessoas,"
geograficamente" próximas" ou" distantes," através" da" internet." Entre" outras"






funcionalidades," este" software" permite" ainda" fazer" comentários;" formatar" fontes,"
objetos," linhas,"etc.;" e" inserir" recursos," como"por"exemplo" ligações," imagens," vídeos,"
documentos,"etc.""
" Os" mapas" conceptuais" não" obedecem" a" uma" semântica" formal," mas" são" de"
grande"valor"enquanto" ferramenta" intuitiva"e" fácil"de"manusear"por"utilizadores"não"
especializados"em"informática."No"geral,"é"um"método"útil"para"desenvolver"uma"base"
de"conhecimento"de"uma"forma" informal,"o"que"Santos"designa"por"um"“pré\estágio'
da' conceptualização' formal”" (2010:" 10)," ou" seja," uma" fase" de" préWformalização" do"
conhecimento." Contudo," se" necessário," a" informação" nele" incluída" é" passível" de" ser"
formalizada," já" que" se" pode" exportar" o" mapa" conceptual" para" uma" linguagem" que"
poderá"depois"proceder" à" formalização," convertendoWse"a" informação"em"ontologias"
formais.""
" Como"explicam"Novak"e"Cañas" (2008)," os"mapas" conceptuais"partem"de"uma"
questão" inicial" (focus' question)" que" despoleta" todo" o" raciocínio." CriaWse," assim," o"
contexto"a"partir"do"qual"é"determinada"a"estrutura"hierárquica"do"mapa."Essa"questão"
não" é" explicitada" no"mapa,"mas" pressupõeWse" que" a" leitura" do"mesmo," seguindoWse"
uma"determinada"estrutura"hierarquizada,"nos"permitirá"chegar"à"sua"resposta."Deste"
modo," o" mapa" conceptual" é" uma" possível" resposta" a" uma" pergunta" inicial." Após" a"





ligação" entre" eles" é" normalmente" assegurada" por" verbos." As" linhas" são"
maioritariamente" contínuas," contudo," quando" se" pretende" representar" uma" relação"
mais"fraca"entre"dois"conceitos,"utilizaWse"uma"linha"pontilhada."PodeWse"ainda"colocar"
setas" para" indicar" em" que" direção" deve" ser" lida" a" relação," isto" é," da" direita" para" a"









sido" alvo" de" análise" por" muitos" autores" e" resultaram" em" perspetivas" variadas," por"
vezes" até" contraditórias.52"De" facto," levantar" os" tipos" de" relações" possíveis" entre"
conceitos"e" ligar"dois"ou"mais"conceitos"através"de"frases"que"representem"de"forma"
precisa"essa"relação"é"a"tarefa"mais"difícil"na"construção"de"um"mapa"conceptual,"pois"
é" neste" momento" que" se" constrói" o" conhecimento" (Cañas," Valerio," LalindeWPulido,"
Carvalho," &" Arguedas," 2003)." Para" se" compreender" um" mapa" é" essencial" que" os"
conceitos"e"as"palavras"de"ligação"sejam"tão"claros"quanto"possível.""
" Num"mapa"conceptual" informal," as"palavras"de" ligação"não" se" limitam"a"uma"
determinada" lista,"havendo" liberdade"de"escolha."Contudo,"esta"possibilidade," aliada"
ao" facto"de" tanto"os" conceitos" como"as"proposições" serem"representados"em" língua"
natural,"sujeita"o"mapa"a"alguma"ambiguidade."Para"evitar"a"ambiguidade"e"a"falta"de"
clareza," é" necessário" algum" tipo" de" sistematização" das" dimensões" possíveis" de"
inclusividade"em"que"se"baseia"a"estrutura"hierárquica"de"um"mapa"conceptual" (J."V."
Costa,"Rocha,"&"Favero,"2004)."O"discurso"científico"deve"ser"o"mais"explícito"possível;"
é" por" isso" que," em" determinados" domínios" científicos" com" um" vasto" número" de"
conceitos,"o"número"de"ligações"é"limitado."VejaWse,"por"exemplo,"as"listas"de"relações"
semânticas" propostas" no" âmbito" das" iniciativas" UMLS" (Unified' Medical' Language'
System)53"ou"OBO'(Open'Biological'and'Biomedical'Ontologies)54"para"as"áreas"médica"
e"biomédica:"





























para" representar" relações" de" identidade" (is_a)," inclusão" (part_of)" e" associação"
(associated_with)," procurando" depois" representar" as" relações" entre" os" conceitos" da"








funcionais," temporais," conceptuais" e" exemplificativas." Na" tabela" abaixo," encontraWse"








































































































desta" representação," foi" possível" identificar" o" objeto" principal" da" área," os" seus"
objetivos"e"formas"de"aplicação,"as"áreas"científicas"em"que"assenta,"bem"como"a"sua"
relação" com" os" vários" subdomínios" da" Medicina" Dentária" e" ainda" outras" relações"
significativas" com" áreas" afins." Esta" organização" mais" abrangente" da" área" foi"
subsequentemente" recortada" num" mapa" mais" específico," chamado" precisamente"
“mapa" específico”." A" partir" deste" mapa" mais" específico," foram" construídos" vários"
microssistemas"conceptuais,"designados"“submapas”,"que"servirão"para"demonstrar"os"
conceitos"mais"fortes"da"área"em"estudo."A"partir"da"leitura"e"da"análise"dos"diversos"






































“O'que'é'a'Dentisteria'Operatória?”" Partindo"do" topo,"estabelecemos"cinco" relações"
que"definem,"descrevem"e"organizam"a"área"–"duas"delas"hierárquicas,"uma"vez"que"há"
divisão" de" um" superordenado" em" pelo" menos" um" subordinado," e" as" restantes"
associativas," não" hierárquicas" por" natureza." No" primeiro" caso," temos" uma" relação"








da" Saúde," nomeadamente" da" Medicina" e" da" Farmacologia" Clínica" (no" âmbito" das"
Ciências'Médicas" e" das" Ciências' Farmacológicas," respetivamente),"mas" também" das"





Dentárias' Conservadoras," mas" estabelece" uma" estreita" relação" com" os" restantes"
subdomínios"da"Medicina"Dentária,"nomeadamente"as"Ciências'da'Reabilitação'Oral,"
as"Ciências'Médico\cirúrgicas"e"as"Ciências'Dentárias'Preventivas"(ver"Figura"33,"p."95).""
Esta" área" de" especialidade" é," predominantemente," Restauradora," na"medida"
em"que" se"baseia"no" tratamento"de" lesões"dos" tecidos"duros"dos"dentes,"através"da"
preparação" de" uma" cavidade" na" peça" dentária" e" do" seu" preenchimento" com" um"
material" restaurador," aplicando"os" critérios" de"diagnóstico" e" conceitos" de"prevenção"
da" cárie" dentária" e" das" outras" lesões" dos" tecidos" duros" (Melo," 2009)." Sendo" que" é"
possível" a" execução"de" restaurações" esteticamente" agradáveis" e"mimetizadas" com"a"





ser" apenas" Restauradora" para" ser" também" Estética" (Melo," 2009)." Paralelamente," o"
desenvolvimento" de" novas" ferramentas" tecnológicas" permitiu" que" esta" intervenção"
fosse" realizada" com"o"mínimo"de"destruição"de" tecido"dentário," contribuindo"para"a"
emergência"de"uma"nova"faceta"da"Dentisteria"Operatória"e"que"consiste"na"chamada"
Dentisteria" Minimamente" Invasiva." Por" conseguinte," quando" a" Dentisteria"
Restauradora" e" a" Dentisteria" Estética" envolvem" a" destruição" mínima" de" tecido"
dentário,"entram"também"no"âmbito"da"Dentisteria"Minimamente"Invasiva.""
Sendo" a" cárie" dentária" estudada" como" uma" doença" infecciosa," a" Dentisteria"
Operatória" está" estreitamente" ligada" à" Cariologia," que" se" dedica" à" identificação" dos"





estratégias" para" abordar" as" lesões" de" cárie" não" cavitadas," a" que" se" convencionou"
chamar" Cariologia" Clínica" e," no" âmbito" da" prevenção," verificaWse" uma" estreita"
associação"entre"a"Dentisteria"Operatória"e"a"Medicina"Dentária"Preventiva,"uma"vez"
que" se" baseia" em" conhecimentos" de" Saúde" Oral" Comunitária" que," aliados" a"
conhecimentos"do"âmbito"da"Cariologia,"contribuem"para"prevenir"a"cárie"dentária."
Da" descrição" que" acabámos" de" ler" de" Dentisteria" Operatória," destacamWse"
quatro"conceitos:"<Cárie"dentária>,"<Diagnóstico>,"<Tratamento>"e"<Prevenção>."Para"
facilitar"a"visualização,"recortámos"o"mapa"geral,"de"forma"a"mostrar"especificamente"




























etiologia" –" é" necessária" a" presença" de" um" hospedeiro" susceptível," de" bactérias"
cariogénicas"na"microflora"do"meio"bucal"e"de"um"substrato"fornecido"pela"dieta"para"
os" microorganismos" agirem" durante" um" certo" período" de" tempo" e" levarem" ao"
desencadear" da" doença." Para" além"destes" fatores" chamados" “primários”," por" serem"
essenciais" ou" indispensáveis" à" ocorrência" da" doença," existem" também" fatores"
“secundários”"que"podem"influenciar"de"forma"mais"ou"menos"significativa"a"evolução"
das" lesões" (Melo" et" al.," 2008)." Da" interação" entre" os" diferentes" fatores" etiológicos"




" Por" último," é" também" importante" compreender" a" fisiopatologia" da" cárie" e" a"
génese"da"cavitação,"pelo"que" incluímos"uma"descrição"do"que"se"passa"na"cavidade"
oral"e"na"estrutura"dentária"durante"o"processo"carioso"até"o"dente"apresentar"uma"
cavidade." Muito" sucintamente," a" cárie" dentária" é" uma" doença" que" resulta" da"
acumulação" de" fenómenos" sucessivos" de" desmineralização" e" remineralização," com"
consequente" formação" ou" não" de" lesões" de" cárie" dentária." Se" o" processo" de"
desmineralização"não"for"sustido"ou"contrariado,"graças"essencialmente"à"capacidade"
tampão" da" saliva," prolongandoWse" excessivamente" e/ou" continuadamente" quer" por"
ação"prolongada"dos"fatores"de"risco,"quer"pela"supressão"dos"mecanismos"de"defesa,"
poderá" verificarWse" a" primeira"manifestação" de" cárie" dentária:" uma" lesão" branca" de"
esmalte" (Melo" et" al.," 2008)." Este" processo" de" desmineralização" que" se" inicia" no"
esmalte"pode"continuar"até"à"dentina"e"resultar"numa"resposta"inflamatória"pulpar"e"
dos" tecidos"periapicais."Se"não" for" tratada,"esta" infeção"pode"alastrarWse"para"o"osso"
maxilar," o" tecido" celular" subcutâneo" e" a" circulação" sanguínea" resultando," ainda" que"












patologia." O" diagnóstico" é" um" processo" complexo" que" compreende," por" um" lado," a"
detecção"da" doença" e," por" outro," a" sua" classificação" (A." Carvalho," 2009)." Para" tal," o"
primeiro"passo"a" ter"em"conta"para"um"entendimento"de"qualquer"doença"crónica"e"
infeciosa" é" definir" como" pode" ser" clinicamente" detetável." Seguidamente," após" a"



















dentista" poderá" decidirWse" por" impedir" a" progressão" da" lesão" através" de" métodos"
preventivos"(que"incluiremos"no"mapa"<Prevenção>),"por"remover"a"cárie"e"restaurar"a"
cavidade"através"de"métodos"restauradores,"por"realizar"um"tratamento"endodôntico"
e" seguidamente" restaurar" o" dente" ou" ainda" por" extrair" o" dente." Neste" mapa,"
descrevemos"essencialmente"a"metodologia" restauradora"direta" com"compósito,"por"
ser"a"mais"correntemente"utilizada,"e"que"consiste"nos"seguintes"passos:"isolamento"do"
campo" operatório," preparo" cavitário," aplicação" de" sistema" adesivo," aplicação" do"














! Submapa! 4:! <Prevenção>.!Este"último"mapa" representa"as"ações"preventivas"
no"âmbito"da"Dentisteria"Operatória," com"base"em"47"conceitos"e"10"expressões"de"




(prevenção" secundária)." Enquanto" que" a" prevenção" primária" se" faz" através" de"
aconselhamento"para"uma"boa"higiene"oral"e"uma"dieta"adequada,"do"uso"de"flúor,"da"
colocação" de" selantes" nas" superfícies" fissuradas" de" dentes" posteriores" e,"
eventualmente," da" imunização" do" hospedeiro" por" meio" de" vacinação," a" prevenção"












O" facto" de" começarmos" o" nosso" trabalho" terminológico" por" uma" abordagem"
conceptual," construindo"uma" representação" informal"do"entendimento"alargado"que"
uma" comunidade" de" especialistas" tem" sobre" um" dado" domínio," contribui," como"
defende" Santos" (2010)," para" nos" tornarmos" também," um" pouco," detentores" desse"
conhecimento."Contudo,""uma"vez"que"não"somos"especialistas"da"área,"mas"temos"de"
identificar" conhecimento"que"é"da"especialidade"de"outros," precisamos"da" validação"
de" um" especialista." Para" tal," contámos" com" a" colaboração" de" um" médicoWdentista,"
especialista" em" Dentisteria" Operatória," conhecedor" da" área," tanto" na" vertente"
científica"como"académica,"e"ainda"com"experiência"profissional.""
" Numa"primeira"reunião,"começámos"por"fazer"uma"introdução"ao"objetivo"e"à"
metodologia" do" nosso" trabalho." Apresentámos" a" nossa" representação" da" área,"
constituída" por" uma" organização" inicial" do" domínio" da" Medicina" Dentária" (ponto" 1"
deste" capítulo)" e" pela" representação" conceptual" da" área" da" Dentisteria" Operatória"
(ponto" 2" deste" capítulo)." Pedimos" ao" especialista" que" analisasse" a" organização" do"
domínio"e"os"mapas"conceptuais"que"compõem"a"representação"conceptual"da"área,"e"
que" lesse" os" textos" descritivos" que" acompanham" os" mapas." Pedimos" ainda" que"
anotasse"todos"os"comentários,"correções"ou"sugestões"de"melhoria"que"considerasse"
pertinentes." Nas" reuniões" seguintes," trocámos" impressões" sobre" as" correções" e" os"
comentários," tirámos" dúvidas" e" esclarecemos" pontos" de" vista." A" título" de" exemplo,"
elencamos"algumas"situações"que"foram"alvo"de"comentário"ou"correção"por"parte"do"
especialista."
" Relativamente" à" organização" inicial" do" domínio," fomos" alertados" para" não"
utilizar" a" designação" “Odontologia”" e" os" seus" derivados," pelas" razões" que"
apresentamos"no"primeiro"capítulo"deste"estudo."Isso"obrigouWnos"a"substituir"alguns"
termos"na"Tabela"8"(p."83),"que"tinham"sido"retirados"das"diretivas"europeias"sobre"a"
formação"mínima" inerente" à" obtenção" do" título" de" dentista" na" União" Europeia." Os"
termos" “Disciplinas" especificamente" odontosmatológicas”," “Prática" clínica"
odontostomatológica”," “Radiologia" odontológica”" e" “Aspetos" sociais" da" prática"
médicoWdentária”" foram" substituídos," respetivamente," por" “Disciplinas"




“Radiologia" médicoWdentária”" e" “Aspetos" sociais" da" prática" odontológica”." Fomos"
ainda"aconselhados"a"alterar"a"designação"de"outras"disciplinas,"tais"como"“Medicina"
dentária" de" conservação”," “Pedodontia”" e" “Função" mastigadora”" por" outras"
consideradas" pelo" especialista" como" sendo" mais" adequadas:" “Medicina" dentária"
conservadora”,"“Odontopediatria”"e"“Oclusão"e"disfunção"da"ATM”,"respetivamente.""
Um"outro"ponto"que"foi"alvo"de"correção,"nesta"fase"inicial"de"organização"do"
domínio," consistiu" na" designação" que" atribuímos" às" treze" subdivisões" da" Medicina"
Dentária."Por"desconhecimento,"partimos"do"princípio"que"Cirurgia"Oral"e"Maxilofacial,"
Dentisteria,"Endodontia,"Implantologia,"Medicina"Dentária"Forense,"Medicina"Dentária"
Preventiva," Medicina" Oral," Oclusão" e" Disfunção" da" ATM," Odontogeriatria,"
Odontopediatria," Ortodontia," Periodontologia" e" Prótese" seriam" “especialidades”" da"
Medicina" Dentária;" no" entanto," apenas" quatro" delas" –" Ortodontia," Cirurgia" Oral,"




algum" desfasamento" entre" a" perspetiva" linguística" e" a" perspetiva" extralinguística:"
eventuais" imprecisões" no" texto" chocavam" com" a" representação" conceptual" feita" no"
mapa." Como" nos" tínhamos" baseado" em" textos" de" especialidade" para" redigir" esses"
textos"e"aprofundar"o"nosso"conhecimento"para"construir"a"representação"conceptual"
do" domínio," concluímos" que" haveria" nesses" textos" conhecimento" implícito," que" não"




do" mesmo" conhecimento" do" domínio" e" terão" as" mesmas" referências." Por" isso," em"
determinados" textos," existem" termos" indefinidos," já" que" se" pressupõe" que" o" seu"
significado" estará" “implicitamente' explícito' para' a' comunidade' de' partilha”" (Santos,"
2010:"9)."Por"outro"lado,"existe"uma"grande"percentagem"de"conhecimento"prévio"que"
o" leitor"traz"para"a" interpretação"de"um"texto"e,"como"tal,"não"é"fácil"prever"até"que"









" Quanto" à" nossa" representação" da" área" nos" mapas" conceptuais," o" apoio" do"
especialista"serviu"para"clarificar"a"relação"entre"determinados"conceitos."Por"exemplo,"
no"mapa" geral" do" domínio" da" Dentisteria" Operatória," não" era" clara" a" ligação" entre"
<Cariologia>," <Cariologia" Clínica>," <Saúde" Oral" Comunitária>" e" <Medicina" Dentária"
Preventiva>." Para" além" das" relações" entre" conceitos," por" sugestão" do" especialista,"
foram"efetuadas"correções,"acréscimos"ou"supressões"de"conceitos"em"determinados"
mapas."No"mapa"específico"da"área"da"Dentisteria"Operatória,"por"exemplo,"faltava"a"
referência" ao" conceito" <Lesão" não" cavitada>." TrataWse" de" uma" falha" importante" a"
colmatar," uma" vez" que" as" lesões" não" cavitadas" também" são" causadas" pela" cárie"
dentária," tal" como" as" lesões" cavitadas," a" que" já" se" fazia" referência" no"mapa." Como"
exemplo"da"supressão"de"conceitos,"destacamos"a"eliminação"de"certos"conceitos"que"
não" diziam" respeito" à" Dentisteria" Operatória," tal" como" o" conceito" <Prevenção"
terciária>," previamente" incluído" no" submapa" 4:" <Prevenção>." Quanto" a" correções" à"
estrutura" conceptual," o" submapa" 2:" <Diagnóstico>" foi" o" nos" deteve"mais" tempo" em"
considerações," por" dois" motivos:" em" primeiro" lugar," porque" desenvolve" o" conceito"






vez" validada," pedimosWlhe" também"que"nos"desse"uma"opinião" geral" da"mesma," em"
termos"de"abrangência"e"relevância.""
No" geral," o" especialista" considerou" a" nossa" abordagem" conceptual" à" área" da"
Dentisteria"Operatória"original," suficientemente"abrangente"e"que" se" apresenta" com"
diversas"potencialidades."No"que"diz"especificamente"respeito"aos"mapas"conceptuais,"






forma" que" entender" mais" conveniente" numa" perspetiva" prática."O" especialista"
acrescentou"que,"a"partir"deste"trabalho,"é"possível"pensar"numa"estruturação"da"área"
de"ensino/investigação/profissão" lógica"e" com"utilidade"prática" imediata." Justificou"a"
sua"opinião,"dizendo"que"esta"representação"conceptual"permitirá"uma"sedimentação"
terminológica" e" uma" contextualização" que" esclarece" o" sentido" dos" termos" usados"
nesta" área" de" Dentisteria" Operatória." Concluiu" o" seu" comentário" ciente" de" que,"
inequivocamente," este" trabalho" originará" uma" reflexão" mais" profunda" sobre" a"
organização" e" estruturação" desta" área" e" poderá" ser" um" marco" na" estruturação"
terminológica" de" todo" o" domínio" da" Medicina" Dentária" com" repercussões" no"
ensino/investigação/exercício"profissional.""
O" envolvimento" dos" especialistas" neste" projeto" de" trabalho" terminológico"
revelouWse" extremamente" profícuo," resultando" numa" espécie" de" construção"
colaborativa"de"uma"representação"do"conhecimento"do"domínio.""




de" termos" num" corpus" textual" fazendo" referência" a" um" sistema" conceptual" que"
construímos" previamente" com"o" apoio" do" especialista" do" domínio." Por" sua" vez," isto"
darWnosWá" segurança"no"momento"de"estabelecermos" relações"de"equivalência" entre"
termos,"pois"iremos"relacionáWlos"a"conceitos"validados"pelo"especialista."Desta"forma,"
tal" como" defendem" Bourigault" e" Gilles" (2003)," a" nossa" abordagem" linguística" não"
estará" em" contradição" com" o" conhecimento" do" domínio." Esta" é" também" a" ideia"
manifestada"por"Sager,"quando"diz"que"o"terminólogo"“needs'the'conceptual'system'in'







CAPÍTULO! IV! –! CORPUS:! JADA! –! THE! JOURNAL! OF! THE! AMERICAN! DENTAL!
ASSOCIATION!
A"representação"do"conhecimento"em"mais"do"que"uma"língua"natural"assenta,"como"
sustentam" Silva," Costa" e" Soares" (2012)," no" processo" de" conceptualização." TornaWse,"
pois," necessário" aceder" a" conhecimento" estruturado" para" linguisticamente" o"
podermos" transferir" de" uma" língua" " para" outra" (R." Costa," 2014)." Nesta" perspetiva,"
numa"primeira"abordagem"aos"conceitos"do"domínio"da"Medicina"Dentária,"tentámos"
tornar" explícito"o" conhecimento"detido"pelos" especialistas" através"da" língua"natural,"
partindo" da" conceptualização" do" subdomínio" da"Dentisteria"Operatória." Começámos"
por"nos"familiarizarmos"com"o"domínio,"para"depois"procedermos"à"identificação"e"ao"
levantamento" de" conceitos," ao" estabelecimento" de" relações" conceptuais" e" à"
organização"dos"conceitos"em"submapas"que"representam"os"sistemas"conceptuais"da"
área,"com"posterior"validação"por"parte"de"especialistas.""
Uma" vez" validada" a" informação" da" área" da" Dentisteria" Operatória," a" nossa"
metodologia" prossegue" neste" capítulo" com" uma" abordagem" linguística." O" primeiro"
passo"é"a"constituição"de"um"corpus"textual"especializado"bilingue"paralelo,"com"base"
em"critérios" rigorosos"que"passaremos"a"expor"e"que"nos"garantem"a"qualidade"dos"
dados." A" partir" desse" corpus," procedemos" ao" levantamento" de" candidatos" a" termo"
associados"à" cárie"dentária"nos" textos"originais" em" língua" inglesa"e" à" identificação"e"
seleção"de"candidatos"a"equivalente"no"corpus"em"português.""
Numa" fase" seguinte," esta" abordagem" permitirWnosWá" fazer" a" concordância" de"






comunidade." Implica" dominar" o" discurso" próprio" a" um" conjunto" de" indivíduos" que"
partilham"saberes"específicos"sobre"uma"dada"área"do"saber"(R."Costa,"2001a)."Nesta"









enquanto" repositório"de" informação" linguisticamente"estruturada," a"partir" do"qual" é"
possível"destacar"os"termos"que"permitem"aceder"ao"conhecimento"da"área"(R."Costa,"
2001b," 2006d;" R." Costa" &" Silva," 2008)." Para" tal," é" necessário" construir" um" corpus'
textual' especializado," enquanto" seleção" representativa" de" textos" correspondentes" a"




Um" corpus' é" um" conjunto" de" textos" selecionados" e" organizados" em" função" das"
necessidades"e"dos"objetivos"do"trabalho"de"investigação"para"o"qual"o"corpus"está"a"
ser"construído."Segundo"Costa,"é"um"“lugar'de'observação'que'permite'a'descrição'de'












" Em" primeiro" lugar," para" compilarmos" um" corpus" especializado," os" textos"
selecionados" deverão" ser" textos' autênticos," ou" seja," textos" que" foram" escritos" para"
responder" a" situações" de" comunicação" reais." Deverão" também" tratarWse" de" textos"
restritos'a'um'dado'domínio'específico'do'conhecimento.""
No"entanto,"dada"a"amplitude"de"qualquer"domínio"do"conhecimento,"os"tipos"
de" texto" a" ter" em" linha" de" conta" podem" ser" efetivamente"muitos." Por" esse"motivo,"
considerámos" pertinente" limitar" o" nosso" trabalho" a" um" só" conjunto" de" textos" com"
relações" de" semelhança" ao" nível" das"micro" e"macroestrutura," classificados" sob" uma"
mesma"etiqueta"através"da"identificação"das"regularidades"próprias"desse"conjunto"de"
textos,"por"oposição"às"regularidades"de"outros"tipos"de"texto"(R."Costa,"2005a)."Desta"
organização" de" textos" e" da" sua" classificação," resulta" o" que" se" designa" por" tipologia."
Segundo" Maingueneau," uma" tipologia" de" textos" é" formada" a" partir" de" “genres' de'
discours'[...]'associés'à'de'vastes'secteurs'd’activité'social”"(Maingeneau,"1998:"47)."A"
investigação"científica,"por"exemplo,"é"uma"área"que"reúne"textos"que"perfazem"uma"
tipologia" textual" em" si," enquanto" produto" de" uma" atividade" social" específica" que"















considerado" um" tipo" de" texto" pelo" seu" carácter" de" estabilidade" e" pelos" padrões" de"
semelhança" em" termos" de" estrutura," estilo," conteúdo" e" audiência" a" que" se" destina."
Tem"ainda"um"formato"específico"para"a"apresentação"da"informação,"é"publicado"em"
revistas" científicas" (Nwogu," 1997)" e," pelo" facto" de" ser" um" texto" escrito" por"
especialistas" para" especialistas," poderá" apresentar" a' priori' uma" alta" densidade" de"
termos."
Os" textos" que" selecionámos" para" a" nossa" investigação" correspondem"a" estes"
três" primeiros" critérios." TrataWse" de" um" conjunto" de" textos" autênticos" sobre" um"
mesmo" domínio" específico" do" conhecimento" –" a" Medicina" Dentária" –" publicados"
originalmente"em" língua" inglesa"na" revista"oficial"da"Associação"Dentária"Americana,"
JADA'–'The' Journal'of' the'American'Dental'Association," traduzidos"para"português"e"
publicados" desde" 2000" numa" edição" portuguesa." Constituem," por" isso," um" corpus"
especializado" de" textos" agrupados" sob" uma"mesma" tipologia," na"medida" em"que" se"
trata"de"artigos"científicos"produzidos"por"especialistas"para"especialistas.""
Os" textos" foram" também"escolhidos" pela" sua"autoridade," uma" vez" que" a" sua"
divulgação" a" um" público" com" formação" científica" em" medicina" dentária" é" feita" em"
publicações"conceituadas"entre"as"comunidades"científicas"da"área."A"revista"oficial"da"
American' Dental' Association" é" a" publicação" no" âmbito" da" Medicina" Dentária" mais"
reconhecida"e"prestigiada"em"todo"o"mundo,"graças"à"qualidade"e"diversidade"dos"seus"
artigos" que" envolvem" estudos" de" grande" dimensão" e" rigor" sobre" uma" variedade" de"
temas" da"Medicina" Dentária," da" autoria" de" especialistas" consagrados" nas" respetivas"
áreas."Por"sua"vez,"a"edição"portuguesa"da"revista,"da"responsabilidade"de"um"grande"
grupo"editorial"português"da"área"da"saúde,"engloba"uma"seleção"criteriosa"dos"artigos"
publicados" na" edição" original" norteWamericana" (critérios" identificados" no" Capítulo" I"
deste" estudo)," granjeando" igualmente" de" elevada" credibilidade" científica" e"
reconhecimento" público" como" a" edição" internacional" da" JADA" com"maior" prestígio."
Estes"factos,"aliados"ao"curriculum"de"reconhecido"valor"do"Diretor"da"JADA'–'Edição'







Reconhecemos" ainda" qualidade' linguística' e' terminológica" aos" textos" que"
selecionámos"para"o"corpus."São"textos"escritos"por" falantes"nativos"ou"com"elevado"
grau"de"conhecimento"da"língua"de"origem"e"traduzidos"por"falantes"nativos"da"língua"
de" chegada" e" com" elevado" conhecimento" linguístico" da" língua" de" partida."
Paralelamente,"o" facto"de" tanto"originais" como" traduções" terem" sido"publicados"em"
revistas" científicas" especializadas" confere" maior" garantia" de" qualidade" linguística" e"
terminológica" e" menor" probabilidade" de" erros" tipográficos," gramaticais,"
terminológicos"ou"mesmo"de"tradução,"já"que,"previamente"à"sua"publicação,"todos"os"




(2001b)," a" representatividade" nos" corpora" especializados" não" reside" na" quantidade,"
mas" sim" no" seu" valor" como" amostra," entendemos" que" um" corpus" deve" ser"
suficientemente"vasto,"tanto"em"número"de"textos"como"em"número"de"formas,"para"
permitir"analisar"a"terminologia"de"uma"área"especializada"do"conhecimento."Sendo"o"
nosso" corpus" bilingue" paralelo" composto" por" 361" textos" originais" em" inglês" e"









" Por" último," dada" a" rápida" evolução" da" investigação" em" qualquer" domínio"
científico,"a"atualidade"dos"textos"é"também"um"critério"importante"neste"trabalho."De"
um" ponto" de" vista" cronológico," se" um" corpus" especializado" representar" um" período"
demasiado"recuado,"a"atualidade"do"conhecimento"que"veiculam"poderá"ser"afetada."
Embora"a"JADA'–'Edição'Portuguesa"exista"desde"janeiro"de"2000,"só"após"a"mudança"
de" direção" da" revista," em" janeiro" de" 2004," é" que" passou" a" haver" efetivamente" um"
criterioso" processo" de" seleção" dos" artigos" para" tradução" e" de" revisão/validação" por"
especialistas" de" diferentes" áreas" da" Medicina" Dentária." Como" tal," com" base" nos"
critérios"de"autoridade"e"fiabilidade"que"defendemos"acima,"decidimos"que"a"seleção"
dos"textos"para"o"corpus"textual"especializado"apenas"teria"em"consideração"os"artigos"





Dada" a" amplitude," complexidade" e" interdisciplinaridade" do" domínio" da" Medicina"
Dentária" e" a" constatação" da" dificuldade" em" analisáWlo" em" toda" a" sua" abrangência,"
aquando" da" organização" do" domínio," decidimos" delimitar" a" nossa" área" de" estudo" a"




sobre" um" subdomínio" mais" restrito" das" Ciências" Dentárias" Conservadoras," a"
Dentisteria"Operatória,"visto"representar"uma"das"atividades"mais"comuns"na"prática"
do" médico" dentista" generalista" e" uma" vasta" área" do" conhecimento" em" franco"










many'dentists,' in' their'daily'dental'practise,' the'effect'of' the'caries'process'accounts'
for' most' of' the' practitioner’s' treatment' time' and' economic' resources”" (Buchalla,"
Wiegand,"&"Hall,"2011:"40)."Para"além"disso,"a"cárie"dentária"é,"reconhecidamente,"um"
grave" problema" de" Saúde" Pública"mundial," que" afeta" pessoas" de" todas" as" idades," e"
também"a"doença"infeciosa"com"maior"prevalência"em"todo"o"mundo"(Buchalla"et"al.,"
2011;"Melo"et"al.,"2008).""
Dada" a" relevância" da" cárie" dentária" para" a" Medicina" Dentária," várias"
organizações" profissionais," como" a" Federação' Dentária' Internacional" (FDI)," a"Ordem'
dos'Médicos'Dentistas'(OMD),"a"European'Organization'for'Caries'Research"(ORCA),"a"
Association'for'Dental'Education'in'Europe'(ADEE),"bem"como"profissionais"individuais"
reconhecem"a"necessidade"de" se"definir"uma" linguagem"comum"e"uma" terminologia"
consensual"para"se"comunicar"com"eficácia"sobre"esta"doença."Uns"e"outros"apelam"a"
uma" melhor" comunicação" entre" profissionais," mesmo" quando" oriundos" de" escolas"
diferentes,"com"uma"terminologia"comum"na"classificação"da"cárie"dentária,"pautada"
por"um"plano"referencial"elevado"e"exigente"(ver"Capítulo"I)."
Como" tal," tendo" em" conta" o" peso" da" cárie" dentária" na" atividade" do"médico"
dentista,"a"relevância"da"doença"enquanto"problema"de"saúde"mundial"e,"em"especial,"
o" reconhecimento" por" instituições" e" profissionais" da" área" da" necessidade" de"
intervenção" ao" nível" da" sua" terminologia," decidimos" incidir" o" nosso" trabalho"
terminológico" sobre" os" termos" utilizados" na" classificação" da" doença" cárie" em" duas"
línguas:" inglês"e"português."Tomando"por"base"o"submapa"relativo"ao"diagnóstico"da"
cárie"dentária"(Capítulo"III),"observamos"que"a"extensão"do"conceito"<Classificação"da"
lesão>" inclui" os" conceitos" <Prevalência>," <Ocorrência>," <Localização>," <Evolução>,"
<Manifestação>,"<Estadios>,"<Cronologia>,"<Etiologia>,"<Extensão>,"<Profundidade>"e"
<Atividade>," que" correspondem" precisamente" aos" critérios" em" que" se" baseia" a"
classificação"da"cárie"dentária."A"partir"de"um"corpus'bilingue"paralelo,"identificámos"e"









análise" terminológica." PermiteWnos" fazer" o" levantamento" das" formas" linguísticas" e,"
mais"especificamente,"dos"termos"que"ocorrem"nos"textos"especializados,"proceder"ao"
tratamento" estatístico" dessas" formas,"medir" as" frequências," fazer" concordâncias" dos""
termos"num"mesmo"texto,"obter"informação"para"estabelecer"relações"de"equivalência"
entre" termos"de" textos" alinhados" em" línguas"diferentes," procurar" variantes"para"um"




por"analisar"o" trabalho,"para" fins"diversos,"que"outros" investigadores"desenvolveram"
com" recurso" a" diferentes" ferramentas." Alguns" deles" recorreram" a" ferramentas" já"
existentes"(de"acesso" livre"ou"não),"outros"construíram"as"suas"próprias"ferramentas,"
por" vezes" com" o" apoio" de" informáticos," especificamente" direcionadas" ao" fim" em"
questão." Foram" utilizadas" com" maior" frequência" ferramentas" numa" perspetiva"
monolingue." Entre" os" poucos" trabalhos" realizados" numa" perspetiva" bilingue,"
encontramos" estudos" que" assentam" em" corpora" comparáveis" (alegando"
frequentemente" a" falta" de" material" paralelo" disponível" para" análise)" e" outros" que"
partem"de"corpora"paralelos,"previamente"alinhados"ou"não."
"
" Entre" as" ferramentas" referidas"nesses"estudo,"disponíveis" comercialmente"ou"
em"regime"de"acesso"livre,"realçamos"as"ferramentas"usadas"para"a"extração"de"dados"





de" dados" terminológica" e" textual" de" apoio" à" tradução." O" Hyperbase" consiste" num"










perspetiva" do" nosso" estudo," um"outro" inconveniente" desta" ferramenta" é" o" facto" de"
limitar"o"corpus"a"76"textos.""




especialistas" na" recolha" e" organização" dos" conceitos" do" seu" domínio," através" do"
levantamento" de" marcadores" que" permitem" apontar" para" a" existência" de" relações"




CarreñoWCruz" (2004)" e" Pimentel" (2012)," a" primeira" para" o" estudo"da" variação"
terminológica"em"corpora"paralelos"especializados"e,"a"segunda,"numa"metodologia"de"
descrição" de" verbos" jurídicos," recorreram" ao" mesmo" extrator" híbrido" automático,"
disponível" em" linha," e" que" permite" processar" textos" em" várias" línguas" europeias,"
incluindo" o" português." Através" da" ferramenta" TermoStat59," desenvolvida" por" Patrick"
Drouin,"da"Universidade"de"Montréal,"procederam"à"extração"de"termos"com"base"não"
apenas" na" sua" estrutura" (formas" simples" ou" complexas)," mas" também" nas" suas"
diferentes"classes"gramaticais" (nome,"verbo,"adjetivo,"etc.)."Esta"ferramenta"permiteW
nos" extrair" candidatos" a" termos," observar" as" matrizes" sintagmáticas" a" que"
correspondem,"analisáWlos"em"termos"estatísticos,"observáWlos"nos"contextos"em"que"
ocorrem" no" corpus" e" observar" também" as" relações" que" estabelecem" com" outras"
formas" linguísticas" nesses" contextos." Ao" contrário" de" outras" ferramentas" para" o"







estabelecimento" de" concordâncias," de" que" falaremos" adiante," não" permite" utilizar"
diferentes" funcionalidades" nem" alterar" as" opções" de" análise" dos" colocados" ou"
coocorrentes,"isto"é,"dos"elementos"que"coocorrem"com"as"formas"de"busca."
Santos" (2010)" e" Remígio" (2010)" utilizaram" as" ferramentas" do" programa"
WordSmith'Tools60,"tanto"para"a"extração"de"termos,"como"para"a"análise"dos"mesmos"
nos" contextos" em" que" ocorrem." Desenvolvido" por"Mike" Scott" e" comercializado" pela"
Oxford' University' Press," o"WordSmith' Tools" dispõe" de" três" ferramentas" (Wordlist,'
Concord'e"Keywords)"e"quatro"utilitários" (Splitter,'Text'Converter,'Dual'Text'Aligner"e"
Viewer)." Através" do"WordList" é" possível" criar" uma" lista" de" formas," por" ordem" de"
frequência" no" corpus" ou" por" ordem" alfabética," e" ainda" obter" um" conjunto" de"
informação"estatística"como,"por"exemplo,"o"número"de" formas" totais,"o"número"de"
formas"diferentes,"o"número"de"frases,"etc."Esta"ferramenta"permite"que"se"utilize"uma"
lista"de" formas" a" excluir" da" listagem" (aqui" chamada" stopword' list)," por" serem"muito"
frequentes" em" qualquer" corpus" e" sem" valor" especializado," de" forma" a" conseguirWse"
uma" lista" de" palavras" o" mais" possível" pertencentes" a" uma" área" de" especialidade" e"
evitar"o" chamado" “ruído”," isto"é," no"nosso" caso," formas" sem"valor" terminológico"ou"
especializado." Por" sua" vez," a" ferramenta" Concord" mostraWnos" as" concordâncias" de"
todas"as"ocorrências"de"uma"dada"forma"nos"respetivos"contextos."Essa"formaWchave"
surge"destacada"ao"centro,"sendo"possível"destacar"também"as"formas"que"aparecem"




Muito" semelhante" ao"WordSmith' é" o" programa"AntConc61," desenvolvido" por"
Laurence" Anthony," da" Universidade" de" Waseda," no" Japão," que" se" revelou" útil" nos"
trabalhos"desenvolvidos"por"Barros" (2012)"e"Pimentel" (2012)"para"o"estabelecimento"
de" concordâncias." TrataWse" de" uma" ferramenta" que" funciona" muito" nos" moldes" do"
WordSmith'Tools,"com"a"vantagem"de"ser"livre."Para"além"da"opção"Concordance,"que"
permite" extrair" as" concordâncias" no" contexto" de" uma" dada" forma," o" programa"







de" funções" cada," que" permitem" listar" formas," formasWchave," grupos" de" formas" e"
colocados"ou"coocorrentes."Para"além"disso,"o"AntCont"suporta"diferentes"plataformas"
(Windows,"Mac"OSX"e"Linux)"e"é"altamente"personalizável,"muito"fácil"de"usar"e"capaz"
de" processar" textos" independentemente" da" língua." É" ainda" um" programa" que" não"
ocupa"muito"espaço"em"disco"e"que"tem"um"tempo"de"download"muito"rápido."
Na" nossa" opinião," a" grande" vantagem" do"AntConc" é" a" sua" facilidade" de" uso,"
tendoWse" revelado"mais" intuitivo" do" que" o"WordSmith," para" além"de" ser" ainda"mais"
prático," pois" permite" aceder" a" diferentes" funcionalidades" na" mesma" interface." A"









(2012)" no" âmbito"da" construção"de" terminologias"bilingues" a"partir" de"memórias"de"
tradução," criadas" a" partir" de" corpora" bilingues" paralelos" alinhados;" ou" ainda" de"
CarreñoWCruz" (2004)," no" estudo" da" variação" terminológica" com" base" em" corpora"
paralelos"especializados"alinhados.""
Caseli"(2003,"2007;"Caseli"&"Nunes,"2004,"2005;"Gomes,"Pardo,"&"Caseli,"2007)"
tem"vindo"a"desenvolver"a" sua" investigação"no"domínio"do"processamento"da" língua"
natural," mais" precisamente" no" alinhamento" de" textos" paralelos" para" múltiplas"
aplicações,"como"a"tradução"automática,"a"recuperação"de"informação"em"diferentes"
línguas," a" construção" de" dicionários," a" extração" de" terminologia," entre" outras." No"
âmbito" de" um" projeto" de" investigação" da" Universidade" de" São" Paulo," Caseli" e" um"
grupo"de"colaboradores"desenvolveram"uma"ferramenta"online62"chamada"VisualTCA,"





destinada" ao" alinhamento" automático" de" textos" paralelos," independentemente" da"
língua."Embora"os"resultados"obtidos"através"do"VisualTCA'sejam"ainda"limitados"(por"
exemplo," não" permitindo" editar" o" processo" de" alinhamento)," consideramos"
interessante"o"facto"de"o"método"testado"para"fazer"a"correspondência"entre"as"frases"
de"partida"e"de"chegada"utilizar,"entre"os"critérios"de"alinhamento,"uma"lista"bilingue"
de" “palavras\âncora”," ou" seja," “palavras' cuja' tradução' de' uma' língua' para' outra' é'
única”" (Gomes"et" al.," 2007:" 1732)." Caseli" partiu"do"pressuposto"de"que," se" as" frases"
alinhadas" são" correspondentes," então" as" palavras" que" as" formam" também" o" serão."
Para" desenvolver" a" ferramenta," Caseli" partiu" do" alinhamento" de" textos" paralelos" ao"
nível" da" frase," através" de" um"método" híbrido" (TagAlign63)," e" da" criação" de" listas" de"
“palavras\âncora”"desses"mesmos"textos,"com"base"no"programa"WordSmith'Tools"e"
com" a" aplicação" de" stoplists." As" listas" de" “palavras\âncora”" resultantes" foram"
manualmente" analisadas," de"modo" a" gerar" pares" de" palavras" em"português" e" inglês"
que" fossem" traduções"mútuas." Em"seguida,"os"pares"de"palavras"encontrados" foram"
utilizados" para" determinar" a" qualidade" da" correspondência" obtida" através" da"
ferramenta" em" análise." A" qualidade" da" ferramenta" residiu" na" capacidade" para" fazer"
corresponder" uma" “palavra\âncora”" numa" frase" de" partida" e" uma" “palavra\âncora”"
numa" frase"de" chegada" como"pares" de" traduções"mútuas," de" acordo" com"a" lista" de"
“palavras\âncora”" previamente" criada." Os" resultados" foram" satisfatórios," mas"
limitados"pelo" facto"de"os"métodos"usados"no"estudo,"bem"como"os"corpora"usados"
para" a" criação" das" listas" de" “palavras\âncora”," terem" sido" modificados" para" se"
adequarem"aos"requisitos"do"projeto,"evitando"assim"ruído."
" Por" sua" vez," Simões" (Araújo" et" al.," 2010;" 2003," 2008a," 2008b)" tem" vindo" a"
estudar" métodos" com" base" em" corpora" alinhados" para" a" construção" de" dicionários"
probabilísticos"de" tradução"e"posterior" compilação"de" terminologia"bilingue."O"autor"
desenvolveu"um"pacote"de"ferramentas"para"o"alinhamento"e"extração"de"recursos"a"
partir" de" corpora" paralelos" chamado"NATools64," que" inclui" um"alinhador" à" frase," um"
alinhador"de"palavras,"um"extrator"de"terminologia"bilingue,"entre"outras"ferramentas,"
disponíveis"gratuitamente."O"autor"parte"do"princípio"que"o"alinhamento"de"corpora"
                                            






paralelos" é" essencial" para" estabelecer" o" seu" paralelismo." Em" 2003," apresentou" um"
processo" para" a" criação" de" dicionários" probabilísticos" com" base" no" alinhamento" de"
corpora"paralelos"à"frase"e"à"palavra"(Simões,"2003)."Começou"por"segmentar"os"textos"
em"parágrafos," frases"e"palavras," através"de" técnicas" comuns"de" reconhecimento"de"
sinais" de" pontuação." Em" seguida," procedeu" ao" alinhamento" dos" corpora" paralelos" à"
frase," utilizando" um"método" de" alinhamento" linguístico" chamado" Easy\Align." Para" o"
alinhamento" à"palavra"utilizou"um"alinhador" chamado"Twente\aligner," com"base"em"
pares"de"ficheiros"previamente"alinhados"à"frase."Através"de"algoritmos,"foi"criada"uma"
correspondência" entre" as" palavras" dos" dois" corpora," resultando" daí" um" par" de"
dicionários"probabilísticos"de"tradução,"em"que"a"cada"palavra"se"faz"corresponder"um"
conjunto" de" possíveis" traduções" associadas" à" probabilidade" de" ser" uma" tradução"
correta."O"NATools"corre"nos"sistemas"Windows"e"Linux,"apenas"aceita"dois"formatos"
de" ficheiros" (TMX" e" um" formato" específico" do"NATools)" e," para" se" extrair" recursos"
bilingues,"os"corpora"devem"ser"previamente"préWprocessados"e"indexados."
" Ainda"no"âmbito"dos"corpora'bilingues,"Quiroz"et'al."(2002)"apresentaram"uma"
metodologia" para" a" elaboração" de" terminologias" bilingues" a" partir" da" tradução"
assistida"por"computador,"com"base"em"memórias"de"tradução,"tendo"por" finalidade"
transformar" essas" memórias" de" tradução" no" que" designam" por" memórias'
terminológicas." Os" autores" partem" do" princípio" que" um" tradutor" que" utiliza" uma"
ferramenta" de" tradução" assistida" já" dispõe" de" uma" memória" de" tradução," com" as"
traduções" alinhadas" por" segmentos," e" de" um" glossário" bilingue," com" algumas" das"
equivalências" observadas" nessas" traduções."No" entanto," através" das" ferramentas" de"
análise" textual" e" terminológica" que" estes" sistemas" de" tradução" assistida" incluem," o"
tradutor"pode"ainda"obter"dados"estatísticos"sobre"os"segmentos"reconhecidos"e"não"
reconhecidos"na"memória,"os"termos"reconhecidos"no"glossários"ou"ainda"palavras"que"
eventualmente" serão" candidatos" a" termo." Assim," será" possível" avaliar" o" grau" de"
novidade"do"texto"a"traduzir"e"da"sua"terminologia,"comparativamente"com"a"memória"
e"o"glossário."A"partir"daqui,"o"tradutor"poderá"decidir"sobre"como"resolver"eventuais"
problemas" de" tradução" ao" nível" da" equivalência" e" da" variação," por" exemplo." Os"
autores"chamam"a"esta"memória"de"tradução"memória'terminológica,"na"medida"em"




terminologicas' tomadas' por' um' traductor' a' lo' largo' de' su' ejercicio' professional”"
(Quiroz"et"al.,"2002:"22)."Os"autores"utilizaram"ferramentas"do"programa"SDL'Trados'




Daille" começou" por" utilizar" a" ferramenta" TTC' TermSuite' Extraction" para" extrair"
terminologia" monolingue," ou" seja," extrair" candidatos" a" termo" de" cada" corpus"
monolingue," pertencente" ao" corpus" comparável" bilingue." Depois," recorreu" a" um"
programa"de"alinhamento,"designado"TTC'Term'Suite'Aligner,"que" faz"o"alinhamento"
bilingue" das" terminologias" extraídas" e" propõe" uma" dada" tradução" para" cada" termoW
fonte." Foram" assim" criadas" terminologias" bilingues," com" a" sugestão" de" um" ou"mais"
candidatos" a" tradução" para" cada" termo," por" ordem" de" probabilidade." Este" método"
partiu"da"hipótese"de"um"termo"e"a" sua" tradução" tenderem"a"ocorrer"em"contextos"
semelhantes" quando" em" corpora" comparáveis." Este" programa" extrai" candidatos" a"
termo"bilingues"de" corpora" comparáveis" em" cinco" línguas" europeias" (inglês," francês,"
alemão,"espanhol"e"lituano)"e"também"chinês"e"russo"–"mas"não"o"português.""
Ainda" no" contexto" bilingue," CarreñoWCruz' (2004)" debruçouWse" sobre" o" estudo"
da"variação"terminológica"com"base"em"corpora"paralelos"especializados"alinhados."A"




desenvolvido" pela" empresa" canadiana" Terminotix," para" o" alinhamento" dos" textos" e,"
posteriormente,"para"o"estabelecimento"de"concordâncias"bilingues."Através"da"versão"
web" do" extrator" híbrido" automático" TermoStat68," fez" a" préWseleção" automática" dos"
candidatos"a"termo,"que"foram"sujeitos"a"uma"seleção"final"com"base"em"critérios"de"
                                            
65 "Versão" experimental" disponível" em" http://www.translationzone.com/products/sdlWtradosW
studio/freeWtrial.html.""
66"Disponível"em"http://www.ttcWproject.eu/."






pertinência," frequência" e" repartição." Desta" seleção," resultaram" termos" simples" e"
compostos,"pertencentes"a"diferentes"classes"gramaticais"(nomes,"verbos"e"adjetivos)."
As" informações" derivadas" da" observação" dos" termos" em" contexto" foram" registadas"
numa"base"de"dados"criada"no"Microsoft'Office'Access69.'
"
Tendo" excluído" a" utilização" das" ferramentas" do" TTC" TermSuite," por" não"
incluírem" o" português" entre" as" línguas" que" processam," ficámos" divididos" entre" o"
recurso" ao" software" SDL' Trados" ou" LogiTerm." Segundo" revisões" de" utilizadores"
experientes" com" os" dois" programas 70 ," o" LogiTerm" é" mais" rápido" e" eficaz" no"
alinhamento" de" traduções" préWexistentes" e" também" uma" ferramenta" híbrida," na"






são" fontes" ricas" de" conhecimento" linguístico," pois" pressupõeWse" que" os" conceitos"
representados"no"original" também"estarão" representados"na" tradução."Deste"modo,"
foi" constituído" um" corpus" bilingue" paralelo," composto" por" 361" textos" integrais" (por"
oposição"a"extratos"de"textos)"originais"em"inglês"e"as"suas"respetivas"traduções"para"
português." Estes" 361" textos" correspondem" aos" artigos" publicados" no" período" entre"
janeiro"de"2004"e"dezembro"de"2013"na"revista"JADA'–'Edição'Portuguesa,"conforme"






























de" referência" entre" os" especialistas" da" área," definições" de" cárie" dentária" que" nos"
permitissem" reconhecer" os" termos" utilizados" para" designar" o" conceito" <Cárie"
dentária>" em" inglês." Entre" as" definições" encontradas," destacamos" a" recorrência" dos"
seguintes"termos"para"designar"o"conceito"em"estudo:"“dental'caries”,"“caries'lesion”,"
“lesion'of' caries”," “carious' lesion”," “tooth'decay”," “dental' cavity”," “tooth'cavitation”,"
“cavitated' carious' lesion”" e" “decayed' teeth”." Com" base" nestes" resultados," para"
identificarmos" os" artigos" que" seriam" relevantes" para" a" nossa" abordagem" à" <Cárie"































                                            






pelo" termo" “caries”." Facilmente" conseguimos" saber" quantas" vezes" os" termos" de"
pesquisa" ocorrem" no" corpus" inicial," quais" os" números" dos" artigos" onde" ocorrem" e,"
ainda," qual" a" frequência" dessa" ocorrência" por" artigo" (No.' of' Hits)." Este" processo" foi"
repetido"para"os"restantes"termos"de"pesquisa,"permitindoWnos"restringir"o"corpus"aos"
textos"onde"ocorre,"pelo"menos,"um"dos"termos"de"pesquisa"selecionados.'
" Contudo," apesar"de" serem"utilizados"para"definir" a" cárie"dentária," alguns"dos"
termos"de"pesquisa"podem"ter"outras"aceções"em"determinados"contextos"e,"nesses"
casos" em"específico," não" serem" relevantes" para" o" nosso" trabalho." Para" evitar" ruído,"












obter" uma" visão" do" artigo" integral," com" destaque" para" o" termo" pesquisado" num"










termos" de" pesquisa" não" estavam" a" ser" utilizados" numa" aceção" diretamente"
relacionada" com" o" objeto" do" nosso" trabalho.' De" um" corpus" inicial" de" 361" textos"










































enquanto" nome" ou" com" a" função" de" adjetivo," mas" também" outros" nomes" como"








modo" a" permitir" o" seu" tratamento" e" posterior" análise" com" recurso" a" ferramentas"














autêntico," com" os" artigos" na" forma" em" que" foram" originalmente" publicados," sem"
nenhuma" alteração" a" nível" da" forma" ou" do" conteúdo," e" um" corpus" editado," com"








                                            





















Recorrendo" novamente" à" classificação" de" Sardinha" atrás" referida," o" nosso"
corpus" final"corresponde"a"um"corpus'de"tamanho"médioWgrande,"uma"vez"que"a"sua"










candidatos' a' termo." A" segunda," na" extração" de" todas" as" formas" linguísticas"





de" um" método" automático." Quando" um" corpus" tem" um" volume" extenso," tornaWse"
inviável" o" levantamento"manual" dos" dados." As" ferramentas" de" extração" automática"
podem"permitir"uma"abordagem"estatística,"linguística"ou"híbrida"ao"levantamento"dos"
dados."Os"métodos"estatísticos"não"utilizam"informação"linguística,"apenas"parâmetros"
estatísticos." Procuram" sequências" repetidas" de" itens" lexicais" e" dãoWnos" informação"
independentemente" da" língua" como," por" exemplo," a" frequência" de" ocorrência" de"
formas."Por"sua"vez,"os"métodos"linguísticos"baseiamWse"em"conhecimento"linguístico"
para" identificar" combinações" de" formas" que" correspondam" a" determinados" padrões"
sintáticos" e" morfológicos" (por" exemplo," nome" +" adjetivo)." Este" método" está" muito"
dependente" da" língua," pois" os" padrões" diferem" de" sistema" linguístico" para" sistema"





facto," numa" abordagem" linguística," é" possível" obterWse" uma" grande" quantidade" de"






Com" vista" a" procedermos" ao" levantamento" dos" dados" terminológicos" para" o"
presente"trabalho,"começámos"por"experimentar"extrair"candidatos"a"termo"do"corpus"
em" inglês," com" o" auxílio" das" opções" de" extração" automática" de" três" ferramentas"
diferentes:" TermoStat," com" uma" abordagem" híbrida," e"WordSmith' Tools" e"AntConc,"












O" resultado" obtido" através" do" programa" WordSmith' Tools" foi" semelhante."
Como"tal,"repetimos"a"extração"com"a"aplicação"de"uma"stoplist,"ou"seja,"de"uma"lista"
de" palavras" funcionais" (como" determinantes," pronomes," preposições," etc.)," muito"














agora" para" 1º" lugar" na" lista" de" formas"mais" frequentes."O"mesmo" foi" observado" na"
extração"obtida"através"do"WordSmith'Tools.""
Por"sua"vez,"o"programa"TermoStat" identificou"não"apenas"formas"individuais,"
como" os" programas" que" referimos" acima," mas" também" combinações" de" formas"
correspondentes"a"determinados"padrões"sintáticos."TratandoWse"de"uma"ferramenta"














de" levantamento" dos" dados" terminológicos" para" poder" confirmar" as" suas" opções." A"
dificuldade" aumenta" quando" existem" palavras" da" língua" corrente" que" também" são"
utilizadas" em" contexto" de" especialidade" e" que," por" desconhecimento," poderão" ser"
excluídas"pelo"terminólogo."
Na" medida" em" que" já" tínhamos" selecionado" formas" linguísticas" simples,"
nomeadamente"os"nomes"“caries”,"“lesion(s)”,"“cavity(ies)”,"“cavitation(s)”"e"“decay”"e"
os" adjetivos" “carious”," “decayed”"e" “cavitated”," a"partir" das"quais"procederíamos"ao"
levantamento"de"combinatórias75"associadas"à"<Cárie"dentária>,"potenciais"candidatas"
a" termo," decidimos" optar" por" uma" ferramenta" que" nos" permitisse" selecionar" esses"
termos"específicos"e"observáWlos"nos"agrupamentos"em"que"ocorrem"nos"textos."Nas"
figuras"abaixo,"exemplificamos"a"extração"efetuada"para"o"termo"“caries”,"com"recurso"
                                            
75"Uma"combinatória"é"o"resultado"de"um"fenómeno"de"atração"que,"de"algum"modo,"fixa"as"formas"que"
a"compõem."São"formadas"por"dois"ou"mais"elementos,"sendo"um"deles"considerado"a"base"e"os"outros"


















                                            







O" objetivo" da" extração" automática" é" encontrar" formas" suscetíveis" de" serem"










consiste" em" apenas" identificar" e" extrair" determinados" termos," essencialmente"
formados" por" nomes" e" adjetivos." Este" facto," aliado" à" aplicação" de" uma" stoplist" (à"
partida" composta" por" palavras" sem" conteúdo" especializado)," poderá" implicar" a"
ocultação" de" informação" passível" de" ter" um" papel" importante" no" domínio" do"
conhecimento"em"estudo,"já"que"os"termos"poderão"também"incluir"na"sua"formação"
preposições,"artigos,"verbos,"etc.,"para"além"de"nomes"e"adjetivos."
Como" tal," com" a" finalidade" de" identificarmos" formas" linguísticas" com" uma"
probabilidade" maior" de" serem" termos," decidimos" utilizar" o" nosso" conhecimento"
semântico"e"linguístico"do"domínio"para"reconhecer"e"delimitar"possíveis"candidatos"a"
termo." Consideramos" que" a" informação" que" nos" é" dada" pelo" contexto" em" que" os"
candidatos" a" termo" ocorrem" e," em" especial," a" observação" das" concordâncias" que"
estabelecem"com"os"seus"coocorrentes"nesses"contextos,"tem"um"papel"fundamental"
na"identificação"de"potenciais"candidatos.""
Por" isso," avançámos" com" o" levantamento" dos" dados" terminológicos" para" o"
nosso" estudo," com" base" nos" resultados" obtidos" através" da" opção" Concordance" da"







Procedemos" então" ao" levantamento" de" combinatórias" de" dois" ou" mais"
elementos," sendo" que" um" desses" elementos" teria" obrigatoriamente" de" ser" um" dos"
termos" de" pesquisa" previamente" selecionados" (“caries”," “lesion(s)”," “cavity(ies)”,"
“cavitation(s)”," “decay”," “carious”," “decayed”" e" “cavitated”)." Cada" combinatória" é"
assim"composta"por"um"termo,"que"constitui"a"base"da"combinatória,"e"um"ou"mais"
dos"seus"coocorrentes,"à"direita"e/ou"à"esquerda.""
Do" levantamento" que" efetuámos" com" recurso" à" opção" Concordance" do"
programa"AntConc,"para"cada"um"dos" termos"de"pesquisa,"nos"165" textos"em" língua"
inglesa,"encontrámos"quatro"tipos"de"combinatórias"com"os"seguintes"padrões:""













Podemos" aí" constatar" que" o" termo" de" pesquisa" “caries”" é" modificado" pelos"
adjetivos" “dental”"e" “incipient”" com"que"coocorre"na"combinatória" “incipient! dental"
caries”." Já" na" combinatória" “caries" incidence”" é" o" termo" “caries”" que" modifica" o"
coocorrente" “incidence”." Por" sua" vez," no" caso" de" “prevention" of" dental" caries”," o"
termo"de"pesquisa"resulta"de"uma"nominalização"deverbal"a"partir"do"verbo"“prevent”,"
indicando"uma"atividade"especificamente"relacionada"com"a"doença."E,"por"último,"o"
termo" “caries”" funciona" como" complemento" do" verbo" “detect”" na" combinatória" “to"
detect"incipient"dental"caries”." "
Partindo" desta" constatação," criámos" manualmente" quatro" listas" de" possíveis"
candidatos"a"termo"(Tabelas"21"a"24"abaixo)"com"base"nas"combinatórias"extraídas"de"
















é" modificado" por" um" ou" mais" dos" seus" coocorrentes." Os" termos" de" pesquisa" que"
constituem" a" base" deste" grupo" de" combinatórias" são" os" nomes" “caries”," “lesion”,"
“cavity”" e" “decay”," que" podem" ocorrer" numa" forma" simples" (por" ex.:" “caries”)" ou"
combinada"(por"ex.:"“dental"caries”)."A"base"coocorre"neste"grupo"com"outros"nomes"
(por"ex.:"“childhood"cavity”),"com"adjetivos" (por"ex.:"“frank"cavitation”),"com"termos"
introduzidos" por" preposições" (sintagmas" preposicionais)" (por" ex.:" “dental" decay" in!
























arrested"caries" arrested"lesion" moderate"cavity" small"cavitation" rampant"tooth"
decay"









carious lesion occlusoproximal 
cavity 
" tooth decay 
caries extending into 
dentin"
carious lesions in 
adolescents"
shallow cavity" " untreated decay"
caries in amalgam 
restorations"
carious lesion in 
adulthood"
" " "
(...)" (...)" " " "





A" segunda" lista," da" qual" apresentamos" igualmente" um" excerto" (Tabela" 22),"
engloba"todas"as"combinatórias"em"que"o"termo"de"pesquisa"modifica"um"ou"mais"dos"
seus" coocorrentes." Os" termos" de" pesquisa" que" constituem" a" base" deste" grupo" de"









































caries"data" carious"demineralization" visibly"cavitated"lesion" decayed,"missing"or"filled"
surfaces"
(...)" (...)" (...)" (...)"













result"of"caries" development"of"caries" impact"of"caries" prevention"of"caries"





affected"by"caries" diagnostic"methods"for" increased"caries"risk" progression"of"caries"
                                                                                                                                
























(...)" (...)" (...)" (...)"





Na"quarta" e" última" lista," da" qual" se" pode" ver" um"excerto" abaixo" (Tabela" 24),"





to"access"caries"lesions" to"categorize"caries"risk" to"determine"caries"risk" to"monitor"caries"




to"aim"for"caries"removal" to"classify"dental"caries" to"eliminate"dental"caries" to"predispose"to"caries"





















de" ocorrência" que" não" foram" muito" satisfatórios" para" os" objetivos" deste" estudo,"
mesmo" após" a" aplicação" de" stoplists." Tentámos" depois" obter," de" forma" também"
automática," candidatos" a" termo" através" da" extração" dos" termos" de" pesquisa"
selecionados"nos"agrupamentos"em"que"ocorrem"com"os"seus"coocorrentes;"contudo,"
também"esta"abordagem"gerou"bastante"ruído.""
Em" contrapartida," a" observação" do" padrão" de" combinatória" dos" termos" de"
pesquisa" com" os" seus" coocorrentes" no" contexto," aliado" ao" nosso" conhecimento"
semântico"e"linguístico"do"domínio,"ajudouWnos"a"identificar,"de"forma"semiautomática,"














A" grande" dificuldade" do" levantamento" automático" de" candidatos" a" termo"
advém" da" necessidade" de" aplicar" conhecimento" linguístico" e" extralinguístico" na"
identificação" de" formas" susceptíveis" de" serem," de" facto," unidades" terminológicas"
















corpus" em" inglês" se" dividem" entre" formas" simples," com" uma" só" palavra," e" formas"
complexas," formadas" por" duas," três" ou" mais" palavras." Todas" elas" evidenciam"




















































" Estas" estruturas" de" base" nominal" têm"em" comum"o" facto" de" conterem," pelo"
menos,"um"termo,"o"que"as"torna"um"potencial"candidato"a"termo,"já"que"lhe"confere"












Em" contrapartida," as" colocações' terminológicas'não" designam," normalmente,"
um"conceito."São"formadas"por"dois"ou"mais"elementos,"em"que"um"deles"exerce"um"
poder" de" atração"morfossintática" ou" semântica" sobre" o(s)" outro(s)" (por" ex.:" “caries"
owing" to" xerostomy”);" um" dos" elementos," que" remete" para" um" conceito" (“caries”),"






No" caso" deste" estudo," não" duvidamos" do" valor" terminológico" dos" nomes"
“caries”," “lesion”," “cavity”," “cavitation”" e" “decay”," que" ocorrem" em" todas" as"
combinatórias"de"base"nominal"identificadas"no"corpus,"sendo"por"isso"termos"simples."





igualmente" formas" com" valor" de" especialidade." Por" exemplo," “dental" caries”" dáWnos"
informação"sobre"a"etiologia"da"doença,"enquanto"“active"caries”"nos"informa"sobre"a"
forma" como" a" doença" se" está" a" manifestar." Este" raciocínio" foi" feito" para" todas" as"






outro" nome" (ou" nomes)" ou" por" um" adjetivo" (ou" adjetivos)" correspondem" a" termos"
complexos" que" designam" conceitos" do" domínio" (por" ex.:" “rampant" tooth" decay”,"
“enamel" caries" lesion”)." Contudo," já" não" teremos" a"mesma" certeza" relativamente" a"
outras" combinatórias" menos" rígidas" em" que" os" termos" simples" acima" referidos"
coocorrem,"como"por"exemplo"na"estrutura"N"+"Prep"+"N"ou"em"outras"mais"complexas"
(ver"Tabela"26,"p."154)."Por"exemplo"as"combinatórias"“caries" in"early"childhood”"ou"
“caries" in" enamel”," especialmente" por" poderem" ser" comparadas" a" “early" childhood"










1 " accessible"carious"lesion" 1" 234"
2 " active"caries" 8" 116,"123,"128,"187,"250"
3 " active"carious"lesion" 3" 64,"116"
4 " adolescent"caries" 2" 347"
5 " advanced"dental"caries" 1" 263"
6 " approximal"caries" 1" 124"
7 " approximal"carious"lesion" 1" 246"
8 " arrested"caries" 1" 23"
9 " arrested"carious"lesion" 1" 64"
10 " arrested"lesion" 6" 23,"124"
11 " axial"wall"caries" 1" 181"
12 " biocorrosion"(caries)" 6" 20"
13 " biocorrrosion,"or"caries" 1" 20"
14 " caries" 2255" *"
15 " caries"experience"in"children" 2" 295"
16 " caries"extending"into"dentin" 4" 312"
17 " caries"in"amalgam"restorations" 1" 143"
18 " caries"in"anterior"teeth" 2" 144"




20 " caries"in"children" 9" 80,"179,"245_B1,"255,"
295,"341"
" (...)" " "
277" whiteWspot"lesion" 11" 4,"70,"116,"124,"221,"257,"
311,"251"
278" whiteWspot"lesions"(WSLs)" 1" 311"





Observando" a" lista" acima," constatamos" que" foram" extraídos" do" corpus' em"
inglês"279"termos"de"base"nominal"potencialmente"associados"à"classificação"da"cárie"
dentária." O" facto" de" designarem" um" conceito" do" domínio" da" Medicina" Dentária"
confereWlhes" estabilidade" semântica," apresentando" ainda" estabilidade" sintática" por"








Um" corpus" paralelo" é" formado" por" um" conjunto" de" textos" acompanhados" da" sua"
tradução." São" um" rica" fonte" de" conhecimento" linguístico" pois" pressupõeWse" que" os"
conceitos" representados"no"original" também"estejam" representados"na" tradução." Se"
esses" textos" paralelos" estiverem" alinhados," ou" seja," se" tivermos" previamente"
estabelecido"pontos"de"correspondência"entre"o"texto"original"em"inglês"e"as"versões"
em" português" que" evidenciem" a" equivalência" na" tradução," a" utilidade" desse" corpus"
será"ainda"maior.""
A" informação" retirada" dos" textos" paralelos" alinhados" pode" ter" diversas"






de" texto" previamente" traduzidos" e" guardados" em" memórias" de" tradução." A" partir"
desta" memória" de" tradução," será" também" possível" extrair" terminologia" dos" textos"
paralelos"alinhados"e,"por"fim,"construir"terminologias"bilingues.""
O" alinhamento" começa" por" ser" um" processo" automático," em" que" uma"
ferramenta"de"tradução"automática"vai"buscar"ao"texto"de"chegada"a"frase"ou"frases"
correspondente(s)"à"tradução"de"uma"determinada"frase"no"texto"de"partida."Os"textos"
originais" e" as" respetivas" traduções" foram" alinhados" com" recurso" à" ferramenta"
LogiTerm'Pro"(versão"5.5.3)78,"um"sistema"de"tradução"assistida"para"o"alinhamento"de'
corpus" paralelo" já" referido" anteriormente" neste" estudo." Esta" opção" resultou" do"
incentivo"de"testemunhos"de"utilizadores"experientes79,"segundo"os"quais"o"LogiTerm'
Pro" é"uma" ferramenta" rápida"e"eficaz"no"alinhamento"de" traduções"préWexistentes"e"
também" uma" ferramenta" híbrida," na" medida" em" que" combina" uma" memória" de"















































Também" a" partir" da" Figura" 57," e" recorrendo" aos" números" na" coluna"mais" à"
















" Este" é" um" processo" semiautomático," na" medida" em" que" temos" de" criar" os"
registos" terminológicos" um" a" um." Pela" sua" morosidade," decidimos" experimentar"
também"um"outro"programa"da"empresa"Terminotix"para"além"do"LogiTerm'Pro."TrataW
se" de" um" software" de" extração" terminológica" bilingue" chamado" SynchroTerm80 ,"
específico" para" identificar" candidatos" a" termo," tanto" em" textos" bilingues" paralelos,"









candidatos" a" termo" em" inglês," o" número" de" ocorrências" no" corpus," os" possíveis"
equivalentes" nos" textos" de" chegada" e" ainda" os" contextos" em" que" esses" termos"










traduzidos," designada" Restrictive' Terminology." Através" dessa" função," procedemos" à"
extração"bilingue" somente" dos" termos"presentes" na" nossa" lista" de" 279" candidatos" a"






" A" extração" de" termos" a" partir" da" inclusão" de" uma" lista" restritiva" apresentou"
resultados"satisfatórios,"no"entanto"o"mesmo"não"se"poderá"dizer"da"vertente"bilingue"
dessa"extração,"como"a"figura"acima"atesta."Embora"a"frase"onde"se"encontra"o"termo"
“active" carious" lesion”" esteja" bem" alinhada" com" a" tradução" correspondente," o"
programa"não"selecionou"corretamente"a"expressão"equivalente." L’Homme" (2004)" já"
tinha"apontado"para"algumas"das"dificuldades"apresentadas"pelos"extratores"bilingues,"
como"por"exemplo"o"facto"de"um"termo"numa"língua"poder"ter"vários"equivalentes"no"
corpus" de" outra" língua," de" os" termos" complexos" poderem" ter" uma" estrutura" e"




poder" equivaler" a" um" termo" simples" numa" outra," de" um" sintagma" numa" língua" se"
poder"exprimir"numa"outra" língua"por"um"sintagma"de"outra"natureza,"de"um"termo"
poder"ainda"não"estar"explícito"na"língua"de"chegada,"entre"outras.""







Na" nossa" perspetiva," um" inconveniente" tanto" desta" ferramenta" como" do"
LogiTerm'Pro'(ver"Figura"59"atrás)"é"o"facto"de"apenas"permitirem"selecionar"uma"das"
opções"de" tradução"nos" textos"de"chegada"para" inclusão"na"base"de"dados."Como"o"
nosso" objetivo" é" analisar" não" apenas" a" equivalência" entre" as" duas" línguas," mas"





Em" suma," o" registo" terminológico" através" do" LogiTerm' Pro" pareceWnos" mais"
adequado" aos" nossos" objetivos." Produziu" resultados" muito" satisfatórios" no"
alinhamento"de"traduções"préWexistentes"e,"nos"casos"de"falha"no"alinhamento,"dispõe"
de"funções"intuitivas"que"nos"permitem"facil"e"rapidamente"corrigir"a"falha."Para"além"
disso," a" pesquisa" por" combinatória" no" corpus" alinhado" deuWnos" uma" grande"
flexibilidade" na" identificação" de" candidatos" a" equivalente," ou" seja," de" todas" as"
unidades" encontradas" nos" textos" de" chegada" como" tradução" para" cada" candidato" a"
termo"identificado"nos"textos"de"partida.""
Seguimos," assim," todos" os" passos" que" apresentámos" atrás" na" utilização" do"
programa" LogiTerm' (desde" o" alinhamento" –" Figura" 54," à" pesquisa" por" ocorrência" –"
Figura"57,"passando"pela"verificação"dessa"ocorrência"no"respetivo"contexto"–"Figura"
58," em" caso" de" necessidade)," exceto" o" momento" de" criação" de" um" registo"
terminológico,"que"excluímos,"uma"vez"que"este"software"apenas"permite"registar"uma"
das" opções" de" tradução" como" equivalente" na" língua" de" chegada" para" um" termo" na"
língua" de" partida," não" tendo" em" linha" de" conta" a" possibilidade" de" variação"
terminológica.""
Durante"este"processo,"constatámos"algumas"falhas"da"nossa"parte"na"fase"de"
levantamento" de" candidatos" a" termo" com" base" nas" combinatórias" dos" termos" de"
pesquisa" com" os" seus" coocorrentes" nos" textos" originais" em" inglês." De" facto," se"
expandirmos"mais"à"direita"as"combinatórias"“clinical" caries”," “current"caries”," “early"
caries”," “existing" caries" lesion”," “new" cavity”" e" “primary" caries”," encontramos"
ocorrências"como"“clinical"caries"studies”,"“current"caries"activity'status”,"“early"caries"
detection”," “existing" caries" lesion" classification' systems”," “new" cavity"preparation”" e"
“primary"caries"prevention”."Observamos"que"não"é"o"termo"de"pesquisa"aquele"que"é"
modificado"pelo"coocorrente,"mas"sim"uma"outra"forma"linguística,"não"identificada"na"
nossa" primeira" abordagem" como" fazendo" parte" da" mesma" combinatória." Estas"
ocorrências" não" foram," obviamente," tidas" em" consideração" na" contagem" de"








1. accessible"carious"lesion" 1. cárie"acessível"
2. active"caries" 2. cáries"activas"
3. cárie"activa"
4. cárie"
3. active"carious"lesion" 5. lesão"de"cárie"activa"
6. lesões"de"cárie"activas"
7. lesões"activas"
4. adolescent"caries" 8. cárie"dentária"na"adolescência"
9. cárie"
5. advanced"dental"caries" 10. cárie"dentária"avançada"
6. approximal"caries" 11. cáries"proximais"
7. approximal"carious"lesion" 12. lesão"cariosa"proximal"
8. arrested"caries" 13. lesão"controlada"
9. arrested"carious"lesions" 14. lesões"de"cárie"inactiva"
10. arrested"lesion" 15. lesões"inactivas"
11. axial"wall"caries" 16. cárie"na"parede"axial"
12. biocorrosion"(caries)" 17. biocorrosão"(cárie)"
13. biocorrosion,"or"caries" 18. biocorrosão,"ou"cárie"dentária"
19. biocorrosão"(cárie"dentária)"








15. caries"experience"in"children" 28. experiência"de"cárie"nas"crianças"
16. caries"extending"into"dentin" 29. cáries"estendendoWse"para"a"dentina"
30. cárie"estendendoWse"para"a"dentina"
17. caries"in"amalgam"restorations" 31. cárie"nas"restaurações"em"amálgama"
18. caries"in"anterior"teeth" 32. cáries"em"dentes"anteriores"
19. caries"in"cavitated"primary"molars" 33. cáries"em"molares"decíduos"cavitados"
























Concluímos," assim," o" levantamento" dos" dados" terminológicos" para" o" nosso"
trabalho,"que"dividimos"em"duas"fases."A"primeira"consistiu"na"identificação"e"seleção"
de" candidatos" a" termo" nos" textos" originais" em" língua" inglesa," partindo" da" extração"
manual" de" combinatórias" entre" as" concordâncias" geradas" automaticamente" pela"
ferramenta"AntConc." BaseámoWnos" em" critérios" semânticos" e" sintáticos" para" atribuir"
um" valor" aos" candidatos" a" termo" observados" no" seu" contexto." A" segunda" fase" do"
nosso" trabalho" incidiu" sobre" o" corpus" bilingue" paralelo," com" recurso" ao" programa"
Logiterm' Pro," e" na" qual" partimos" do" alinhamento" automático" do" corpus" para" a"




os" candidatos" a" termo" e" os" candidatos" a" equivalente" dos" dois" sistemas" linguísticos,"
através"da"colocação"dos"termos"no"devido"lugar"no"sistema"de"conceitos."Nessa"fase"











na" qual" procedemos" à" identificação" e" ao" levantamento" dos" conceitos" associados" à"
[Dentisteria" Operatória]" e" à" sua" organização" em" sistemas" conceptuais," para" uma"
abordagem"linguística"(Capítulo"IV),"em"que"efetuámos"o"levantamento"dos"candidatos"
a" termo" suscetíveis" de" veicularem" conhecimento" associado" à" <Cárie" dentária>," em"
textos"de"especialidade"originais"em"inglês"e"respetivas"traduções"para"português."
No" presente" capítulo," começaremos" por" atribuir" aos" candidatos" a" termo" o"
estatuto"de"termo."Para"isso,"tornaWse"necessário"colocar"os"termos"no"devido"lugar"no"
sistema" de" conceitos" previamente" construído." Os" candidatos" a" termo" que"
comprovarem" designar" um" conceito" são" considerados" termos." Simultaneamente," ao"
coordenarmos" conceitos" e" designações" de" línguas" diferentes," estamos"
automaticamente"a"afirmar"a" relação"de"equivalência" terminológica"entre"os" termos"





















de" veicularem" conhecimento" associado" à" <Cárie" dentária>" num" corpus" em" língua"
inglesa."Através"de"critérios"essencialmente"estatísticos"e"linguísticos,"começámos"por"
extrair" automatica" e" semiautomaticamente" as" formas" linguísticas" mais" frequentes,"
para" depois" identificarmos" as" combinatórias" correspondentes" a" padrões" linguísticos"
típicos" de" termos." Posteriormente," aliámos" o" nosso" conhecimento" do" domínio" a"
critérios" semânticos" e" sintáticos" para" reconhecer," delimitar" e" atribuir" um" valor" aos"
candidatos" a" termo" observados" no" seu" contexto" e" distinguir" entre" termos" simples,"
termos"complexos"e"colocações"terminológicas."Por"último,"com"base"no"paralelismo"




termo" pois," como" sustenta" Conceição," “L’organisation' conceptuelle' exprimée' par' le'
domaine'est'la'condition'sine'qua'non'pour'qu’une'unité'lexical'soit'considérée'comme'
terme”"(2005:"136,137).""
Partimos" do" principio" que" o" discurso" especializado" apresenta" uma" estrutura"
organizada"de"conhecimento"já"que"“Pour'le'spécialiste,'enfin,'un'terme'est'une'unité'
qui' permet' de' transmettre' le' savoir' propre' à' son' domaine' d’expertise”" (L'Homme,"
2004:" 53)." Esta" estrutura" foi" já" apresentada" neste" estudo" (Capítulo" III)" como" um"
conjunto"de"mapas"conceptuais"com"conceitos"e"ligações"entre"eles,"representando"a"





um" plano" referencial" elevado" e" exigente" (ver" Capítulo" I)," o" primeiro" passo" será"





As" lesões" de" cárie" podem" ter" diferentes" apresentações" clínicas" durante" o"
processo"da"doença;"como"tal,"é"necessário"classificáWlas"de"uma"forma"consistente"ao"




lesões," as" diferentes" fases" da" manifestação" da" doença," o" seu" grau" de" evolução" ou"
progressão,"a"localização"das"lesões,"a"frequência"de"ocorrência"e"ainda"a"sua"etiologia!
(Fisher"&"Glick,"2012)."
São" precisamente" esses" conceitos" que" encontramos" no" Submapa" 2:"











doença" cárie"e"a" sua"<Prevalência>," a"<Profundidade>"e"a"<Extensão>"das" lesões," as"
diferentes"fases"da"<Manifestação>"da"doença"(tanto"ao"nível"de"<Estadios>"como"da"
<Cronologia>),"o"seu"grau"de"<Evolução>,"a"<Localização>"das"lesões,"a"frequência"de"






domínio," analisámos" as" 279" designações" em" inglês" constantes" na" Tabela" 28"
apresentada" no" final" do" Capítulo" IV" (p." 167)" e" encetamos" o" estabelecimento" de"
correspondências"entre"designações"e"conceitos.""
Todas"as"designações"em"inglês"selecionadas"como"candidatos"a"termo"são"de"
base" nominal." Já" se" concluiu" no" capítulo" anterior" (confrontar" pp." 154" a" 156)" que" a"






















<Classificação" da" lesão>" no" mapa" conceptual" (Figura" 63)" e" procurámos," na" lista" de"
designações"(Tabela"28),"as"que"partilhassem"dos"mesmos"traços"conceptuais,"obtendo"
assim" uma" lista" elencando" todos" os" termos" em" função" dos" conceitos" a" que" foram"
alocados." Por" exemplo," se" observarmos" o" mapa" conceptual" acima" (Figura" 63),"
constatamos"que"o"conceito"<Atividade>"é"classificado"em"função"dos"conceitos"<Cárie"
ativa>" ou" <Cárie" inativa>." Por" conseguinte," selecionámos" as" designações" que"
incluíssem" os" traços" /ativo/" vs." /não" ativo/," /controlado/" vs." /não" controlado/" e"




vs." “untreated" caries”," como" podemos" observar" no" seguinte" excerto" relativo" ao"
conceito"<Atividade>:"
Conceitos" Designações!em!inglês" Designações!em!português"
1.!<Atividade>! 1. active"caries" 1. cáries"ativas"
2. cárie"ativa"
3. cárie"
2. active"carious"lesion(s)" 4. lesão"de"cárie"ativa"
5. lesões"de"cárie"ativas"
6. lesões"ativas"
3. arrested"caries" 7. lesão"controlada""
4. arrested"carious"lesion(s)" 8. lesões"de"cárie"inativa""
5. arrested"lesion(s)" 9. lesões"inativas""
10. lesão"controlada"
6. inactive"caries" 11. lesões"inativas"
7. inactive"lesion(s)" 12. lesão"inativa"
8. treated"dental"caries" 13. lesões"de"cárie"tratadas"
9. uncontrolled"caries" 14. cárie"não"controlada""






11. untreated"decay" 21. cárie"dentária"















estabelecer" essa" relação" num" trabalho" terminológico" orientado" para" a" tradução" é"
necessário"ter"em"linha"de"conta"a"organização"conceptual"do"domínio"em"questão"e"
identificar" os" termos." É" desta" forma" que" definimos" o" principal" desafio" da" tradução"




Ao" procurarmos" nos" textos" em" português" os" correspondentes" para" os" termos"
extraídos" dos" textos" em" inglês" publicados" na" edição" original" da" revista' JADA,"
encontrámos"não"apenas"variação,"mas"também"gradação"na"relação"de"equivalência"
terminológica"entre"as"duas"línguas."
Por" um" lado," deparámos" com" múltiplas" formas" variantes" como" potenciais"
candidatos"a"equivalente"para"determinados" termos"em" inglês."Designamos"os"casos"
em" que" encontrámos" apenas" um" candidato" a" equivalente" por" equivalência' simples"













Por" outro" lado," constatámos" que" nem" todos" os" candidatos" a" equivalente"
encontrados"nos"textos"em"português"para"os"termos"de"origem"em"inglês"comungam"
do"mesmo"nível"de"equivalência."Já"vimos"atrás"(Capítulo"II)"que"dois"termos"de"línguas"
diferentes" são" considerados"equivalentes' terminológicos" quando"designam"o"mesmo"
conceito," no" entanto" o" grau" de" equivalência" pode" ser" medido" em" função" da"
quantidade"de"características"conceptuais."
No" corpus'encontrámos" termos" com"uma" correspondência" total" ao" nível" das"
características" do" conceito" que" designam," pelo" que" os" considerámos" equivalentes'




"lesão de cárie" 
"lesão cariosa" 














Outros" equivalentes," pelo" contrário," não" perdem" a" relação" de" equivalência"
absoluta"pelo" facto"de"não"apresentarem"concordância" formal," consistindo"antes"no"
que"os"especialistas"do"domínio"de"sistemas"linguísticos"diferentes"instituíram"como"os"
termos" adequados" para" designar" o"mesmo" conceito." Na" figura" abaixo" encontramos"
alguns"casos"em"que"uma"falsa"analogia"entre"as"duas"línguas"poderia"mesmo"induzir"





Muito" próximo" dos" equivalentes" absolutos" estão" os" quase\equivalentes," que"
também" designam" o" mesmo" conceito" e" podem" apresentar" concordância" formal" ou"



















inicial”" e" “noncavitated" caries”" –" “cáries" nãoWcavitadas”," os" últimos" dois" pares" de"
equivalentes"apontam"também"para"uma"relação"de"quaseWequivalência"entre"os"pares"




entre" “secondary”" e" “recurrent”," o" que" faz" de" “cárie" recorrente”" um" quaseW




mesmo" conceito," será" também" um" quaseWequivalente" de" “recurrent" caries”" e" de"
“secondary"caries”.""
Neste" estudo," colocámos" as" relações" de" equivalência" absoluta" e" quaseW
equivalência" ao" nível" da" equivalência' sistémica," ou" seja," ao" nível" da" língua," pois"























termos"ocorrem," já" que"os" dois" equivalentes" terminológicos" se" adequarão"de" forma"
exata"em"contextos"correspondentes.""
Contudo," se" passarmos" do" nível" da" língua" para" o" nível" do" texto," para" o" que"
designamos" por" equivalência' intertextual," constatamos" que" a" equivalência" pode" ser"
apenas"parcial"pois"poderá"ser"necessário"analisar"o"contexto"para"se"estabelecer"essa"
relação" entre" dois" termos." No" corpus" encontrámos" alguns" exemplos" deste" tipo" de"





Para" exemplificar" uma" relação" de" hiponímia," escolhemos" o" caso" de" “carious"
lesion”" como" hipónimo" do" termo" “lesão”." Já" o" par" “carious" lesion”" e" “cárie”" ilustra"
uma" relação" de" meronímia," uma" vez" que" as" lesões" de" cárie" são" uma" forma" de"
manifestação" da" doença" e," como" tal," revelam" dependência" em" relação" ao" seu"
holónimo."Em"contrapartida,"o"último"exemplo"mostraWnos"uma"relação"de"holonímia"
entre" dois" termos," pois" “caries" in" pits" and" fissures”" denota" um" todo,"
comparativamente"com"o"seu"merónimo"“cáries"em"fissuras”,"que"apenas"designa"uma"















conceito" <Extensão>"da" lesão"pode" ser" perspetivado" sob"pontos"de" vista" diferentes."
No" segundo" destacaWse" a" /grande" dimensão/" da" lesão," enquanto" o" primeiro" termo"
destaca"o"facto"de"essa"lesão"de"grande"dimensão"ser"/bem"visível/."Similarmente,"os"
adjetivos"“new”"e"“primárias”"partilham"os"mesmos"traços"conceptuais"ao"designar"a"
<Ocorrência>" de" uma" lesão" de" cárie" que" não" existia" antes," mas" revelam" alguma"





constantes" na" figura" abaixo." Entre" diferentes" estratégias" de" tradução," não"
necessariamente" ditadas" pelo" texto" de" partida," o" tradutor" opta" por" aquela" que" lhe"
parece" mais" adequada." Desse" modo," em" função" do" problema," surgem" diferentes"
possibilidades"de"equivalência"que" funcionam"em" termos"de" tradução," sem" contudo"
constituírem" uma" relação" de" equivalência" terminológica" entre" dois" termos" que"
designam"o"mesmo" conceito."No" âmbito" deste" estudo" serão" chamados"equivalentes'
funcionais82"e"não"serão"tidos"em"linha"de"conta"na"nossa"análise."
                                            




















Enquanto" unidades" de" conhecimento" especializado," os" termos" têm" uma" natureza"
precisa" e," como" tal," à" partida," não" deveriam" apresentar" variação." As" línguas"
especializadas" utilizam" termos" próprios" que" designam" conceitos," transmitindo" assim"
conhecimentos"específicos,"pelo"que,"em"prol"da"eficácia"comunicativa,"a"relação"entre"
o" termo" e" o" conceito" deveria" ser" biunívoca." Um" termo" deveria" designar" apenas" um"
conceito"e"um"conceito"ser"designado"apenas"por"um"termo,"para"que"a"diversidade"
não"resulte"em"ambiguidade"e"perturbe"a"comunicação"especializada.""
" O" levantamento" de" dados" que" efetuámos" no" nosso" estudo" vem," contudo,"
contrariar" esta" premissa" e" permitirWnos" constatar" a" existência" de" fenómenos" de"















especializada" e" estando" omnipresente" no" discurso" dos" especialistas," este" fenómeno"
reconhecido" deve" ser" estudado," não" apenas" para" o" descrever," mas" também" para"
analisar"as"regularidades"em"que"a"variação"ocorre"e"determinar"a"sua"funcionalidade"
e"relevância"nesta"área"específica"do"conhecimento."
Para" tal," as" listas" de" termos" originais" em" inglês" e" os" seus" equivalentes" em"
português" foram" objeto" de" comparação" e" as" regularidades" encontradas" foram"
elencadas,"analisadas"e"organizadas,"com"base"nas"classificações"de"Freixa"(2002,"2005,"
2006," 2013," 2014)," apresentadas" no" Capítulo" II" deste" estudo." Sendo" a" nossa" análise"
efetuada"a"partir"da"análise"de"textos,"os"vários"candidatos"a"equivalente"encontrados"
para"determinados"termos"em"inglês"resultaram"não"apenas"do"facto"de"os"tradutores"
terem" recorrido" a" diferentes" tipos" de" variantes" (lexicais," gráficas," morfossintáticas,"
etc.)"para"designar"os"mesmos"conceitos,"mas"também"da"existência"de"variação"nos"
textos" originais." Por" conseguinte," começámos" por" identificar" e" analisar" a" variação"





de" equivalência" entre" termos" nos" textos" originais" em" inglês" e" respetivas" traduções"
para" português" foi" a" presença" de" uma" grande" variação" denominativa" nos" textos" de"
partida." Tal" como" já" referido" neste" estudo" (Capítulo" II)," a" variação" denominativa"
consiste" na" existência" de" diferentes" formas" para" designar" o" mesmo" conceito" numa"











a" estrutura" do" termo" complexo," entendida" como" a" organização" linear" dos" seus"
constituintes."
"No"nosso"corpus,"para"além"de"ser"o"termo"que"ocorre"com"maior"frequência"
na" forma" simples" ou" em" combinatórias" linguísticas" (2.255" ocorrências," como" foi" já"













À" partida," poderíamos" considerar" que" todos" os" exemplos" acima" são"
designações"quaseWsinónimas"para"um"mesmo"conceito."Contudo,"se"observarmos"essa"
variação"nos"contextos"em"que"ocorre," verificamos"que"não"se" trata"de"variantes"de"



































Com" efeito," o" termo" “caries”" tanto" pode" designar" a" <Doença>" (<Cárie"
dentária>),"como"a"<Manifestação"da"doença>"(<Lesão"de"cárie>)."Atentando"na"tabela"
acima," observamos" na" coluna" da" esquerda" as" variantes" que" ocorrem" no" corpus"
preferencialmente" associadas" ao" conceito" <Doença>" e," na" coluna" da" direita," as" que"
ocorrem" com" maior" frequência" associadas" ao" conceito" <Manifestação" da" doença>."
Para"além"do"termo"“caries”,"que"obviamente"consta"nas"duas"colunas"pela"razão"que"
acabámos" de" referir," também" o" termo" “cavity”" pode" estar" associado" à" <Doença>"
(“childhood"cavity”)"ou"à"<Manifestação"da"doença>"e"só"neste"último"caso"é"que"pode"


































Na" tabela" acima," apresentámos" alguns" desses" muitos" exemplos" em" que" se"
recorreu" a" diferentes" variantes" do" termo" “caries”" para" designar" um" tipo" de"






































Tal" como" nos" exemplos" apresentados" atrás," variouWse" na" designação"
recorrendoWse" a" formas" quaseWsinónimas." Os" pares" “teenagers”" –" “adolescents”" e"
“primary" dentition”" –" “primary" teeth”" estão" ambos" associados" ao" conceito"
<Cronologia>,"uma"extensão"do"conceito"<Manifestação>"da"doença"cárie;"contudo,"os"
primeiros"partilham"o"traço"conceptual"/idade/"e"os"segundos"têm"em"comum"o"traço"
/erupção/." O" mesmo" se" poderá" dizer" de" “gross”" e" “extensive”," que" serão" quaseW
sinónimos"no"âmbito"do"conceito"<Extensão>"da"lesão,"partilhando"o"traço"conceptual"
/grande" dimensão/." Quanto" aos" dois" últimos" exemplos" incluídos" na" tabela" acima,"
constatámos" que" todos" os" formantes" do" termo" complexo" foram" substituídos" por"
quaseWsinónimos." Para" além" da" variação" entre" “caries”" e" “decay”," verificamos" que"
“childhood”" foi" substituído" por" “infant”," dois" termos" inerentes" ao" conceito"




















fase" no" <Estadio>" de" manifestação" de" uma" lesão," no" entanto" destacam" traços"
conceptuais"diferentes."O" termo"“early" caries”"destaca"o" caráter" /precoce/"da" lesão,"
“nonWcavitated" caries”"o" facto"da" lesão"estar" /não" cavitada/" e" “initial" caries”" a" /fase"
inicial/" do"processo"de"progressão"da" lesão."Da"mesma" forma," os" termos" “extensive"
caries”," “gross" caries”"e" “frank" caries”"mostram"que"o" conceito"<Extensão>"da" lesão"
pode" ser" perspetivado" sob" pontos" de" vista" diferentes:" nos" primeiros" dois" casos"
destacaWse" a" /grande" dimensão/" da" lesão," sendo" essa" dimensão" intensificada" no"
segundo"exemplo,"enquanto"o"último"termo"destaca"o"facto"de"essa" lesão"de"grande"
dimensão" ser" /bem" visível/." Similarmente," os" três" termos" que" compõem" o" último"
exemplo" partilham"o" traço" /sem"progressão/" de" uma" lesão,"mas" distinguemWse" pelo"
facto"de"o"primeiro"enfatizar"o"facto"de"a"lesão"estar"/controlada/,"o"segundo"/inativa/"
e"o"terceiro"/tratada/."
Estes" exemplos" mostram" que," em" função" da" ativação" de" características"


























situações" em" que" determinados" pormenores" nas" designações" são" extremamente"
relevantes"para"evidenciar"que"se" trata,"de" facto,"de"dois" termos"e"não"de"variantes"














































As" alterações" morfológicas" abrangem" normalmente" o" uso" ou" a" omissão" de"
artigos," a"mudança" de" preposições," a"mudança" de" número" e" a" alteração" dos" afixos."
Nenhum"dos"exemplos"apresentados"acarreta"consequências"na"relação"entre"o"termo"
e" o" conceito." Optar" por" uma" estrutura" ou" por" outra" é" uma" variação" meramente"
discursiva.""
Contudo," existem" situações" em" que" a" alternância" de" estrutura" na" ordem"
morfossintática"de"um"termo"pode"afetar"a"relação"termoWconceito."No"caso"do"corpus"


















para"o" facto"de" se" tratar"de"dois" conceitos"diferentes" e"não"apenas"de" alteração"de"













A" expansão" e" a" redução" não" envolvem" alteração" ao" nível" da" relação" termoW
conceito,"visando"explicitar"formalmente"o"conteúdo"através"de"uma"designação"mais"


































O" primeiro" exemplo" é" o" caso" da" expansão" da" sigla" “NCCL”," que" varia" entre"
“nonWcavitated" carious" lesion”" e" “noncarious" cervical" lesion”." O" facto" de" estas" duas"



















como" no" termo" “decayed" and" filled" surfaces" (DFS)”" a" sigla" nos" indicar" tratarWse" de"
dentição"definitiva."Como" tal," cremos"que"a" referência" à"dentição"decídua"no" termo"
“decayed" and" filled" primary! tooth" surface" (dfs)”" é" desnecessária" no" contexto" da"
comunicação"especializada,"uma"vez"que"a"sigla"já"contém"essa"informação"pelo"facto"
de" estar" grafada" em" minúscula." O" objetivo" desta" variação" ao" nível" das" siglas" para"
distinguir"entre"dentição"decídua"e"definitiva"é,"precisamente,"marcar"essa"diferença."
Se" essa" distinção" já" estiver" expressa" no" termo," será" redundante"marcar" a" diferença"
através"da" variação"na" sigla," para" além"de"que" a" comunicação"pode" ser" prejudicada"
caso"se"pense"tratarWse"apenas"de"variação"gráfica."
DeparamoWnos" ainda" com" o" exemplo" do" termo" “caries" in" secondary" teeth”"
como"variante"para"a"forma"mais"frequente"“caries"in"permanent"teeth”,"em"que"o"uso"
de"“secondary”"para"designar"a"dentição"definitiva"nos"parece"advir"de"influência"pela"
proximidade" semântica" com" a" forma" “primary”," usada" para" a" dentição" decídua,"
afastandoWse"assim"da"precisão"conceptual."
Um"outro"exemplo"de"variação"na" formação"de" termos" suscetível"de" implicar"
inconsistência" na" formação" dos" termos," semelhante" ao" exemplo" anterior," que"
consideramos" relevante"mencionar" consiste" no" par" “early" childhood" caries”" e" “early"
childhood"cavity”."Se"considerarmos"que,"no"contexto,"“caries”"e"“cavity”"poderão"ser"
considerados" quaseWsinónimos," não" haverá"mudança" ao" nível" da" sua" relação" com" o"
conceito" e" ambas" podem" corresponder" à" sigla" “ECC”." Contudo," sendo" o" primeiro" o"
















JADA'–'Edição'Portuguesa" para"os" termos" respeitantes" à"<Cárie"dentária>," extraídos"
dos" textos" em" inglês" publicados" na" edição" original" da" revista," resultou," em" muitos"

















































<Doença>" e" variantes" para" o" conceito" <Manifestação"da"doença>," uma" vez" que," em"
português," “cárie”" também" designa" dois" conceitos" distintos." Daqui" ressalta" a"
possibilidade" de" um"mesmo" conceito" possuir"mais" designações" numa" língua" do" que"
noutra:" no" corpus' em" inglês" encontrámos" seis" variantes" de" “caries”" mais"

































À"partida," isto" implica"que"os"equivalentes"em"português"para"os" seis" termos"
em"inglês"que"designam"o"conceito"<Doença>"serão"sempre"“cárie”"ou"“cárie"dentária”"
(ressalvandoWse" a" necessidade" de" se" avaliar" no" contexto" a" utilização" de" “caries”" e"
“cavity”,"já"que"podem"designar"tanto"a"doença"como"a"sua"manifestação)."Do"mesmo"
modo,"em"português,"poderWseWão"utilizar"dezasseis" formas"para"designar"o" conceito"
<Manifestação" da" doença>." Como" podemos" observar" na" tabela" abaixo," salvo" raras"































































" Desta" diversificação" entre" designações" para" a" <Doença>" ou" para" a"






























































" Em" cada"um"dos" exemplos" acima," verificaWse" que" a" base" do" termo" complexo"
consiste" em" termos" quaseWequivalentes" para" designar" quer" a" <Doença>" quer" a"
<Manifestação" da" doença>" e" que" o" modificador" da" base" se" mantém" constante" em"
todas"as"variantes;" como"tal,"aceitamos"que"não"existe"alteração"ao"nível"da" relação"
termoWconceito,"uma"vez"que"a"base"preserva"o"conceito"inerente"ao"termo"complexo."
" Para" além"dos" casos" acima"elencados"de" variação" lexical" ao"nível" da"base"do"
termo" complexo," encontrámos" também" no" corpus" exemplos" de" variação" lexical" ao"






da" relação"entre"o" termo"e"o" conceito,"uma"vez"que" se" trata"de"designações"quaseW
sinónimas."Exemplo"disso"são"os"adjetivos"“grave”"e"“severa”,"associados"ao"conceito"
<Etiologia>"da" lesão," e" que"ocorrem"nos" equivalentes"do" termo" “severe" ECC”;" o" par"
“dentição" decídua”" –" “dentição" temporária”," associado" ao" conceito" <Cronologia>,"
como"equivalente"de"“primary"dentition”;"o"trio"“rompante”,"“rampante”"e"“galopante”"
associado"ao"conceito"de"<Evolução>"rápida"de"uma"lesão,"e"que"entram"na"formação"













No"corpus" encontrámos"ainda"outros" casos"de"variação"que," à"primeira" vista,"
considerámos" serem" variantes" lexicais" contudo," após" uma" análise" mais" profunda,"







de" “initial" lesions”." No" entanto," não" são" de" facto" variantes" lexicais," mas" sim" dois"
termos" distintos." Com" efeito," o" primeiro" designa" um" <Estadio>" em" que" a" lesão" se"












Ao"mudarWse" o" ponto" de" vista" relativamente" a" um"mesmo" conceito" usamWse"









primeiro"exemplo" consiste"em"equivalentes"de" “arrested" lesion”"e"partilham"o" traço"
/inatividade"da" lesão/"do"conceito"<Atividade>."Contudo,"apesar"de"demonstrarem"a"




primeiro"destaca"a" fase"/inicial/"de"desenvolvimento"da" lesão," "o"segundo"o"facto"de"




" As" variações" de" cariz" ortográfico" não" afetam," à" partida," a" relação" termoW
conceito."A"diferenciação"entre"o"uso"de"maiúscula"e"minúscula,"o"recurso"ao"hífen"e"a"
substituição" de" um" termo" por" uma" sigla" correspondente" não" interferem" com" a"




















Os" primeiros" dois" exemplos" dizem" respeito" aos" índices" recomendados" pela"
Organização"Mundial"de"Saúde"para"medir"a"<Prevalência>"da"cárie"dentária,"através"
da"quantificação"do"número"de"dentes"ou"superfícies"afetados."Quando"utilizados"em"


















interior" das" variantes," tal" como" a" mudança" de" preposição" ou" de" número" não"
modificam"a"estrutura" interna"do" termo"nem"afetam"a" relação" termoWconceito."Para"
além"destas"alterações"que"não"afetam"a"estrutura"do" termo,"encontramos" também"
mudanças" na" estrutura" sintática" das" designações," quer" na" configuração" sintática" da"




















alteração"da"ordem"das"unidades"que" compõem"a" combinatória," como"por"exemplo"
“lesões" de" cárie" novas”" e" “novas" lesões" de" cárie”," como" possíveis" equivalentes" de"






















Encontrámos" ainda" exemplos" que" conjugam" uma" mudança" de" ordem"
morfossintática" com" variação" lexical" ao" nível" dos" elementos" que" coocorrem" com" a"
base" do" termo" complexo." Nos" dois" casos" elencados," observamos" tanto" variação" ao"
nível" da"base"entre"quaseWequivalentes"do" termo" “cárie”," como"variação"ao"nível" da"
preposição"(em'a'vs."na),"passagem"de"sintagma"adjetival"para"sintagma"preposicional"





" No" corpus' em" português" também" deparámos" com" casos" de" explicitação" ou"







No" primeiro" grupo," encontramos" casos" em" que," relativamente" ao" termo"
original"em"inglês,"o"equivalente"em"português"apresentou"variação"que"não"altera"o"
conteúdo" conceptual" da" designação" inicial," apenas" a" complementa." TransmiteWse"



















primeiro" exemplo" poderá" não" implicar" que" a" " base" do" termo" deixe" de" preservar" o"
conceito" inerente" à" <Atividade" >" da" lesão." O" mesmo" se" verifica" em" relação" à"










" Começamos" por" elencar" alguns" exemplos" de" variantes" que" apontam" para"






Em" relação" ao" primeiro" exemplo," o" facto" de" a" expansão" da" sigla" NCCL"
apresentar"duas" formas"diferentes"em" inglês,"nomeadamente"“nonWcavitated"carious"














nãoWcariosas”." Sendo" termos" diferentes" para" conceitos" também" distintos," já" que" o"
primeiro" designa" um" <Estadio>" da" lesão" e" o" segundo" a" <Prevalência>" das" lesões"
cervicais,""não"devem"ter"uma"sigla"igual.""
No" âmbito" da" <Cronologia>" da" erupção" dentária," as" designações" utilizadas"
pelos"especialistas"para"as"fases"da"dentição"humana"são"“dentição"decídua”/“dentes"
decíduos”" (em" inglês," “primary" dentition”/“primary" teeth”)" e" “dentição"
definitiva”/“dentes"definitivos”"(em"inglês,"“permanent"dentition”/“permanent"teeth”)."
Inferimos"que"o"uso"de"“caries"in"secondary"teeth”"no"original"tenha"resultado"de"uma"









" Prosseguimos" agora" com" a" exemplificação" de" situações" em" que" verificámos"
























Os" primeiros" dois" exemplos" apresentados" na" tabela" acima" consistem" em"
possíveis" equivalentes" de" “decayed" and" filled" primary! tooth" surfaces”" e" “decayed,"
missing" and" filled" permanent! teeth”," respetivamente." Sendo" “dentes" decíduos”" e"
“dentes" definitivos”" os" termos" instituídos" pela" comunidade" de" especialistas" para"
designar" a" <Cronologia>" da" erupção" dentária," consideramos" que" as" formas" “dentes"




temporária”" denota" analogia" com"o" oposto" “dentição"definitiva”"mas" só" é" utilizado"
em" contextos" de" divulgação" junto" do" público." O" equivalente" mais" apropriado" para"
“primary" dentition”" neste" contexto" é" “dentição"decídua”." Por" último," referimos" um"
exemplo" de" termo" decalcado" do" inglês" “severe”," que" já" se" encontra" consagrado" na"
terminologia"médica"como"seu"equivalente"(“severa”),"apesar"de"a"língua"portuguesa"
dispor"de"uma"forma"alternativa"(“grave”)."
O" segundo" conjunto" de" exemplos" consiste" em" casos" de" falhas" ao" nível" da"
tradução." Se" atentarmos" nos" termos" “lesões" de" cárie" ativas”" e" “lesões" inativas”,"















“cárie”." Daí" o" equivalente" adequado" para" “arrested" carious" lesions”" ser" “lesões" de"
cárie"inativas”"e"não"“lesões"de"cárie"ativa”."Também"deparámos"com"um"caso"em"que,"
por" lapso," se"manteve" a" sigla" em" inglês" (“dfs”" de" “decayed" and" filled" surfaces”)" na"
tradução"para"português,"em"vez"de"se"ter"adaptado"para"“cos”"(“superfícies"cariadas"e"
obturadas”)."Um"último"exemplo"de"falha"na"tradução"pode"ser"observado"no"termo"
“superfícies" cariadas,"perdidas" e" obturadas" (CPOS)”" como" equivalente" de" “decayed,"
extracted" and" filled" surfaces" (defs)”." Para" além" de" se" ter" traduzido" “extracted”" por"
“perdidas”" (em"vez"de" “extraídas”),"não" se"prestou"a"devida"atenção"à" sigla,"que" foi"
duplamente" mal" traduzida:" “p”" (de" “perdido”)" em" vez" de" “e”" (de" “extraído”)" e"
maiúscula"(CPOS)"em"vez"da"minúscula"necessária"para"a"referência"à"dentição"decídua.""
" SeguemWse"dois"exemplos"de"falhas"do"foro"gramatical."O"primeiro"diz"respeito"
à" pluralização" das" siglas" (“LCNCs”)," que" não" é" habitual." Essa" informação" deve" ser"
relegada" para" o" artigo" ou" para" os" complementos" ou" modificadores" do" nome" (por"
exemplo," as" “LCNC”)." No" que" se" refere" ao" uso" do" hífen" na" formação" de" adjetivos"
compostos," embora" em" inglês" seja" opcional" a" hifenização" (“nonWcavitated”"vs." “nonW
cavitated”),"em"português"usaWse"o"hífen"entre"o"advérbioWprefixo"não"e"adjetivos"ou"
particípios"com"a"função"de"adjetivo"(“nãoWcavitadas”).""
Quanto" ao" último" grupo" de" exemplos," verificámos" que" não" foram" tidas" em"
linha" de" conta" determinadas" convenções" relativas" à" terminologia" usada" pelos"





“superfícies" de" dentes" decíduos”)" ou" maiúscula" (“CPOD”" ou" “CPOS”," para" “dentes"
definitivos”"e"“superfícies"de"dentes"definitivos”)."Não"está"convencionado"colocarWse"
apenas" a" última" letra" em"minúscula" no" caso" da" dentição" decídua," pelo" que" “CPOd”"
estará" errado" e" “cpod”" correto." Ainda" relativo" à" alternância" maiúscula/minúscula,"









A" melhor" forma" de" resolver" as" inconsistências" terminológicas" e" melhorar" a"
terminologia"de"uma" língua"de"especialidade," contribuindo"assim"para"que"seja"mais"
eficaz" em" contexto" de" comunicação" especializada," é," na" nossa" opinião," através" da"
harmonização." DiferenciandoWse" de" uma" abordagem" normalizadora" prescritiva," que"
visa"eliminar"a"variação,"a"harmonização"terminológica"parte"da"seleção"e"organização"
de" diferentes" termos" que" designam" o" mesmo" conceito" para" recomendar" ou"
desaconselhar" o" uso" de" determinadas" variantes," de" forma" a" reduzir" ou" controlar" a"




ao" longo" do" processo" que" vai" desde" a" produção" de" um" texto" numa" língua" por" um"
especialista"à"leitura"da"tradução"desse"texto"numa"outra"língua"por"outro"especialista,"
passando" pelo" tradutor," pelo" revisor" especialista" e" pelo" revisor" linguístico," essa"
organização"conceptual"e"lexical"se"mantenha"constante,"mesmo"com"variação."
Acreditamos" que" é" possível" haver" uma" terminologia" variada" e," ao" mesmo"
tempo,"concisa"e"precisa."Mas,"para"isso,"é"imperativo"que"se"estabeleça"uma"relação"
de"equivalência"terminológica"baseada"na"associação"entre"termos"e"conceitos"e"que"a"






em" inglês" e" português" do" âmbito" da" classificação" da" <Cárie" dentária>," identificados"









A" partir" da" descrição" da" terminologia" encontrada," chegamos" a" uma" lista"
organizada" de" termos" que" se" apresenta" como" uma" proposta" para" uma" comissão"
técnica," constituída" por" especialistas" da" área" e" linguistas/terminólogos," encetar" um"
trabalho"conjunto"de"harmonização"terminológica.""







que" possam" gerar" ruído" na" comunicação" e" na" fomentação" do" uso" dos" termos" de"
referência," no" sentido" da" difusão" de" uma" terminologia" atual," completa," coerente" e"
validada"por"especialistas.""
Na"esteira"do"preconizado"por"Feixa"e"Montané"(2006),"a"nossa"proposta"vai"no"
sentido" do" estabelecimento" de" termos" de" referência," considerandoWse" as" demais"
designações"como"alternativas"ou,"eventualmente,"não"recomendadas."A"tabela"abaixo"

















































Inversamente," e" por" razões" já" expostas" neste" capítulo," foram" considerados"
inadequados" e" não" tidos" como" variantes" apropriadas" as" designações" com" falhas" ao"
nível"da"formação"do"termo,"como"é"o"caso"do"uso"do"adjetivo"“primários”"em"vez"de"
“decíduos”"ou"com"variação"ao"nível"das"siglas.""
Neste" processo" de" harmonização" terminológica," sugerimos" a" adoção" de" um"
conjunto" específico" de" critérios" de" trabalho 84 "durante" a" discussão" inerente" ao"
estabelecimento"de"designações"de"referência"e"designações"alternativas."O"primeiro"




estabelecer" uma" linha" de" coerência," para" minimizar" o" risco" de" inconsistência" (por"
exemplo:"“childhood"caries”,"“early"childhood"caries”,"“severe"early"childhood"caries”,"
etc.)."Consideramos" igualmente"pertinente" respeitar"os" termos" já"em"uso"no"seio"da"
especialidade," de"modo" a"manter" a" terminologia" familiar" entre" os" especialistas." Em"
caso" de" necessidade" de" propor" um" novo" termo," deverWseWá" escolher" um" que" seja"
facilmente" aceite" pela" comunidade." Similarmente," será" aconselhável" manter" a"
coerência" com" decisões" anteriormente" tomadas." No" caso" específico" deste" trabalho,"
                                            
84"Critérios" adotados" no" projeto" Legal' Language' Harmonisation' System' for' Environment' and' Spatial'






com"vista" a" evitar" contradições"e" inconsistências." Em"caso"de"dúvida"na" seleção"das"
designações" de" referência," poderWseWá" ponderar" recorrer" à" frequência" de" uso" para"
escolher"entre"variantes"concorrentes"que,"apesar"de"todas"corretas,"diferirão"apenas"
em"termos"deste"critério."Por"último,"do"ponto"de"vista"formal,"é"ainda"preciso"primar"




Voltmer," 2008:" 49)," a" verdade" é" que" a" não" utilização" dos" termos" resultantes" de" um"
trabalho" de" harmonização" “might' harm”" (Voltmer," 2008:" 72)," já" que" poderá" ter"
consequências"para"a"qualidade"da"comunicação"especializada."Não"obstante"essa"não"








Sendo"os" termos"precisos" tanto"do"ponto"de"vista" referencial" como"denominativo,"a"
equivalência"1:1"deveria"ser"o"mais"normal"nos"textos"científicos."Seria"de"esperar"que"
um" conceito" fosse" designado" sempre" da"mesma" forma" numa" língua" e" traduzido" de"
modo" também" consistente" para" as" outras" línguas." Contudo," no" levantamento" que"
efetuámos" de" equivalentes" num" corpus" bilingue" paralelo" do" âmbito" da" <Cárie"
dentária>,"encontrámos"múltiplos"candidatos"a"equivalente"em"português"para"muitas"
designações" em" inglês." ContabilizaramWse" 279" designações" em" inglês" e" 420"
equivalentes" em" português," alocados" a" 10" conceitos" associados" à" classificação" da"
<Cárie"dentária>."VerificouWse"ainda"que"nem"todos"os"equivalentes"resultam"de"uma"
relação" de" equivalência' absoluta," tendoWse" observado" igualmente" casos" de" quase\
equivalência" e" de" equivalência' parcial." É" com" os" equivalentes" absolutos" que" a"
equivalência" terminológica" se" identifica," já" que" os" quaseWequivalentes" e" os"
equivalentes" parciais" não" partilham" totalmente" dos" mesmos" traços" conceptuais,"
podendo"mesmo,"no"caso"da"equivalência"parcial,"ser"necessário"recorrer"ao"contexto"
para"estabelecer"a"ligação"entre"os"dois"termos."
Do" ponto" de" vista" da" tradução," especializada" ou" não," a" variabilidade" da"
designação" é" uma" parte" inevitável" do" processo" tradutório," não" apenas" por"motivos"




mas" também" de" variação" nos" textos" originais," que" se" repercutiu" nas" respetivas"
traduções." Para" além" disso," observamos" ainda" casos" de" variação" decorrente" de"
inconsistências"no"original"ou"na"tradução."
Embora" concordemos" com" a" perspetiva" variacionista" e" a" premissa" de" que" a"
variação"terminológica"é"enriquecedora"para"a"língua"(Cabré,"1999a),"não"excluímos"a"
possibilidade" de" a" variedade" poder" perturbar" a" organização" e" a" transmissão" do"
conhecimento" especializado," conforme" defende" uma" perspetiva" mais" prescritiva" da"








a" variação" terminológica" para"melhor" se" conhecer" o" funcionamento" dos" termos" no"
discurso"especializado.""




mesmo" ser" questionada," já" que" o" objetivo" da" harmonização" é" chegar" a" um" acordo"
relativamente"à"organização"conceptual"e"lexical"entre"os"intervenientes"num"domínio"
de"especialidade."
A" variação" lexical" é" um" fenómeno" natural" que," do" ponto" de" vista" linguístico,"
contribui" para" enriquecer" as" línguas" de" especialidade;" no" entanto," é" preciso" ter" em"
atenção" se," do" ponto" de" vista" terminológico," não" trarão" ruído" à" comunicação"
especializada." Recapitulando" os" achados" do" nosso" corpus," encontrámos" várias"
situações"em"que"um"mesmo"conceito"era"designado"por"termos"diferentes."Contudo,"
verificámos" que," em" alguns" casos," não" se" tratava" de" variantes" para" designar" um"
mesmo" conceito,"mas" sim" de" variantes" de" dois" termos" diferentes," designando" cada"






variantes" de" um" termo" perspetivavam" um" mesmo" conceito" sob" pontos" de" vista"
diferentes."Os"termos"“lesão"inicial”,"“lesão"precoce”,"“lesão"incipiente”"ou"“lesão"nãoW
cavitada”"como"possíveis"equivalentes"de"“early"lesion”,"implicam"variação"ao"nível"do"
conceito" já"que"destacam," cada"qual," um"determinado" traço" conceptual"do" conceito"
que" designam." Apesar" da" riqueza" linguística" da" possibilidade" de" se" variar" na"






Observámos" ainda" no" corpus" que" um" dado" termo" em" inglês" tinha" vários"
possíveis" equivalentes" quaseWsinónimos" em" português." Apesar" da" riqueza" linguística"
inerente"a"poder"dizerWse"“cárie"rampante”,"“cárie"rompante”,"“cárie"galopante”"como"
equivalente"de"“rampant"caries”"ou"ainda"“cárie"recorrente”,"“cárie"secundária”,"“cárie"
recidivante”" como" equivalente" de" “recurrent" caries”," podemos" questionar" a"
funcionalidade" desta" variação," por" poder" suscitar" dúvidas" quanto" a" tratarWse" de"
designações" distintas" para" um" mesmo" conceito" e" propor" a" diferenciação" com" um"
termo"preferencial."
No"âmbito"da"variação"gráfica,"embora"partíssemos"do"pressuposto"de"que"as"
diferenças" de" cariz" ortográfico" não" implicariam" alteração" ao" nível" do" conceito," a"
verdade" é" que" podem"mesmo" prejudicar" a" comunicação," caso" não" sejam" tidas" em"
consideração" determinadas" convenções" terminológicas" da" área" de" especialidade." O"
exemplo"mais"marcante" é" a" falta" de" consistência" na" variação" encontrada" nas" siglas"
referentes"aos"índices"da"OMS"para"medir"a"incidência"de"cárie."O"uso"de"maiúscula"e"
minúscula"para"distinguir"entre"dentição"definitiva"e"dentição"decídua"é"extremamente"
rico"do"ponto"de" vista" linguístico" e"útil" do"ponto"de" vista" terminológico." É," por" isso,"
importante"não"cair"no"erro"de"pensar"que"a"diferença"entre,"por"exemplo,"“CPOD”"e"
“cpod”""se"limita"a"uma"variação"do"ponto"de"vista"gráfico,"pois"as"duas"siglas"designam"
conceitos" distintos." Do" mesmo" modo," outras" variantes" que" se" afastem" das" formas"






complexo"para"outro" (por"ex.:" “cavitação"da" superfície”"–" sintagma"preposicional"vs."
“cavitação" superficial”" –" sintagma" adjetival)" podem," no" geral," servir" para" evitar" a"
repetição"e,"eventualmente,"tornar"o"texto"mais"preciso."Inversamente,"existem"alguns"




terminológica." A" título" exemplificativo," poderemos" questionar" qual" a" forma"
preferencial" entre" “cárie" precoce" e" severa" da" infância”" e" “cárie" precoce" da" infância"






mudanças" de" número" e" de" preposição." Em" português," não" tem" relevância"
terminológica" a" distinção" entre," por" exemplo," “cárie" na" criança”" ou" “cárie" nas"
crianças”;" no" entanto," quando" procuramos" equivalentes" para" designações" em" inglês"
em"que"se"observa"variação"ao""nível"do"número,"poderá"ser"importante"estar"atento"a"
eventuais"alterações"ao"nível"conceptual."É"o"caso"de"“cavity”,"que"designa"o"conceito"
<Doença>" no" termo" “childhood" cavity”" e" a" <Manifestação" da" doença>" no" termo"
“occlusal" cavities”," implicando" que" não" possa" ser" traduzido" por" “cavidade”" e"
“cavidades”" mas," eventualmente," por" “cárie" dentária”" e" “cavidades”." De" modo"
semelhante," não" será" terminologicamente" relevante" a" variação" entre" “cárie" precoce"
na" infância”," “cárie" precoce" da" infância”" e" “cárie" precoce" de" infância”;" todas" elas"
correspondem"à"sigla"convencionada"“CPI”,"que"designa,"como"referimos"acima,"uma"






propósitos" de" economia" linguística," quando" se" opta" por" formas"mais" reduzidas" (por"











de" chegada" com" base" em" escolhas" terminológicas" feitas" erradamente" no" texto" de"
partida."Exemplo"disso"é"o"par"“secondary"teeth”"e"“dentes"secundários”,"quando"em"
nenhum" dos" sistemas" linguísticos" se" utilizam" estas" designações" no" âmbito" da"
comunicação" especializada" como" variantes" de" “permanent" teeth”" e" “dentes"
definitivos”," respetivamente." PareceWnos" ainda" que" a" forma" “secondary”" advirá" de"
influência"pela"proximidade"semântica"com"a"forma"“primary”,"usada"para"a"dentição"
decídua," afastandoWse"assim"da"precisão" conceptual." Este"é" também"um"exemplo"da"
transferência"inconsciente"de"elementos"do"texto"de"partida"para"o"texto"de"chegada"
durante"o"processo"de"tradução."A"influência"dos"chamados"cognatos"poderá"induzir"o"
tradutor" em" erro" (por" ex.:" “dentes" primários”," em" vez" de" “dentes" decíduos”," como"
equivalente" de" “primary" teeth”)" e," com" o" tempo," essa" forma" decalcada" do" original,"
adaptada"à"estrutura"morfossintática"da"língua"de"acolhimento,"poderá"acabar"por"se"
integrar"e" ser"aceite"na" terminologia"de"uma"dada"especialidade" (por"ex.:"o"adjetivo"
“severa”" em" “cárie" precoce" de" infância" severa”," como" equivalente" de" “severe" early"
childhood"caries”)."
A" análise" que" efetuámos" da" equivalência" e" da" variação" num" corpus" bilingue"
paralelo"do"domínio"da"Medicina"Dentária"permitiuWnos"constatar"que,"se"do"ponto"de"
vista"linguístico"a"variação"será"enriquecedora"para"a"língua,"a"verdade"é"que"nem"toda"
a"variação" será" funcional."Do"ponto"de"vista" terminológico,"um" termo"deve"designar"




língua"para"outra" levamWnos"a" concordar" com"Chiocchetti"quando"diz"que" “A'way'of'
tackling' the' above' described' terminological' inconsistencies' is' to' resort' to'
harmonisation”"(2011:"537)."Estamos"convictos"que"uma"terminologia"harmonizada"é"
mais"do"que"um"passo"para"uma"comunicação"precisa"e"eficaz;"é"essencial"para"que"




comunicar" profissionalmente" numa" dada" língua," que" assumirá" assim" o" estatuto" de"
língua'de'domínio"(Laurén,"Myking,"&"Picht,"2006)."






que" apresentámos" no" primeiro" capítulo" deste" estudo," levantadas" por" diferentes"
organizações" da" área" da" Medicina" Dentária," nomeadamente" a" Federação" Dentária"
Internacional"(FDI),"a"European"Oganization"for"Caries"Research"(ORCA),"a'Association"
for"Dental"Education" in"Europe" (ADEE),"a"Ordem"dos"Médicos"Dentistas" (OMD),"bem"
como" de" profissionais" individuais." Foram" identificados" problemas" graves" de"
comunicação" entre" especialistas," na" formação" de" especialistas" e" nos" recursos"
terminológicos" à" disposição" da" especialidade" (Pitts" et" al.," 2011:" 25)" e" sentida" a"
necessidade"de"“consensus'on'caries'terminology”"(Fisher"et"al.,"2012:"171)"e"de"uma"
terminologia" comum" em" diferentes" áreas" do" domínio" (M." M." Ferreira" et" al.," 2007;"
Fisher"et"al.,"2012;"Salgado"et"al.,"2013;"O."M."Silva,"2012)."
Com"estas" reflexões," chegamos"ao" fim"do"nosso" trabalho,"que"nos"conduz"ao"
início" de" uma" nova" etapa" na" investigação." Desta" vez" em" contexto" multidisciplinar,"
pretendemos"dar"resposta,"com"um"trabalho"terminológico"rigoroso"e"sistemático,"às"
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Figura! 52." Extração" dos" agrupamentos" em" que" o" termo" “caries”" ocorre" à"
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arrested"caries" arrested"lesion" moderate"cavity" small"cavitation" rampant"tooth"
decay"















































caries"in"dentin" class"V"carious"lesion" " " "
caries"in"early"
childhood"
deep"carious"lesion" " " "
caries"in"elderly"
patients"
dental"caries"lesion" " " "
caries"in"enamel" dental"carious"lesion" " " "
caries"in"fissures" early"caries"lesion" " " "
caries"in"formerly"
sealed"teeth"
























enamel"carious"lesion" " " "
caries"in"primary"
dentition"
existing"caries"lesion" " " "
caries"in"primary"
teeth"








hard"carious"lesion" " " "











caries"in"teenagers" incipient"lesion" " " "
caries"in"third"molars" initial"caries"lesion" " " "
caries"in"young"adults" initial"carious"lesion" " " "
caries"in"young"
children"






innerWenamel"lesion" " " "
caries"on"gingival"
areas"of"teeth"







interproximal"lesion" " " "
caries"on"occlusal"
surfaces"











































clinical"caries" NCCL" " " "
coronal"caries" NCCLs" " " "
current"caries" new"caries"lesion" " " "
deep"caries" new"carious"lesion" " " "
DEJ"caries" new"lesion"of"caries" " " "



















































































incipient"caries" small"carious"lesion" " " "
incipient"dental"
caries"
























occlusal"caries" white"spots" " " "






pitWandWfissure"caries" WSL" " " "
pit"and"fissure"caries" " " " "
primary"caries" " " " "
primary"dental"caries" " " " "
proximal"caries" " " " "
pulpal"caries" " " " "
questionable"caries" " " " "
radicular"caries" " " " "
rampant"caries" " " " "
recurrent"caries" " " " "
remaining"caries" " " " "




root"caries" " " " "
SWECC" " " " "
secondary"
(recurrent)"caries"
" " " "
secondary"caries" " " " "
secondary"caries"
under"restorations"
" " " "
severe"caries" " " " "
severe"early"
childhood"caries"








" " " "
severe"ECC" " " " "
smoothWsurface"
caries"
" " " "
smoothWsurface"
dental"caries"
" " " "
soft"caries" " " " "
subgengival"caries" " " " "
subsequent"dental"
caries"
" " " "
thirdWmolar"caries" " " " "
treated"dental"caries" " " " "
uncontrolled"caries" " " " "
unrestorable"caries" " " " "
untreated"caries" " " " "
untreated"dental"
caries"
" " " "
virulent"dental"caries" " " " "
visible"caries" " " " "
visually"evident"
caries"
" " " "
*"N"="Número." " " " "
!
Coocorrente!modificado!por!termo!de!pesquisa!!(N!=!204!combinatórias)!

































caries"data" carious"demineralization" visibly"cavitated"lesion" decayed,"missing"or"filled"
surfaces"
caries"decline" carious"dentin" " decayed"surface"
caries"definition" carious"exposure" " decayed"surfasse"(ds)"
caries"depth" carious"field" " decayed"teeth"



















caries"dye" carious"premolars" " decayed"and"filled"surfaces"
of"permanent"teeth"
caries"etiology" carious"process" " decayed"and"filled"surfaces"
(dfs)"
caries"evaluation" carious"pulp"exposure" " decayedWmissingWfilled"
primary"teeth"
caries"examination" carious"pulpal"exposure" " decayed,"missing"and"filled"
surfaces"(DMFS)"






caries"exposure" carious"tissues" " decayed,"missing,"filled"
primary"teeth"
caries"formation" cavitated"carious"lesions" " Decayed,"Missing,"Filled"
Surfaces"(DMFS)"
caries"frequency" cervical"carious"lesions" " decayed,"missing,"filled"
teeth"
caries"incidence! deep"carious"lesions" " "




caries"increment(s)" dentinal"carious"teeth" " "
caries"index" direct"carious"exposure" " "




caries"involvement" early"carious"lesions" " "
caries"level" early"noncavitated"lesions" " "
caries"management" eligible"carious"lesions" " "




caries"measures" hard"carious"lesions" " "








caries"onset" localized"carious"lesion" " "
caries"outcomes" moderate"carious"lesion" " "





















caries"process" obviously"carious"dentin" " "
caries"profiles" occlusal"carious"teeth" " "
caries"progression" occlusal"noncarious"teeth" " "
caries"protection" outer"carious"dentin" " "
caries"rate" primary"carious"lesions" " "
caries"reduction" progressing"carious"lesion" " "
caries"regression" proximal"carious"dentin" " "











caries"risk"assessment" recurrent"carious"lesions" " "
caries"scores" secondary"carious"lesions" " "
caries"scoring" small"carious"lesions" " "
caries"screening" soft"carious"dentin" " "
caries"severity" soft"carious"lesions" " "
caries"status" soft"carious"tissue" " "
caries"studies" soft"carious"tooth" " "







caries"transmission" " " "
caries"treatment" " " "
caries"variations" " " "
caries"vulnerability" " " "
cariesWactive" " " "
cariesWaffected" " " "
cariesWcausing" " " "
cariesWdetecting"dye" " " "
cariesWfree" " " "
cariesWinhibitory" " " "
cariesWpredictive" " " "
cariesWpreventive" " " "
cariesWproducing" " " "
cariesWprone" " " "
cariesWprotective" " " "
cariesWreducing" " " "
cariesWreduction" " " "
cariesWrelated" " " "










result"of"caries" development"of"caries" impact"of"caries" prevention"of"caries"



































caused"by"caries" early"stages"of"caries" level(s)"of"caries" related"to"dental"caries"




























decline"in"dental"caries" evolution"of"caries" owing"to"caries" susceptibility"to"caries"









depth"of"caries" free"of"caries" presence"of"caries" trend"of"caries"
detection"of"caries" frequency"of"dental"caries" prevalence"of"caries" types"of"caries"





*"N"="Número." " " "
!
Termo!de!pesquisa!“caries”!como!complemento!verbal!(N!=!58!combinatórias)!
to"access"caries"lesions" to"categorize"caries"risk" to"determine"caries"risk" to"monitor"caries"




to"aim"for"caries"removal" to"classify"dental"caries" to"eliminate"dental"caries" to"predispose"to"caries"














to"assess"caries"activity" to"decrease"dental"caries" to"identify"caries" to"remove"caries"



























1 " accessible"carious"lesion" 1" 234"
2 " active"caries" 8" 116,"123,"128,"187,"250"
3 " active"carious"lesion" 3" 64,"116"
4 " adolescent"caries" 2" 347"
5 " advanced"dental"caries" 1" 263"
6 " approximal"caries" 1" 124"
7 " approximal"carious"lesion" 1" 246"
8 " arrested"caries" 1" 23"
9 " arrested"carious"lesion" 1" 64"
10 " arrested"lesion" 6" 23,"124"
11 " axial"wall"caries" 1" 181"
12 " biocorrosion"(caries)" 6" 20"
13 " biocorrrosion,"or"caries" 1" 20"
14 " caries" 2255" *"
15 " caries"experience"in"children" 2" 295"
16 " caries"extending"into"dentin" 4" 312"
17 " caries"in"amalgam"restorations" 1" 143"
18 " caries"in"anterior"teeth" 2" 144"
19 "caries"in"cavitated"primary"molars" 1" 128"





22 "caries"in"composite"restorations" 1" 143"
23 " caries"in"dentin" 5" 23,"312"
24 " caries"in"early"childhood" 1" 4"
25 " caries"in"elderly"patients" 1" 292_A"
26 " caries"in"enamel" 2" 156,"312"
27 " caries"in"fissures" 1" 312"
28 " caries"in"formerly"sealed"teeth" 1" 227"
29 " caries"in"newly"erupted"teeth" 1" 247"
30 " caries"in"permanent"molars" 2" 247,"312"
31 " caries"in"permanent"teeth" 5" 23,"116,"204,"295"
32 " caries"in"pits"and"fissures" 2" 66,"227"
33 " caries"in"posterior"teeth" 1" 247"




35 " caries"in"primary"teeth" 8" 4,"23,"204,"242,"255,"295"
36 " caries"in"retained"third"molars" 1" 351"
37 " caries"in"schoolWaged"children" 1" 109"
38 " caries"in"sealed"teeth" 1" 247"
39 " caries"in"secondary"teeth" 1" 329"
40 " caries"in"sound"tooth"structure" 1" 312"
41 " caries"in"teenagers" 1" 116"
42 " caries"in"third"molars" 5" 351"
43 " caries"in"young"adults" 2" 116,"247"
44 " caries"in"young"children" 5" 186,"255,"257,"295,"341"




47 " caries"lesion" 16" 257,"309,"312"
48 " caries"lesion"limited"to"enamel" 2" 187,"257"
49 "caries"on"gingival"areas"of"teeth" 1" 65"




52 " caries"on"occlusal"surfaces" 1" 247"
53 "caries"on"pit"and"fissure"surfaces" 2" 66,"227"




56 " caries"on"surfaces"to"be"sealed" 1" 247"
57 "caries"on"the"facial"aspect"of"teeth" 1" 20"
58 "caries"on"the"walls"of"the"preparation" 1" 123"
59 " caries"penetrating"into"dentin" 3" 66,"128"




61 " carious"lesion"in"adulthood" 1" 195"
62 " carious"lesion"in"children" 2" 247,"312"
63 " carious"lesion"in"young"adults" 4" 247,"312"
64 "carious"lesion"on"smooth"surfaces" 1" 64"
65 " carious"lesions"in"adolescents" 2" 247,"312"




68 " carious"pit"and"fissure"surfaces" 2" 247"





70 " cavitated"carious"lesion" 8" 64,"116,"247,"312,"351"
71 " cavitation" 65" 4,"6,"70,"80,"116,"123,"
124,"128,"148,"156,"179,"
247,"257,"341,"351"
72 " cavity" 7" 64,"91,"124,"162,"211,"247"
73 " cervical"caries" 2" 113,"260"
74 "child/children’s"caries"experience" 5" 295"
75 " childhood"caries" 27" 4,"95,"176,"233,"242,"
245_B1,"295,"300_B1,"341"
76 " childhood"cavity" 1" 91"
77 " childhood"dental"caries" 3" 255"
78 " class"V"carious"lesion" 2" 90"
79 " clinical"caries" 3" 75,"247,"273"
80 " clinically"decayed"surfaces" 1" 247"
81 " coronal"caries" 2" 313"
82 " current"caries" 2" 116,"295"






85 "decayed"and"filled"surfaces"(DFS)" 1" 204"







89 " decayed"surface" 4" 247,"273"
90 " decayed"surface"(ds)" 1" 295"
91 " decayed"teeth" 4" 208,"245_B1"
92 "decayedWmissingWfilled"primary"teeth" 1" 128"


























102 "decayed,"missing"or"filled"surfaces" 1" 80"








107 "decayed,"missing,"filled"teeth"(DMFT)" 3" 176,"309"
108 "decayed,"missing,"filled"teeth"(dmft)" 4" 255"
109 " deep"caries" 7" 18,"181"
110 " deep"carious"lesion" 4" 92,"181"
111 " deep"cavity" 2" 93"
112 " DEJ"caries" 1" 123"
113 " dental"caries" 224" *"
114 " dental"caries"in"adolescents" 1" 273"
115 " dental"caries"in"children" 4" 80,"255,"341"




118 " dental"carious"lesion" 1" 15"
119 " dental"decay" 3" 4,"186,"300_B1"
120 " dental"decay"in"young"children" 1" 300_B1"
121 " dentinal"caries" 44" 23,"45,"123,"124,"247,"
257,"312"
122 " early"(noncavitated)"caries" 1" 179"
123 " early"(noncavitated)"lesions" 4" 179"




126 " early"caries"lesion" 1" 312"
127 ! early"carious"lesion" 14" 70,"80,"109,"124,"162,"
247,"312,"329"
128 ! early"childhood"caries" 23" 4,"176,"233,"242,"245_B1,"
295,"300_B1,"341"
129 " early"childhood"caries"(ECC)" 7" 233,"242,"259,"300,"341"
130 " early"childhood"cavity" 1" 91"
131 " early"noncavitated"caries" 1" 179"
132 "early"noncavitated"carious"lesion" 6" 179"
133 " early"noncavitated"lesion" 2" 179,"247"
134 ! early"stage"caries" 1" 208"





136 " eligible"carious"lesion" 1" 128"
137 ! enamel"caries" 14" 12,"23,"38,"187,"257"
138 ! enamel"caries"lesion" 1" 187"
139 " enamel"carious"lesion" 2" 156,"257"
140 ! established"dental"caries" 1" 80"
141 ! existing"caries" 2" 116,"179"
142 ! existing"caries"lesion" 3" 309"
143 ! existing"lesions" 4" 80,"116,"316"
144 ! extensive"caries" 2" 51,"340"
145 ! fissure"caries" 5" 31,"124,"179,"312"
146 ! frank"caries" 2" 341"
147 " frank"cavitation" 3" 124,"247"
148 ! frankly"cavitated"carious"lesion" 2" 64"
149 ! future"caries" 12" 109,"116,"124,"179,"242"
150 " future"cavitation" 3" 351"
151 ! gross"caries" 1" 121"
152 " hard"carious"lesion" 1" 123"
153 ! inactive"caries" 1" 23"
154 ! inactive"lesion" 3" 23,"116,"124"
155 " incipient"caries" 5" 6,"15,,"236,"247"
156 " incipient"caries"lesion" 1" 257"
157 ! incipient"carious"lesion" 2" 66,"247"
158 " incipient"dental"caries" 2" 15,"124"
159 " incipient"lesions" 10" 6,"31,"115,"116,"124,"247"
160 " infant"dental"decay" 1" 4"
161 " initial"caries" 2" 64,"236"
162 " initial"caries"lesion" 1" 236"
163 " initial"carious"lesion" 1" 351"
164 " initial"lesions" 2" 156,"257"
165 !initial"to"moderate"carious"lesion" 1" 351"
166 ! inner"enamel"lesion" 1" 257"
167 " innerWenamel"lesion" 1" 187"
168 ! interproximal"caries" 1" 124"
169 " interproximal"carious"lesion" 4" 15"
170 " interproximal"dental"caries" 1" 15"
171 " interproximal"lesions" 3" 124"
172 " intrabony"cavity(ies)" 1" 243"
173 " large"lesions"of"caries" 1" 329"




175 " lesion"of"caries" 2" 329"
176 " lesion"with"minimal"cavitation" 4" 123,"128"
177 ! lesion"with"minor"cavitation" 1" 257"
178 " lesions"in"inner"enamel" 1" 124"
179 " lesions"in"outer"enamel" 1" 124"
180 " lesions"in"the"inner"enamel" 2" 257"
181 " lesions"in"the"outer"enamel" 1" 257"
182 !lesions"that"progress"to"cavitation" 5" 179,"247,"312"
183 " localized"carious"lesion" 1" 26"
184 ! marginal"caries" 2" 23"
185 " marginal"decay" 2" 310"
186 " mixedWdentition"caries" 1" 95"
187 ! moderate"carious"lesion" 1" 351"
188 ! moderate"cavity(ies)" 2" 93"
189 " NCCL" 44" 20,"41,"212,"312"
190 " NCCLs" 35" 20,"41,"212,"312,""
191 " new"caries" 7" 80,"124,"309,"351"
192 " new"carious"lesion" 5" 4,"80,"116,"329"
193 " new"cavity(ies)" 2" 26,"116"
194 " new"lesion"of"caries" 1" 329"
195 ! no"detectable"caries" 1" 115"
196 " nonWcarious"lesion" 1" 68"
197 " nonWcavitated"carious"lesion" 1" 312"
198 !nonWcavitated"carious"lesions"(NCCLs)" 1" 312"
199 "noncarious"cervical"lesions,"or"NCCLs" 1" 20"
200 " noncarious"lesion" 2" 20"
201 ! noncavitated"caries" 2" 179,"187"
202 ! noncavitated"caries"lesion" 1" 187"







206 " noncavitated"dental"caries" 1" 124"





209 " occlusal"caries" 21" 6,"23,"123,"124,"128,"179,"
247,"257,"266,"312,"351"




211 " occlusal"cavity(ies)" 2" 93"
212 ! occlusoproximal"cavity(ies)" 3" 93"
213 " outerWenamel"lesion" 1" 187"
214 ! past"caries" 2" 116"
215 ! permanentWdentition"caries" 1" 242"
216 ! pit"and"fissure"caries" 1" 124"
217 ! pitWandWfissure"caries" 1" 179"
218 ! pitWandWfissure"carious"lesion" 1" 179"
219 " primary"caries" 28" 64,"143,"179,"187,"257,"
266,"312"
220 ! primary"caries"lesion" 2" 187"
221 " primary"carious"lesion" 1" 64"
222 ! primary"dental"caries" 2" 187,"257"
223 ! progressing"carious"lesion" 1" 266"
224 " proximal"caries" 5" 23,"156,"266"
225 ! proximal"carious"lesion" 11" 156,"312"
226 ! pulpal"caries" 1" 123"
227 " questionable"caries" 1" 266"
228 ! questionable"carious"lesions" 1" 23"
229 " radicular"caries" 1" 20"
230 " rampant"caries" 4" 68,"72,"80,"349"
231 ! rampant"tooth"decay" 1" 91"
232 ! recurrent"caries" 74" 64,"66,"72,"76,"92,"109,"
113,"131,"169,"181,"262"
233 ! recurrent"carious"lesion" 14" 64,"329"
234 " recurrent"decay" 1" 180"
235 ! remaining"caries" 3" 64,"123"
236 " residual"caries" 1" 12,"23,"123"
237 ! root"caries" 16" 20,"80,"109,"116,"124,"
292_A,"313"
238 ! SWECC" 28" 341"
239 ! secondary"(recurrent)"caries" 4" 143,"187,"234"




241 "secondary"caries"under"restorations" 1" 68"
242 " secondary"carious"lesion" 2" 226,"234"
243 " severe"caries" 3" 90,"323"
244 ! severe"dental"decay" 1" 300_B1"
245 ! severe"early"childhood"caries" 5" 300,"341"




247 !severe"early"childhood"caries"(SWECC)" 3" 341"
248 ! severe"ECC" 4" 242,"295,"300B1"
249 ! shallow"cavity(ies)" 1" 93"
250 " small"carious"lesion" 2" 156,"162"
251 ! smoothWsurface"caries" 3" 23"
252 ! smoothWsurface"dental"caries" 1" 23"
253 " soft"caries" 1" 128"
254 ! soft"carious"lesion" 1" 123"
255 " subgingival"caries" 4" 270"
256 " subsequent"dental"caries" 1" 4"
257 " surface"cavitation" 13" 70,"247,"351"
258 " suspected"carious"lesion" 12" 66"
259 ! thirdWmolar"caries" 2" 351"
260 ! threeWsurface"carious"lesion" 1" 72"
261 ! tooth"decay" 19" 4,"91,"176,"186,"233,"
245_B1,"283"
262 " toothWsurface"cavitation" 1" 351"
263 ! treated"dental"caries" 1" 295"
264 ! true"carious"lesion" 1" 156"
265 ! twoWsurface"carious"lesion" 1" 72"
266 " typical"carious"lesion" 1" 329"
267 ! uncontrolled"caries" 1" 41"
268 " unrestorable"caries" 1" 52"
269 " untreated"caries" 69" 227,"295"
270 " untreated"decay" 1" 179"
271 " untreated"dental"caries" 5" 233,"242,"295"
272 " virulent"dental"caries" 1" 186"
273 " visible"caries" 1" 23"
274 " visibly"cavitated"lesion" 1" 179"
275 " visually"evident"caries" 1" 341"
276 " whiteW"or"brownWspot"lesions" 1" 70"
277 " whiteWspot"lesion" 11" 4,"70,"116,"124,"221,"257,"
311,"251"
278 " whiteWspot"lesions"(WSLs)" 1" 311"








1. accessible"carious"lesion" 1. cárie"acessível"
2. active"caries" 2. cáries"activas"
3. cárie"activa"
4. cárie"
3. active"carious"lesion" 5. lesão"de"cárie"activa"
6. lesões"de"cárie"activas"
7. lesões"activas"
4. adolescent"caries" 8. cárie"dentária"na"adolescência"
9. cárie"
5. advanced"dental"caries" 10. cárie"dentária"avançada"
6. approximal"caries" 11. cáries"proximais"
7. approximal"carious"lesion" 12. lesão"cariosa"proximal"
8. arrested"caries" 13. lesão"controlada"
9. arrested"carious"lesions" 14. lesões"de"cárie"inactiva"
10. arrested"lesion" 15. lesões"inactivas"
11. axial"wall"caries" 16. cárie"na"parede"axial"
12. biocorrosion"(caries)" 17. biocorrosão"(cárie)"
13. biocorrosion,"or"caries" 18. biocorrosão,"ou"cárie"dentária"
19. biocorrosão"(cárie"dentária)"








15. caries"experience"in"children" 28. experiência"de"cárie"nas"crianças"
16. caries"extending"into"dentin" 29. cáries"estendendoWse"para"a"dentina"
30. cárie"estendendoWse"para"a"dentina"
17. caries"in"amalgam"restorations" 31. cárie"nas"restaurações"em"amálgama"
18. caries"in"anterior"teeth" 32. cáries"em"dentes"anteriores"
19. caries"in"cavitated"primary"molars" 33. cáries"em"molares"decíduos"cavitados"






21. caries" in" close" proximity" to" the"
pulpal"chamber"
40. cáries"muito"próximas"da"câmara"pulpar"
22. caries"in"composite"restorations" 41. cárie"nas"restaurações"em"compósito"
23. caries"in"dentin" 42. cárie"na"dentina"
43. cáries"dentinárias"
24. caries"in"early"childhood" 44. cáries"precoces"de"infância"
25. caries"in"elderly"patients" 45. cáries"em"pacientes"idosos"
26. caries"in"enamel" 46. cárie"no"esmalte"
27. caries"in"fissures" 47. cáries"em"fissuras"




29. caries"in"newly"erupted"teeth" 49. cáries"em"dentes"recentemente"erupcionados"
30. caries"in"permanent"molars" 50. cárie"em"molares"definitivos"
31. caries"in"permanent"teeth" 51. cárie"em"dentes"definitivos"
32. caries"in"pits"and"fissures" 52. cárie"em"fissuras"
53. cáries"em"sulcos"e"fissuras"
33. caries"in"posterior"teeth" 54. cárie"em"dentes"posteriores"
34. caries"in"primary"dentition" 55. cárie"na"dentição"decídua"
35. caries"in"primary"teeth" 56. cáries"na"dentição"temporária"
57. cárie"dentária"em"dentes"decíduos"
58. cárie"em"dentes"decíduos"
36. caries"in"retained"third"molars" 59. cáries"em"terceiros"molares"retidos"
37. caries"in"schoolWaged"children" 60. cárie"em"crianças"em"idade"escolar""
38. caries"in"sealed"teeth" 61. cárie"em"dentes"selados"
39. caries"in"secondary"teeth" 62. cárie"em"dentes"secundários"
40. caries"in"sound"tooth"structure" 63. cáries"em"estruturas"dentárias"sãs""
41. caries"in"teenagers" 64. cárie"em"adolescentes""
42. caries"in"third"molars" 65. cárie"nos"terceiros"molares""
66. cáries"em"terceiros"molares""
67. esta"patologia"nestes"dentes"em"especial""
43. caries"in"young"adults" 68. cárie"em"jovens"adultos""
44. caries"in"young"children" 69. cárie"em"crianças"pequenas""
70. lesões"de"cárie"em"crianças"pequenas""
45. caries"into"dentin" 71. cárie"na"dentina""
72. cárie"dentinária""
46. caries" into" the" outer" oneWhalf" of"
dentin"
73. cárie"na"metade"exterior"da"dentina"
47. caries"lesion" 74. lesão"de"cárie"
48. caries"lesion"limited"to"enamel" 75. lesões"de"cárie"limitadas"ao"esmalte""
49. caries"on"gingival"areas"of"teeth" 76. cárie"dentária"em"áreas"gengivais"dos"dentes""
50. caries"on"molars" 77. cárie"em"molares""
51. caries" on" noncavitated" occlusal"
surfaces"
78. cárie"em"superfícies"oclusais"não"cavitadas""
52. caries"on"occlusal"surfaces" 79. lesões"de"cárie"em"superfícies"oclusais""
53. caries"on"pit"and"fissure"surfaces" 80. cárie"em"superfícies"de"sulcos"e"fissuras""
54. caries"on"proximal"surfaces" 81. cáries"em"superfícies"proximais""
55. caries" on" sound" pit" and" fissure"
surfaces"
82. cárie"em"superfícies"de"sulcos"e"fissuras"sãs""
56. caries"on"surfaces"to"be"sealed" 83. cárie"nas"superfícies"a"selar""
57. caries"on"the"facial"aspect"of"teeth" 84. cárie"na"face"vestibular"dos"dentes""
58. caries" on" the" walls" of" the"
preparation"
85. cáries"nas"paredes"circundantes"
59. caries"penetrating"into"dentin" 86. cáries"que"abrangiam"a"dentina""
87. cáries"abrangendo"a"dentina""












62. carious"lesions"in"adulthood" 97. lesões"de"cárie"na"idade"adulta""
63. carious"lesions"in"children" 98. lesões"cariosas"em"crianças""
99. lesões"de"cárie"em"crianças""
64. carious"lesions"in"pits"and"fissures" 100. lesões"de"cárie"em"fissuras""
101. lesões"de"cárie"em"sulcos"e"fissuras""
65. carious"lesions"in"young"adults" 102. lesões"de"cárie"em"crianças""
103. lesões"cariosas"em"jovens"adultos""
66. carious" lesions" observed" around"
restoration"margins"
104. lesões" de" cárie" observadas" nas" margens" das"
restaurações"
67. carious"lesions"on"smooth"surfaces" 105. lesões"cariosas"em"superfícies"lisas""
68. carious"pit"and"fissure"surfaces" 106. superfícies"de"sulcos"e"fissuras"cariadas""
107. cáries"em"superfícies"de"sulcos"e"fissuras""
69. carious"teeth" 108. dentes"cariados""
70. cavitated"carious"lesion" 109. lesões"de"cárie"cavitadas""
110. lesões"cariosas"cavitadas""
71. cavitation" 111. cavitação""
72. cavity" 112. cavidade"
73. cervical"caries" 113. cáries"cervicais""
74. child/children’s"caries"experience" 114. experiência"de"cárie"na"criança"




76. childhood"cavity" 119. cárie"da"infância"
77. childhood"dental"caries" 120. cárie"dentária"infantil""
121. cárie"dentária"na"infância""
78. class"V"carious"lesion" 122. lesões"de"cárie"de"Classe"V""
79. clinical"caries" 123. lesões"óbvias"de"cárie"
∗ estudos"clínicos"da"cárie"(clinical"caries"studies)"
80. clinically"decayed"surfaces" 124. superfícies"clinicamente"cariadas""
81. coronal"caries" 125. cárie"coronal"
126. cáries"coronais"
82. current"caries" 127. cáries"actuais""
∗ estado"actual"da"actividade"de"cárie"(current"
"caries'activity'status)"
83. decay" 128. cárie""
84. decayed" and" filled" primary" tooth"
surface"(dfs)"
129. superfícies" dentárias" cariadas" e" obturadas" em"
dentes"primários"(cos)""
85. decayed"and"filled"surfaces"(DFS)" 130. superfícies"cariadas"e"obturadas"(COS)""
86. decayed"and"filled"surfaces"(dfs)" 131. superfícies"cariadas"e"obturadas"(dfs)"
87. decayed" and" filled" surfaces" of"
permanent"teeth"
132. superfícies" cariadas" e" obturadas" de" dentes"
definitivos""
88. decayed" and" filled" surfaces" of"
primary"teeth"
133. superfícies" cariadas" e" obturadas" de" dentes"
decíduos""
89. decayed"surface" 134. superfícies"cariadas"
90. decayed"surface"(ds)" 135. superfície"cariada"(cWs)"
91. decayed"teeth" 136. dentes"cariados""
92. decayedWmissingWfilled"primary"teeth" 137. dentes" decíduos" cariados," perdidos" ou"
obturados""
93. decayedWmissingWfilled"teeth"(dmft)" 138. dentes" cariados," perdidos" e" obturados" na"
dentição"decídua"(CPOd)""
94. decayed," extracted" and" filled"
surfaces"(defs)"





95. decayed,"filled"or"missing"teeth" 140. dentes"perdidos,"cariados"ou"obturados""
96. decayed," missing" and" filled"
permanent"surfaces"
141. dentes" permanentes" cariados," perdidos" e"
obturados""
97. decayed," missing" and" filled" surfaces"
(dmfs)"
142. superfícies" cariadas," perdidas" e" obturadas" na"
dentição"decídua"(CPOs)""
98. decayed," missing" and" filled" surfaces"
(DMFS)"
143. superfícies" cariadas," perdidas" e" obturadas"
(CPOS)""
99. decayed," missing" and" filled" teeth"
(DMFT)"
144. dentes"cariados,"perdidos"e"obturados"(CPOD)""
100. decayed," missing" and" filled" teeth"
(dmft)"
145. dentes" cariados," perdidos" e" obturados" na"
dentição"decídua"(CPOd)""
101. decayed," missing" filled" permanent"
teeth"
146. dentes" definitivos" cariados," perdidos" ou"
obturados"
102. decayed,"missing"or"filled"surfaces" 147. superfícies"cariadas,"perdidas"ou"obturadas""
103. decayed," missing," filled" primary"
teeth"
148. dentes" decíduos" cariados," perdidos" ou"
obturados""




105. decayed,"missing,"filled"teeth" 150. dentes"cariados,"perdidos"ou"obturados""
106. Decayed," Missing," Filled" Teeth"
(DMFT)"
151. Dentes"Cariados,"Perdidos"e"Obturados"(CPOWD)"
107. decayed,"missing,"filled"teeth"(DMFT)" 152. dentes"cariados,"perdidos"ou"obturados"(CPO)""
153. dentes"cariados,"perdidos"e"obturados"(CPO)""
154. Dentes"Cariados,"Perdidos,"Obturados"(CPOWD)""
108. decayed,"missing,"filled"teeth"(dmft)" 155. dentes"cariados,"perdidos"ou"obturados"(cpod)""
109. deep"caries" 156. cárie"profunda""
157. cáries"profundas""
110. deep"carious"lesion" 158. lesões"de"cárie"profundas"
111. deep" cavity(ies)" (inner" oneWthird" of"
dentin)"
159. cavidades" profundas" (exposição" do" terço"
interno"da"dentina)""
112. DEJ"caries" 160. cárie"na"junção"amelocementária""
113. dental"caries" 161. cárie"dentária""






114. dental"caries"in"adolescents" 167. cária"dentária"em"adolescentes"
115. dental"caries"in"children" 168. cárie"dentária"infantil""
116. dental"caries"lesion" 169. cárie"dentária""
117. dental" caries" without" pulpal"
involvement"
170. cáries"dentárias"sem"envolvimento"pulpar""
118. dental"carious"lesion" 171. lesões"de"cárie""
119. dental"decay" 172. cárie"dentária""
120. dental"decay"in"young"children" 173. cárie"dentária"em"crianças"pequenas""
121. dentinal"caries" 174. cárie"dentinária"
175. cárie"na"dentina""
176. cárie"em"dentina""
122. early"(noncavitated)"caries" 177. cáries"iniciais"(não"cavitadas)""
123. early"(noncavitated)"lesion" 178. lesões"iniciais"(nãoWcavitadas)""






∗ detecção" precoce" da" cárie" (early" caries'
detection)"
125. early" caries" (that" is," noncavitated"
caries)"
182. cáries"inicias"(ou"seja,"cáries"nãoWcavitadas)""
126. early"caries"lesion" 183. lesões"de"cárie"iniciais""

















130. early"childhood"cavity" 201. cárie"precoce"da"infância""
131. early"noncavitated"caries" 202. lesões"iniciais"não"cavitadas"
132. early"noncavitated"carious"lesion" 203. lesão"cariosa"precoce""
204. lesões"de"cárie"iniciais"nãoWcavitadas""
133. early"noncavitated"lesion" 205. lesão"de"cárie"não"cavitada""
134. early"stage"caries" 206. cárie"em"fase"inicial""
135. ECC" 207. cárie"precoce"na"infância""
208. CPI""
136. eligible"carious"lesion" 209. lesões"de"cárie"elegíveis""
137. enamel"caries" 210. cárie"no"esmalte"
211. cáries"de"esmalte""
138. enamel"caries"lesion" 212. lesões"no"esmalte""
139. enamel"carious"lesion" 213. lesões"cariosas"no"esmalte""
140. established"dental"caries" 214. cárie"dentária"estabelecida""
141. existing"caries" 215. cáries"existentes""
142. existing"caries"lesions" 216. cavidades"existentes""
∗ sistemas"existentes"de"classificação"de"cavidades"
(existing"caries"lesion'classification)"
143. existing"lesions" 217. lesões"existentes""
144. extensive"caries" 218. cáries"extensas""
219. cárie"extensa""
145. fissure"caries" 220. cáries"de"fissuras""
146. frank"caries" 221. cáries"extensas""
222. cáries"cavitadas""
147. frank"cavitation" 223. cavitações""
224. cavitação"franca""
148. frankly"cavitated"carious"lesion" 225. lesões"cariosas"francamente"cavitadas""
226. lesões"francamente"cavitadas""
149. future"caries" 227. cárie"futura""
228. cáries"futuras""





151. gross"caries" 231. cáries"extensas""
152. hard"carious"lesion" 232. lesões"de"cárie"duras""
153. inactive"caries" 233. lesões"inactivas""
154. inactive"lesion" 234. lesão"inactiva""
155. incipient"caries" 235. cárie"incipiente""
236. cáries"incipientes"
156. incipient"caries"lesion" 237. lesões"de"cárie"incipientes""
157. incipient"carious"lesion" 238. lesão"cariosa"incipiente""
158. incipient"dental"caries" 239. cárie"dentária"incipiente""
240. cáries"dentárias"incipientes""
159. incipient"lesions" 241. lesões"incipientes"
160. infant"dental"decay" 242. infant"dental"decay"
161. initial"caries" 243. cárie"inicial""
162. initial"caries"lesion" 244. lesões"de"cárie"iniciais""
163. initial"carious"lesion" 245. lesão"cariosa"inicial""
246. lesões"de"cárie"iniciais""
164. initial"lesions" 247. lesões"iniciais""
248. lesões"primárias""
165. initial"to"moderate"carious"lesion" 249. lesão"cariosa"de"inicial"a"moderada""
166. inner"enamel"lesion" 250. lesões"no"esmalte"interno"
167. innerWenamel"lesion" 251. lesões"no"esmalte"interno""
168. interproximal"caries" 252. cáries"interproximais""
169. interproximal"carious"lesion" 253. lesões"de"cárie"interproximais""
170. interproximal"dental"caries" 254. cárie"dentária"interproximal""
171. interproximal"lesions" 255. lesões"interproximais""
172. intrabony"cavity(ies)" 256. cavidades"intraWósseas""
173. large"lesions"of"caries" 257. lesões"de"cárie"extensas""
174. lesion" 258. lesão""
175. lesion"of"caries" 259. lesões"de"cárie""
176. lesion"with"minimal"cavitation" 260. lesões"com"cavitação"mínima"
177. lesion"with"minor"cavitations" 261. lesões"com"cavitação"mínima""
178. lesions"in"inner"enamel" 262. lesões"nas"camadas"mais"internas"do"esmalte""
263. lesões"no"esmalte"interno""
264. lesões" localizadas" nas" superfícies" internas" do"
esmalte""
265. lesão"interna"no"esmalte""
179. lesions"in"outer"enamel" 266. lesões"nas"camadas"mais"externas"do"esmalte""
267. lesões"no"esmalte"externo""
268. lesões" localizadas" nas" superfícies" externas" do"
esmalte""
180. lesions"in"the"inner"enamel" 269. lesões"localizadas"no"esmalte"interno"
181. lesions"in"the"outer"enamel" 270. lesões"nas"camadas"mais"externas"do"esmalte"
182. lesions"that"progress"to"cavitation" 271. lesões"que"progridem"para"cavitação"
272. progressão"de"lesões"
183. localized"carious"lesion" 273. lesões"de"cárie"localizadas""
184. marginal"caries" 274. cáries"marginais""
185. marginal"decay" 275. cárie"marginal""
186. mixedWdentition"caries" 276. cárie"dentária"na"fase"da"dentição"mista""
187. moderate"carious"lesion" 277. lesão"cariosa"moderada""
188. moderate" cavity(ies)" (middle" oneW
third"of"dentin)"





189. NCCL" 279. LCNC""
280. LCNCs""
190. NCCLs" 281. LCNC""
191. new"caries" 282. novas"cáries""
192. new"carious"lesion" 283. novas"lesões"de"cárie""
284. lesões"de"cárie"novas""
285. lesões"cariosas"primárias""
193. new"cavity(ies)" 286. cavidade"nova""
∗ novos" preparos" cavitários" (new" cavity"
preparation)"
194. new"lesion"of"caries" 287. lesões"primárias"de"cárie""
195. no"detectable"caries" 288. sem"cáries"detectáveis""
196. nonWcarious"teeth" 289. dentes"nãoWcariados"
197. nonWcavitated"carious"lesion" 290. lesões"de"cárie"não"cavitadas"
198. nonWcavitated" carious" lesions"
(NCCLs)"
291. lesões"de"cárie"não"cavitadas"(LCNC)"
199. noncarious"cervical"lesions,"or"NCCLs" 292. lesões"cervicais"nãoWcariosas,"ou"LCNC"
200. noncarious"lesion" 293. lesões"nãoWcariosas"
201. noncavitated"caries" 294. cáries"nãoWcavitadas""
202. noncavitated"caries"lesion" 295. lesões"de"cárie"nãoWcavitadas""
203. noncavitated"carious"lesion" 296. lesões"nãoWcavitadas""
204. noncavitated" carious" lesions" that"
progress"
297. lesões"cariadas"nãoWcavitadas"que"progridem""
205. noncavitated" carious" lesions" that"
progressed"to"cavitation"
298. lesões" cariosas" nãoWcavitadas" que" progrediram"
para"cavitação"
206. noncavitated"dental"caries" 299. cárie"dentária"não"cavitada""
207. noncavitated"lesions" 300. lesões"nãoWcavitadas""
208. noncavitated"lesions"that"progress"to"
cavitation"
301. lesões" nãoWcavitadas" que" progridem" para" a"
cavitação""
209. occlusal"caries" 302. cáries"oclusais""
303. cárie"oclusal""
210. occlusal"carious"lesion" 304. lesões"cariosas"oclusais""
211. occlusal"cavity(ies)" 305. cavidades"oclusais""
212. occlusoproximal"cavity(ies)" 306. cavidades"oclusoWproximais""
307. cavidades"oclusoproximais""
213. outerWenamel"lesion" 308. lesões"no"esmalte"externo""
214. past"caries" 309. cáries"prévias""
215. permanentWdentition"caries" 310. cárie"na"dentição"definitiva""
216. pit"and"fissure"caries" 311. cáries"em"sulcos"e"fissuras""
217. pitWandWfissure"caries" 312. cáries"em"fissuras""
313. cáries"de"fissuras""
218. pitWandWfissure"carious"lesion" 314. lesões"de"cárie"em"fissuras"
219. primary"caries" 315. cáries"primárias""
∗ prevenção" primária" da" cárie" (primary" caries"
prevention)"
220. primary"caries"lesion" 316. lesões"de"cárie"primárias""
317. cáries"primárias""
221. primary"carious"lesion" 318. lesões"de"cárie"primárias""
319. lesões"cariosas"primárias""
222. primary"dental"caries" 320. cárie"primária""





224. proximal"caries" 323. cáries"proximais""
324. cárie"proximal""




226. pulpal"caries" 329. cáries"na"parede"pulpar""
227. questionable"caries" 330. cáries"questionáveis""
228. questionable"carious"lesions" 331. lesões"de"cárie"questionáveis""
229. radicular"caries" 332. cárie"radicular""




231. rampant"tooth"decay" 337. cáries"rompantes""
232. recurrent"caries" 338. lesões"de"cárie"recidivantes""
339. cárie"recidivante""




234. recurrent"decay" 344. cárie"recorrente""
235. remaining"caries" 345. cárie"remanescente""
346. cáries"remanescentes""
236. residual"caries" 347. cárie"residual""
237. root"caries" 348. cárie"radicular""
349. cáries"radiculares""
350. este"tipo"de"cárie""
238. SWECC" 351. CPIWs"
239. secondary"(recurrent)"caries" 352. cáries"secundárias"(recorrentes)""
353. cárie"secundária""
354. cáries"secundárias""
240. secondary"caries" 355. cáries"secundárias""
356. lesões"de"cárie"secundárias""
357. cárie"secundária""
241. secondary"caries"under"restorations" 358. cáries"secundárias"sob"restaurações""
242. secondary"carious"lesion" 359. lesões"cariosas"secundárias""
360. cárie"secundária""
243. severe"caries" 361. cárie"grave""
362. lesões"de"cárie"severas""
244. severe"dental"decay" 363. cárie"dentária"severa""
245. severe"early"childhood"caries" 364. cárie"precoce"de"infância"severa"
365. cárie"precoce"e"severa"da"infância""
246. severe"early"childhood"caries"(ECC)" 366. cárie"precoce"da"infância"(CPI)"severa"
247. severe"early"childhood"caries"(SWECC)" 367. cárie"precoce"de"infância"severa"(CPIWs)""
248. severe"ECC" 368. CPI"grave""
369. CPI"severa""




250. small"carious"lesion" 371. lesões"cariosas"de"pequena"dimensão""
372. lesões"de"cárie"pequenas""
251. smoothWsurface"caries" 373. cáries"na"superfície"lisa""
252. smoothWsurface"dental"caries" 374. cáries"dentárias"na"superfície"lisa""




254. soft"carious"lesion" 376. lesões"de"cárie"moles""
255. subgingival"caries" 377. cáries"subgengivais""
256. subsequent"dental"caries" 378. cáries"subsequentes""
257. surface"cavitation" 379. cavitação"superficial""
380. cavitação"da"superfície""









261. tooth"decay" 388. cárie"dentária""
389. dentes"cariados""
390. cárie""
262. toothWsurface"cavitation" 391. cavitação"do"denteWsuperfície""
263. treated"dental"caries" 392. lesões"de"cárie"tratadas""
264. true"carious"lesion" 393. lesão"cariosa"verdadeira""
265. twoWsurface"(mesioWocclusal"or"distoW
occlusal)"carious"lesion"
394. lesão" cariosa" de" duas" faces" (meioWoclusal" ou"
distoWoclusal)""
266. typical"carious"lesion" 395. lesões"de"cárie""
267. uncontrolled"caries" 396. cárie"não"controlada""
268. unrestorable"caries" 397. cárie"não"passível"de"restauração""






270. untreated"decay" 404. cárie"dentária""
271. untreated"dental"caries" 405. lesão"de"cárie"dentária"não"tratada""
406. lesões"de"cárie"por"tratar""
272. virulent"dental"caries" 407. cáries"dentárias"virulentas""
273. visible"caries" 408. cáries"visíveis""
274. visibly"cavitated"lesion" 409. lesões"cavitadas"visíveis""
275. visually"evident"caries" 410. cárie"visualmente"evidente""
276. whiteW"or"brownWspot"lesions" 411. lesões"tipo"mancha,"brancas"ou"castanhas"







278. whiteWspot"lesions"(WSLs)" 419. manchas"brancas""









1.!<Atividade>! 1. active"caries" 1. cáries"ativas"
2. cárie"ativa"
3. cárie"
2. active"carious"lesion(s)" 4. lesão"de"cárie"ativa"
5. lesões"de"cárie"ativas"
6. lesões"ativas"
3. arrested"caries" 7. lesão"controlada""
4. arrested"carious"lesion(s)" 8. lesões"de"cárie"inativa""
5. arrested"lesion(s)" 9. lesões"inativas""
6. inactive"caries" 10. lesões"inativas"
7. inactive"lesion(s)" 11. lesão"inativa"
8. treated"dental"caries" 12. lesões"de"cárie"tratadas"
9. uncontrolled"caries" 13. cárie"não"controlada""






11. untreated"decay" 20. cárie"dentária"
12. untreated"dental"caries" 21. lesão"de"cárie"dentária"não"tratada"
22. lesões"de"cárie"por"tratar"
2.!<Prevalência>! 13. caries"lesion(s)" 23. lesão"de"cárie"








15. carious"teeth" 32. dentes"cariados"
16. cavitation" 33. cavitação"
17. cavity" 34. cavidade"
18. class"V"carious"lesion(s)"" 35. lesões"de"cárie"de"Classe"V""
19. clinical"caries" 36. lesões"óbvias"e"cárie"
20. clinically"decayed"surfaces" 37. superfícies"clinicamente"cariadas"
21. decayed"and"filled"primary"tooth"
surface"(dfs)"
38. superfícies" dentárias" cariadas" e" obturadas"
em"dentes"primários"(cos)""
22. decayed"and"filled"surfaces"(DFS)" 39. superfícies"cariadas"e"obturadas"(COS)""









26. decayed"surface" 43. superfície"cariada"




28. decayed"teeth" 45. dentes"cariados"
29. decayedWmissingWfilled"primary"
teeth"
46. dentes" decíduos" cariados," perdidos" ou"
obturados""




48. superfícies" cariadas," perdidas" e" obturadas"
(CPOS)""
32. decayed,"filled"or"missing"teeth" 49. dentes"perdidos,"cariados"ou"obturados""
33. decayed,"missing"and"filled"
permanent"surfaces"




















55. dentes" definitivos" cariados," perdidos" ou"
obturados"
39. decayed,"missing"or"filled"surfaces" 56. superfícies"cariadas,"perdidas"ou"obturadas""
40. decayed,"missing,"filled"primary"
teeth"




58. Superfícies" Cariadas," Perdidas," Obturadas"
(CPOWS)""
42. decayed,"missing,"filled"teeth" 59. dentes"cariados,"perdidos"ou"obturados""
43. Decayed,"Missing,"Filled"Teeth"
(DMFT)"




61. dentes" cariados," perdidos" ou" obturados"
(CPO)""
62. dentes" cariados," perdidos" e" obturados"
(CPO)""




64. dentes" cariados," perdidos" ou" obturados"
(cpod)""
46. DEJ"caries" 65. cárie"na"junção"amelocementária""
47. dental"caries"lesion" 66. cárie"dentária"
48. dental"carious"lesion" 67. lesões"de"cárie"
49. eligible"carious"lesion" 68. lesões"de"cárie"elegíveis"
50. lesion" 69. lesão"
51. lesion(s)"of"caries" 70. lesões"de"cárie"
52. no"detectable"caries" 71. sem"cáries"detectáveis""




55. noncarious"lesion(s)" 74. lesões"não"cariosas"
56. questionable"caries" 75. cáries"questionáveis""
57. questionable"carious"lesion(s)" 76. lesões"de"cárie"questionáveis""







59. true"carious"lesion(s)" 81. lesão"cariosa"verdadeira""
3.!<Profundidade>! 60. deep"caries" 82. cárie"profunda"
83. cáries"profundas"
61. deep"carious"lesion(s)" 84. lesões"de"cárie"profundas"
62. deep"cavity(ies)"(inner"oneWthird"of"
dentin)"




86. cavidades" pouco" profundas" (exposição" do"
terço"médio"da"dentina)"
64. surface"cavitation" 87. cavitação"superficial""
88. cavitação"da"superfície"
65. toothWsurface"cavitation" 89. cavitação"do"denteWsuperfície""
4.!<Extensão>! 66. extensive"caries" 90. cáries"extensas""
91. cárie"extensa"
67. frank"caries" 92. cáries"extensas"
93. cáries"cavitadas""
68. frank"cavitation(s)" 94. cavitações""
95. cavitação"franca""
69. frankly"cavitated"carious"lesion(s)" 96. lesões"cariosas"francamente"cavitadas""
97. lesões"francamente"cavitadas""
70. gross"caries" 98. cáries"extensas""
71. incipient"caries" 99. cárie"incipiente""
100. cáries"incipientes""
72. incipient"caries"lesion(s)" 101. lesões"de"cárie"incipientes""
73. incipient"carious"lesion(s)" 102. lesão"cariosa"incipiente""
74. incipient"dental"caries" 103. cárie"dentária"incipiente""
104. cáries"dentárias"incipientes""
75. incipient"lesion(s)" 105. lesões"incipientes""
76. initial"to"moderate"carious"lesion(s)" 106. lesão"cariosa"de"inicial"a"moderada"
77. large"lesions"of"caries" 107. lesões"de"cárie"extensas""
78. localized"carious"lesion(s)" 108. lesões"de"cárie"localizadas""





81. severe"caries" 111. cárie"grave"
112. lesões"de"cárie"severas""
82. severe"dental"decay" 113. cárie"dentária"severa"




84. advanced"dental"caries" 116. cárie"dentária"avançada""
85. cavitated"carious"lesion(s)" 117. lesões"de"cárie"cavitadas""
118. lesões"cariosas"cavitadas""
86. early"(noncavitated)"caries" 119. cáries"iniciais"(não"cavitadas)""










90. early"caries"lesion(s)" 125. lesões"de"cárie"iniciais""









92. early"noncavitated"caries" 135. lesões"iniciais"não"cavitadas"
93. early"noncavitated"carious"lesion(s)" 136. lesão"cariosa"precoce""
137. lesões"de"cárie"iniciais"nãoWcavitadas""
94. early"noncavitated"lesion(s)" 138. lesão"de"cárie"não"cavitada""
95. early"stage"caries" 139. cárie"em"fase"inicial""
96. hard"carious"lesion(s)" 140. lesões"de"cárie"duras""
97. initial"caries" 141. cárie"inicial"
98. initial"caries"lesion(s)" 142. lesões"de"cárie"iniciais""
99. initial"carious"lesion(s)" 143. lesão"cariosa"inicial""
144. lesões"de"cárie"iniciais""
100. initial"lesion(s)" 145. lesões"iniciais""
146. lesões"primárias""
101. lesions"that"progress"to"cavitation" 147. progressão"de"lesões"
148. lesões"que"progridem"para"cavitação""
102. lesion(s)"with"minimal"cavitation" 149. lesões"com"cavitação"mínima""
103. lesion(s)"with"minor"cavitations" 150. lesões"com"cavitação"mínima""
104. NCCL" 151. LCNC""
152. LCNCs""
105. NCCLs" 153. LCNC""




108. noncavitated"caries" 156. cáries"nãoWcavitadas""
109. noncavitated"caries"lesion(s)" 157. lesões"de"cárie"nãoWcavitadas"









113. noncavitated"dental"caries" 161. cárie"dentária"não"cavitada""








116. progressing"carious"lesion(s)" 164. lesão"de"cárie"em"progressão""
165. lesão"cariosa"em"progressão""
117. soft"caries" 166. cáries"com"dentina"amolecida""
118. soft"carious"lesion(s)" 167. lesões"de"cárie"moles""
119. typical"carious"lesion" 168. lesões"de"cárie"
120. visible"caries" 169. cáries"visíveis"
121. visibly"cavitated"lesion(s)" 170. lesões"cavitadas"visíveis""
122. visually"evident"caries" 171. cárie"visualmente"evidente"
123. whiteW"or"brownWspot"lesion(s)" 172. lesões"tipo"mancha,"brancas"ou"castanhas"







125. whiteWspot"lesions"(WSLs)" 180. manchas"brancas""
126. WSL" 181. mancha"branca""
6.! <Manifestação>:!
<Cronologia>!
127. adolescent"caries" 182. cárie"dentária"na"adolescência""
183. cárie""
128. caries"experience"in"children" 184. experiência"de"cárie"nas"crianças""






130. caries"in"elderly"patients" 191. cáries"em"pacientes"idosos"
131. caries"in"permanent"molars" 192. cárie"em"molares"definitivos"
132. caries"in"permanent"teeth" 193. cárie"em"dentes"definitivos""
133. caries"in"primary"dentition" 194. cárie"na"dentição"decídua""
134. caries"in"primary"teeth" 195. cáries"na"dentição"temporária""
196. cárie"dentária"em"dentes"decíduos""
197. cárie"em"dentes"decíduos"
135. caries"in"schoolWaged"children" 198. cárie"em"crianças"em"idade"escolar""
136. caries"in"secondary"teeth" 199. cárie"em"dentes"secundários""
137. caries"in"teenagers" 200. cárie"em"adolescentes""
138. caries"in"young"adults" 201. cárie"em"jovens"adultos""
139. caries"in"young"children" 202. cárie"em"crianças"pequenas""
203. lesões"de"cárie"em"crianças"pequenas"




141. carious"lesion(s)"in"adulthood" 205. lesões"de"cárie"na"idade"adulta""
142. carious"lesion(s)"in"children" 206. lesões"cariosas"em"crianças""
207. lesões"de"cárie"em"crianças""
143. carious"lesion(s)"in"young"adults" 208. lesões"de"cárie"em"crianças""
209. lesões"cariosas"em"jovens"adultos""
144. children’s"caries"experience" 210. experiência"de"cárie"na"criança"




146. childhood"cavity" 215. cárie"da"infância"
147. childhood"dental"caries" 216. cárie"dentária"infantil""
217. cárie"dentária"na"infância"
148. dental"caries"in"adolescents" 218. cárie"dentária"em"adolescentes"
149. dental"caries"in"children" 219. cárie"dentária"infantil"
150. dental"decay"in"young"children" 220. cárie"dentária"em"crianças"pequenas"
151. mixedWdentition"caries" 221. cárie"dentária"na"fase"da"dentição"mista""
152. permanentWdentition"caries" 222. cárie"na"dentição"definitiva""




154. rampant"tooth"decay" 227. cáries"rompantes""
155. unrestorable"caries" 228. cárie"não"passível"de"restauração""
156. virulent"dental"caries" 229. cáries"dentárias"virulentas"
8.!<Localização>! 157. accessible"carious"lesion" 230. cárie"acessível"
158. approximal"caries" 231. cáries"proximais""
159. approximal"carious"lesion(s)" 232. lesão"cariosa"proximal"
160. axial"wall"caries" 233. cárie"na"parede"axial""
161. caries"extending"into"dentin" 234. cáries"estendendoWse"para"a"dentina""
235. cárie"estendendoWse"para"a"dentina"
162. caries"in"amalgam"restorations" 236. cárie"nas"restaurações"em"amálgama"
163. caries"in"anterior"teeth" 237. cáries"em"dentes"anteriores"




166. caries"in"composite"restorations" 240. cárie"nas"restaurações"em"compósito"
167. caries"in"dentin" 241. cárie"na"dentina""
242. cáries"dentinárias""
168. caries"in"enamel" 243. cárie"no"esmalte""
169. caries"in"fissures" 244. cáries"em"fissuras""
170. caries"in"formerly"sealed"teeth" 245. cáries"em"dentes"previamente"selados"





172. caries"in"pits"and"fissures" 247. cárie"em"fissuras""
248. cáries"em"sulcos"e"fissuras"
173. caries"in"posterior"teeth" 249. cárie"em"dentes"posteriores""
174. caries"in"retained"third"molars" 250. cáries"em"terceiros"molares"retidos"
175. caries"in"sealed"teeth" 251. cárie"em"dentes"selados"
176. caries"in"sound"tooth"structure" 252. cáries"em"estruturas"dentárias"sãs"
177. caries"in"third"molars" 253. cárie"nos"terceiros"molares""
254. cáries"em"terceiros"molares""
255. esta"patologia"nestes"dentes"em"especial"





180. caries"lesion(s)"limited"to"enamel" 259. lesões"de"cárie"limitadas"ao"esmalte""
181. caries"on"gingival"areas"of"teeth" 260. cárie"dentária"em"áreas"gengivais"dos"
dentes""




184. caries"on"occlusal"surfaces" 263. lesões"de"cárie"em"superfícies"oclusais"
185. caries"on"pit"and"fissure"surfaces" 264. cárie"em"superfícies"de"sulcos"e"fissuras"




188. caries"on"surfaces"to"be"sealed" 267. cárie"nas"superfícies"a"selar""




191. caries"penetrating"into"dentin" 270. cáries"que"abrangiam"a"dentina"
271. cáries"abrangendo"a"dentina""









195. carious"pit"and"fissure"surfaces" 276. superfícies"de"sulcos"e"fissuras"cariadas""
277. cáries"em"superfícies"de"sulcos"e"fissuras""
196. cervical"caries" 278. cáries"cervicais""











200. enamel"caries" 285. cárie"no"esmalte""
286. cáries"de"esmalte""
201. enamel"caries"lesion(s)" 287. lesões"no"esmalte""
202. enamel"carious"lesion(s)" 288. lesões"cariosas"no"esmalte""
203. fissure"caries" 289. cáries"de"fissuras""
204. inner"enamel"lesion(s)" 290. lesões"no"esmalte"interno""
205. innerWenamel"lesion(s)" 291. lesões"no"esmalte"interno"
206. interproximal"caries" 292. cáries"interproximais"
207. interproximal"carious"lesion(s)" 293. lesões"de"cárie"interproximais"
208. interproximal"dental"caries" 294. cárie"dentária"interproximal"
209. interproximal"lesion(s)" 295. lesões"interproximais"
210. intrabony"cavity(ies)" 296. cavidades"intraWósseas"
211. lesions"in"inner"enamel" 297. lesões" nas" camadas" mais" internas" do"
esmalte""
298. lesões"no"esmalte"interno""
299. lesões" localizadas" nas" superfícies" internas"
do"esmalte""
300. lesão"interna"no"esmalte""




213. lesions"in"the"inner"enamel" 303. lesões"localizadas"no"esmalte"interno"
214. lesions"in"the"outer"enamel" 304. lesões"nas"camadas"mais"externas"do"
esmalte"
215. marginal"caries" 305. cáries"marginais""
216. marginal"decay" 306. cárie"marginal"
217. occlusal"caries" 307. cáries"oclusais""
308. cárie"oclusal""
218. occlusal"carious"lesion(s)" 309. lesões"cariosas"oclusais"
219. occlusal"cavity(ies)" 310. cavidades"oclusais""
220. occlusoproximal"cavity(ies)" 311. cavidades"oclusoWproximais""
312. cavidades"oclusoproximais""
221. outerWenamel"lesion" 313. lesões"no"esmalte"externo""
222. pit"and"fissure"caries" 314. cáries"em"sulcos"e"fissuras""
223. pitWandWfissure"caries" 315. cáries"em"fissuras""
316. cáries"de"fissuras""
224. pitWandWfissure"carious"lesion(s)" 317. lesões"de"cárie"em"fissuras"
225. proximal"caries" 318. cáries"proximais""
319. cárie"proximal""







227. pulpal"caries" 324. cáries"na"parede"pulpar""
228. radicular"caries" 325. cárie"radicular""
229. root"caries" 326. cárie"radicular""
327. cáries"radiculares""
328. este"tipo"de"cárie"
230. smoothWsurface"caries" 329. cáries"na"superfície"lisa"
231. smoothWsurface"dental"caries" 330. cáries"dentárias"na"superfície"lisa"
232. subgingival"caries" 331. cáries"subgengivais"








335. lesão" cariosa" de" duas" faces" (meioWoclusal"
ou"distoWoclusal)"
9.!<Etiologia>! 236. biocorrosion"(caries)" 336. biocorrosão"(cárie)"
237. biocorrosion,"or"caries" 337. biocorrosão,"ou"cárie"dentária"
338. biocorrosão"(cárie"dentária)"








239. caries"in"early"childhood" 347. cáries"precoces"de"infância"
240. decay" 348. cárie""






242. dental"decay" 355. cárie"dentária"








245. early"childhood"cavity" 364. cárie"precoce"da"infância""
246. ECC" 365. cárie"precoce"na"infância""
366. CPI""
247. infant"dental"decay" 367. infant"dental"decay"
248. SWECC" 368. CPIWs"









252. severe"ECC" 373. CPI"grave"
374. CPI"severa"
253. tooth"decay" 375. cárie"dentária""
376. dentes"cariados""
377. cárie""
10.!<Ocorrência>! 254. current"caries" 378. cáries"atuais"
255. established"dental"caries" 379. cárie"dentária"estabelecida""
256. existing"caries" 380. cáries"existentes""
257. existing"caries"lesion(s)" 381. cavidades"existentes""
258. existing"lesion(s)" 382. lesões"existentes""
259. future"caries" 383. cárie"futura""
384. cáries"futuras""
260. future"cavitation" 385. cavitação"futura""
386. cavitação"no"futuro""
261. new"caries" 387. novas"cáries""
262. new"carious"lesion" 388. novas"lesões"de"cárie""
389. lesões"de"cárie"novas""
390. lesões"cariosas"primárias""
263. new"cavity(ies)" 391. cavidade"nova"
264. new"lesion(s)"of"caries" 392. lesões"primárias"de"cárie""
265. past"caries" 393. cáries"prévias""
266. primary"caries" 394. cáries"primárias""
267. primary"caries"lesion(s)" 395. lesões"de"cárie"primárias""
396. cáries"primárias""
268. primary"carious"lesion(s)" 397. lesões"de"cárie"primárias""
398. lesões"cariosas"primárias""
269. primary"dental"caries" 399. cárie"primária""
270. recurrent"caries" 400. lesões"de"cárie"recidivantes""
401. cárie"recidivante""
402. cárie"recorrente"




272. recurrent"decay" 407. cárie"recorrente""
273. remaining"caries" 408. cárie"remanescente""
409. cáries"remanescentes""
274. residual"caries" 410. cárie"residual"
275. secondary"(recurrent)"caries" 411. cáries"secundárias"(recorrentes)""
412. cárie"secundária""
413. cáries"secundárias""
276. secondary"caries" 414. cáries"secundárias""
415. lesões"de"cárie"secundárias""
416. cárie"secundária""





278. secondary"carious"lesion(s)" 418. lesões"cariosas"secundárias""
419. cárie"secundária""
279. subsequent"dental"caries" 420. cáries"subsequentes""
!
!
!
"
